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RESUMO 

O presente trabalho de pesquisa teve por objetivo uma 
caracterização silvicultural de 4 tipos florestais do Parque 
Nacional Cerro Cora, Amambay/Paraguay; localizada à 22°28'S e 
56°oo'W. A região apresenta clima Cfa (Köeppen). Os tipos flo-
restais definidos na área do Parque são: Bosque Alto, Bosque 
Baixo, Campo Alto Arbóreo e Bosque em Galeria. Para o inventá-
rio florístico utilizou-se sub-parcelas contiguas de 100 m 2, 
colocadas em forma espiralada nos Bosque Alto, Bosque Baixo e 
Bosque em Galeria e sub-parcelas de 400 m 2, colocadas aos pa-
res sobre uma linha reta, no Campo Alto Arbóreo. Foram inven-
tariadas 17 parcelas para o estudo da estrutura dos tipos flo-
restais, sendo 5 parcelas de 0,4 ha no Bosque Alto, 3 parce-
las de 0,64 ha, no Bosque Baixo, 5 parcelas de 0,48 ha no 
Campo Alto Arbóreo e 4 parcelas de 0,37 ha no Bosque em Gale-
ria. Em cada uma observou-se todas as árvores com DAP maior 
ou igual a 5 cm, seu nome vulgar. DAP e altura total. Além de 
analisar a abundância, freqüência, dominancia, posição socio-
lógica das espécieseperfil estrutural. O Bosque Alto apresen-
tou em média por hectare 829 árvores e 27 m 2 de área basal, 
sendo a espécie mais característica a Aspidosperma polyneuron; 
no Bosque Baixo apresentou por hectare 1.352 árvores e 21 m2 

de área basal em média, sendo Copai fera chodatiana a mais do-
minante e Rudgea mayor a de maior freqüência e abundância; o 
Campo Alto Arbóreo apresentou por hectare 3 02 árvores e 5 m 2 

de área basal em média, sendo Piptadenia peregrina a espécie 
mais abundante, freqüente e dominante; o Bosque em Galeria 
apresentou em média por hectare 1.185 árvores e 18 m 2 de área 
basal, sendo que a espécie não identificada "Ysy'ra", da fa-
mília Meliaceae é a mais característica da área. Para esses 
tipos florestais foram feitas algumas recomendações, tanto 
gerais como específicas a fim de se fazer pesquisas mais pro-
fundas do ponto de vista silvicultural, de manejo e preserva-
ção . 

XX 



1 INTRODUÇÃO 
/ 

A diversidade das formações florestais paraguaias, que 

ocupam cerca de 4 0% do território nacional, assim como o valor 

comercial de muitas de suas espécies, tornam o Paraguay um país 

muito visado pela indústria madeireira internacional. A região 

Oriental, por suas características edafo-climáticas, é a que 

apresenta maiores riquezas florestais, sendo por isso, a mais 

explorada. 

Nesta região a altitude varia de 55 metros na cidade de 

Pilar até 950 metros na Cordilheira de Yvyturusu, as precipita-

ções oscilam entre 800 a 1.300 milímetros e a temperatura mé-

dia anual varia de 20 a 21 graus centígrados. Segundo HOLDRIDGE^, 

dentro dessa grande zona de vida podem distinguir-se 4 forma-

ções florestais principais: floresta alta, floresta baixa úmi-

da, mata de galeria e savana arbórea. 

A exploração das florestas da região Oriental data de 

1811, caracterizando-se pelo seu aspecto altamente seletivo, 

com as operações extrativas centradas quase exclusivamente nas 

espécies de valor comercial como o Cedro (Cedrela sp.); 

Ipê (Tabebu-ía heptaphylla (Veil.) Toledo); Louro pardo 

(Cordia trichotoma (Veil) Arrab.), Pau marfim 

(Bal fourodendron riedelianum Engl.) e amendoim tPterogyne n-itens Tul.). 

Nos últimos vinte anos a intensidade da exploração 

dessas florestas cresceu, tendo em vista o aumento da demanda 
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de madeira, assim como a necessidade de ocupação das áreas 

disponíveis para culturas alimentícias. Esse tipo de explora-

ção muitas vezes irracional e indiscriminado, tem provocado 

sérios danos ã floresta como um todo, causando preocupações 

de nível ecológico quanto ã preservação das essências nativas. 

A região Oriental do Paraguay contava em julho de 1976 

com 4.177.400 hectares cobertos de florestas, passando a 

3.210.508 hectares em junho de 1979, o que correspondia a 

23% da superfície da região. Estes dados indicam um desmata-
15 

mento medio de 155.800 hectares/ano (FAO ). 

Em função desses fatos, o primeiro passo para a solu-

ção dos problemas citados é o estabelecimento de técnicas 

silviculturais adequadas baseadas na ecologia dessas forma-

ções vegetais. A aplicação dessas técnicas deve primeiramen-

te levar em consideração o conhecimento da composição florís-

tica e da estrutura florestal, para projeção e aplicação cor-

reta dos planos de manejo silvicultural, com fim de obter um 

aproveitamento ordenado e sustentado. 

Um estudo adequado da estrutura da floresta, levará a 

resultados que permitam fazer deduções importantes sobre: a 

origem, as características ecológicas, a influência do desen-

volvimento, causa da distribuição, dinamismo e previsões so-

bre o futuro comportamento das comunidades. 

Até esta data, embora haja um grande valor prático dos 

estudos estruturais, pouco se tem feito em termos de pesquisa 

nos tipos florestais do Paraguay, salvo esporádicos trabalhos 

a este respeito. Por este motivo, o presente trabalho pre-

tende fazer uma caracterização silvicultural dos tipos flo-

restais do Parque Nacional Cerro Corá,Departamento Amambay. As 
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florestas deste Parque, consideradas monumento nacional, não 

sofreram nenhuma extração de madeira neste século. Este tra-

balho além de sua importância intrinseca, fornecerá informa-

ções valiosas para o aperfeiçoamento do plano de manejo da 

área do Parque. São objetivos específicos: 

a) definir os tipos florestais que ocorrem na área do 

Parque; 

b) quantificar a estrutura de cada tipo florestal de-

finindo a abundância, dominância e freqüência das 

espécies florestais participantes em cada associa-

ção; 

c) conhecer a potencialidade atual de cada tipo flo-

restal, e informar sobre as espécies mais importan-

tes para possibilitar algumas recomendações sobre a 

aplicação racional dos métodos de manejo silvicul-

tural. 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 OS TIPOS FLORESTAIS DA REGIÃO ORIENTAL DO PARAGUAY 

27 

HUECK , classifica a tipologia vegetal da região 

Oriental do Paraguay em: 

Florestas subtropicais latifoliadas: estas por sua vez 

compõem-se de florestas sempre-verdes higrófitas, contendo 

alta proporção de espécies deciduas; matas higrófitas deci-

duas e matas semi-secas, compostas por espécies que durante 

o inverno perdem total ou parcialmente sua folhagem; mata 

de galerias, caracterizada por ter espécies que estão inti-

mamente relacionadas com o maior teor de umidade do solo, 

encontrando-se ao longo de cursos de água. Algumas espécies 

que participam destes tipos florestais são a Cedvela fissilis¿ 

Hymenaea sti-lbocarpa3 Aspidosperma polyneurorij Luehea divar-icata, 

Tabebuiasp. 3 Cvoton sp.3 Cecropia sp. e Acrocomia salerocarpa; 

Campos cerrados e campos limpos: MAACK*, citado por 
27 

HUECK , descreveu "campos cerrados" nas cercanias de 

Hernandarias-Paraguay, que aparentemente tem muito pouco em 

comum com os cerrados que aparecem ao norte do Paraguay 

(Cerro-Corá). Algumas espécies que caracterizam este tipo 

* MAACK, R. Neue Forschungen in Paraguay und am Rio Parana. 
Die Erde, 93, Berlin, 1962. 
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florestal são: Cocos romanzoffianum, Diplotemium campestre 

e outras palmeiras. Nas regiões dos rios Acaray e Monday, tam-

bém descreveu os "campos limpos", caracterizados por serem 

formados por gramas, arbustos e algumas ilhas de árvores de 

porte maior. 
49 

Em estudos da OEA , de planificaçao e desenvolvimento 

da região norte-oriental do Paraguay, foram classificadas em 

três formações florestais, baseadas na sua estrutura e com-

posição : 

Área do Rio Paraguay ou baixo Chaco: estas florestas 

são consideradas secas por sofrerem um período prolongado de 

deficiências de água (9 meses), sendo de densidades variáveis 

e contendo espécies deciduas, espinhosas, de crescimento 

lento. A estratificação é simples, formando um estrato ar-

bóreo bem definido, seguido por um sub-bosque denso arbusti-

vo com numerosas bromeliáceas e pequena epífitas. 

Algumas das espécies mais freqüentes nesta formação 

são: Piptadenia macrocarpa¿ Parapiptadenia rigidas 

Patagonula americana, Pettophorum dubium, Zanthoxylum hyemalis, 

Ferreirea spectabilis3 Pterogyne nitens,Myrocarpus frondosus 3 

Cocos romanzoffianum, Tabebuia heptaphyllaj 

Área das bacias dos rios Aquidabán e Ypane: estas flores-

tas estão assentadas sobre solos arenosos; sua estrutura varia 

em função dos solos sendo mais complexa que a descrita acima; 

a estratificação é menos definida, formada por um sub-bosque 

lenhoso com regeneração natural abundante; as espécies mais 

exploradas comercialmente são: Tabebuia sp. } Cedrela sp. , 

Pterogyne nitens e Cordia sp.; 
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Zona de la Cordillera del Amambay: as florestas tem na 

sua formação, algumas espécies tropicais, porém não são con-

sideradas como florestas tropicais, sendo que sua estrutura 

e sua composição são diferentes quanto ao tamanho das árvo-

res. São formadas por "manchas de florestas" com espécies 

sempre-verdes e deciduas, e "campos cerrados" com espécies 

com cascas grossas. As espécies predominantes nesta formação 

são: Piptadenia macrocarpa, Cedrela sp. , Parapiptadenia rigida, 

Pterogyne nitens, Peltophorum dubium, Myroaarpus frondosus, 

Patagonula americana, Amburana cearensis, Aspidosperma polyneuron 

e Cupania vernalis. 

TORTORELLI^, classificou a Região Oriental do Paraguay, 

como tipo de formação termo-higrófita (tropical e sub-tropi-

cal) e este tipo subdividiu em 5 formações florestais: 

Selva dei Alto Paraná: ocupa uma grande região ao lon-

go do rio Paraná; dentro de sua estrutura se encontram abun-

dantemente epífitas, cipós, samambaias e algumas palmeiras 

como pindó (Cocos romanzoffianum) , palmito 

(Euterpe edulis) e outras. Os estratos arbóreos são bem de-

finidos, com muitos indivíduos em todos os estratos; o estra-

to superior constituído por espécies de grande porte (30 m de 

altura) tais como: Cedrela fissilis, Balfourodendron riedelianum, 

Apuleia leioearpa, Tabebuia heptaphylla, Ocotea puberula, 

Pterogyne nitens, Nectandra lanceolata e Myroaarpus frondosus. 

No estrato arbóreo médio ocorrem Luehea divaricata, 

Cupania vernalis, Allophylus edulis e Rollinia intermedia', 
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Selva Central: ocupa a zona central media e norte da 

região, sua formação é muito semelhante ã anterior quanto a 

composição e estrutura, mas tem uma pequena variação. Ao 

norte vai diminuindo a abundância e freqüência dos cedros 

(Cedvela sp.) enquanto vão aparecendo em maior quantidade a 

Tabebuia spPtevogyne nitens3 Myroaarpus fvondosus 3 

Balfourodendron riedelianum3 Parapiptadenia rigida e a 

Aspidosperma polyneurom, começando também a aparecer a 

"Yatay" {Butia sp.) ; 

Bosque del Norte: ocupa a zona central e norte da 

Região Oriental; apresenta associações semelhantes ãs cita-

das, mas perdendo sua característica de floresta alta, 

torna-se uma formação de transição. Na sua estrutura e 

composição, cita-se a presença do Trébol (Amburana aearensis), 

Leguminosae; 

Parque del Rio Paraguay: ocupa a região da margem do 

rio Paraguay, formando matas em galerias, ribeirinhas. Suas 

espécies são: Phyllostylon rhamnoides3 Terminalia tri.flova3 

Gleditsia amovphoides e Evythvina cvista-galli j 

Sabana Arbolada Oriental: ocupa terrenos baixos e qua-

se sempre alagados; semelhante ã formação do Parque do 

Rio Paraguay, formando matas de galeria e pequenas ilhas 

nas margens de arroios ou pequenos rios. Suas espécies ar-

bóreas são: Patagonula americana3 Holooalyx balansae3 

Zarithoxylum sp. Copernicia alba3 Nectandva sp. e Ocotea sp. 
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2.2 POTENCIAL SILVICULTURAL DAS ESPÉCIES VALIOSAS DA REGIÃO 

ORIENTAL 

2.2.1 Definição das espécies valiosas 

39 

LOPEZ , classifica as especies florestais valiosas 

do Paraguay em três categorias de madeira, levando em conta 

principalmente seu valor comercial e industrial, tais como 

qualidade, classe, etc. 

A classificação é da seguinte maneira: 

a) madeira de primeira classe: estas espécies pro-

porcionam madeira de boa qualidade e são muito so-

licitadas no mercado local e internacional. Conhe-

cidas também como madeira de lei. Elas são: 

cedro (Cedrela sp. ) ; 

incienso (Myroaarpus frondosus Fr. Aliem.); 

Lapacho (Tabebuia sp.); 

Loro negro (Cordia trichotoma Arrab.); 

Trébol (Amburana cearensis A. Smith); 

b) madeiras de segunda classe: é a que mais se utili-

za no mercado local e é conhecida em todo o país 

com o nome de "tipo asserado". As espécies princi-

pais são: 

Timbó (Enterolobium aontortissiliquum (Veil)Morong); 

Yvyrã pytá (Peltophorum dubium Taub.); 

Guatambú (Balfourodendron riedelianum Engl.); 

Yváro (Prunus sellowii Koehne); 

Kaavera {.Lonicera hassleriana Hassl.); 

Kurupa'y (Piptadenia macrocarpa Benth.); 



Marmeleiro (Ruprechtia taxi flora Meissn.); 

Palo blanco (Calycophyllum multiflorum Gris.); 

Laurel guaicá (Ocotea puberula Nees.); 

Yvyraro'mi (Aspidosperma polyneuron Mull. Arg.) 

Taperyva guasú (Ferreirea speotabilis Fr. Allem.); 

c) madeiras de terceira classe: são conhecidas pelo 

nome de "espécies potenciais", porque até o momen-

to não se tem experiência suficiente sobre suas 

características e principais usos da madeira. 0 nú-

mero se aproxima de 100 espécies. 

TORTORELLI^^, cita algumas espécies florestais co-

mercialmente valiosas, de madeiras boas a excelentes quanto 

a seus caracteres estéticos, físicos, mecânicos e estrutu-

rais. Elas são: Pterogyne nitens3 Balfourodendron riedelinamum, 

Peltophorum dubium3 Holocalyx balansae3 Patagonula americana3 

Helietta longifoliata3 Tabebuia heptaphyl^la 3 

Nectandra lanceolata 3 Piptadenia macrocarpa3 

Parapiptadenia rigida3 Cordia trichotoma3 

Diatenopteryx sorbifolia e Amburana aearensis. 
31 ~ 

KLEIN fez uma descrição dendronlogica de 65 espe-

cies da Região Oriental do Paraguay; cita algumas considera-

das valiosas: Cedrela fissilis, Cabralea cangerana, 

Myroaarpus frondosus3 Enterolobium contortisiliquum3 

Peltophorum dubium3 Patagonula americanaj 

Nectandra lanceolata3 Cordia trichotoma3 

Aspidosperma polyneuron e Tabebuia heptaphylia. 



2.2.2 Características silviculturais e ecológicas das prin-

cipais especies 

Amburana cearensis - Encontra-se distribuída numa área 

natural muito reduzida, geralmente muito freqüente nos 

Departamentos de Concepción e Amambay entre o rio Aquidaban e 

a fronteira com Brasil. Floresce no final da primavera até o 

início do verão. Multiplica-se por semente e estaca. Os legu-

mes contém aproximadamente 20 sementes e convém semeá-las em 

seguida, porque perdem rapidamente seu poder germinativo. As 
~ 3 8 3 9 plantas jovens são sensíveis a geadas (LOPEZ ' ). 

Aspidosperma polyneuron - É uma espécie heliófila e 

indiferente. Cresce com grande desenvolvimento nas matas om-

brófilas, como também em tipos florestais mais secos, junto 

com a Plathymenia foliolosa e Copaifera langsdorffii. Prefe-

re solos Latosólicos profundos. Em alguns sítios ocorre em 

agrupamentos bastante densos, quase homogêneos, recobrindo 
C ¿" ' O Q O "I 

totalmente certas áreas (RIZZINI , LOPEZ , KLEIN , 

BERNARDI3). 

Balfourodendron rie de Hanum - Ë uma espécie pioneira 

e heliófita. Desenvolve-se muito bem em clareiras, matas se-

cundárias e capoeirões. Geralmente ê pouco freqüente no in-

terior da floresta madura. No Paraguay, muitas vezes tor-

na-se uma das espécies dominantes, juntamente com 

Peltophorum dubium. Apresenta uma boa regeneração natural em 

florestas secundárias, enquanto que em floresta madura, a 

regeneração, no estágio de plántula, é abundante, porém pou-

cos indivíduos sobrevivem, formando árvores jovens. É pouco 

sensível ã geada, podendo ser plantada a céu aberto. Sua 
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ramificação é monopodial com derrama e cicatrização boas. De-

ve sofrer poda de galhos por apresentar ramificação vertici-
53 lada, para produzir madeira de melhor qualidade(REITZ et alii , 

O O OI If) 
INOUE et alii , KLEIN , CARVALHO ). 

Campomanesia xanthocarpa - É uma espécie seletiva hi-

grófita e mesõfita ate heliõfita. Ë freqüente e abundante em 

solos úmidos e compactos dos capões e matas de galeria. No 

Paraguay, é uma das espécies mais características dos agrupa-

mentos onde predominam a Luehea divaricata, Ruprecht ia laxiflora 
31 3 g e Cocos romanz offianum (KLEIN ; LEGRAND & KLEIN ). 

Cedrela fissilis - Ê uma espécie heliõfita e higrófi-

ta. Prefere solos profundos e úmidos. Associada ao louro par-

do, desenvolve-se muito bem no interior da floresta latifo-

liada. Por tratar-se de uma espécie pioneira, demonstra gran-

de agressividade para agrupamentos menos desenvolvidos tais 

como capoeirões, matas secundárias e matas semi-devastadas 

onde existe um incremento na sua vitalidade, ocasionada pela 

maior abundância de luz. Dentro da floresta encontram-se exem-

plares jovens, adultos e velhos, o que demonstra que a espé-

cie está com vitalidade equilibrada, uma vez que apresenta 

regeneração natural em quase toda a área. Cresce com grande 

rapidez em plantações a céu aberto e responde satisfatoria-
s ? 38 mente ao transplante com raiz nua (REITZ et alii •, LOPEZ ). 

Copaifera chodatiana - Ë uma espécie abundante ao nor-

te da região oriental do Paraguay, encontrando-se principal-

mente nas bacias dos rios Ypane e Apa que inclui a Zona de 

Cerro Cora, sendo uma das espécies mais características da 

área (LOPEZ38). 
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Copai fera langsdorffii - Ê uma espécie freqüente nas 

matas altas da região oriental do Paraguay. Também aparece 

com boa freqüência nas matas em galerias e ilhotas recém for-

madas. As árvores melhores desenvolvidas abundam as margens 
3 8 de arroios, lagoas e nascentes de águas (LOPEZ ). 

Diatenopteryx sorbifolia - Ë uma espécie heliófita e 

seletiva hidrófita, desenvolvendo-se preferencialmente em 

solos úmidos e rochosos onde a floresta ë mais aberta. Apre-

senta-se com ampla dispersão na mata latifoliada, sem ser 

muito freqüente. É freqüente nos capoeirões onde não se de-

senvolve muito. 0 problema silvicultural da espécie está re-

lacionado com a dificuldade de obter sementes abundantes co-
52 mo também ao comportamento das mudas no campoCREITZ et alii• , 

C "I , O Q 
REITZ , LOPEZ ). 

Entereolobium eontortisiliquum - Ë uma espécie helió-

fita, seletiva higrôfita e pioneira. Ocorre principalmente 

em lugares úmidos, cobertos pela mata primária, apresentando 

baixos valores de abundância e freqüência, ë também freqüen-

te em capoeirões, matas semi-devastadas e matas de gale-

ria. Cresce com extraordinária rapidez em solos férteis. A 

regeneração natural na mata primária é quase nula, difun-

dindo-se facilmente sobre a vegetação dos campos por ser uma 

espécie heliófita. Em campo aberto, a espécie apresenta reuni-

ficação intensa logo nos primeiros anos de seu desenvolvimen-

to, formando assim fuste comercial de baixa altura, o que de-

termina a necessidade de condução silvicultural adequada atra-

vés de poda. Este aspecto é menos pronunciado quando se de-

senvolve no interior da floresta, podendo-se utilizá-la no 



enriquecimento das florestas degradas e capoeirões(BURKART^; 
52 28 10 REITZ et alii ; INOÜE et alii ; KLEIN ; CARVALHO ). 

Helietta longifoliata - É uma espécie seletiva higró-

fita e heliõfita. Apresenta distribuição irregular e descon-

tínua, sendo particularmente mais densa em capoeirões situa-

dos em solos muito úmidos ou pedregosos. No Paraguay é uma 

arvoreta muito característica nas matas baixas e esparsas ao 

longo dos tios, como também nos bosques do tipo "Ka'a ti" onde 

ao lado da Gochnatia polymorpha é abundante, formando agrupa-

mentos bastante densos. Na selva alta e sombria, desenvol-

ve-se em solos muito úmidos, geralmente em clareiras. Em so-

los muito secos ê rara e pode faltar completamente (COWAN & 

SMITH11, KLEIN31, LOPEZ38). 

Holoaalyx balansae - Ë uma espécie higrófita e esciofi-

ta. Ocorre em solos úmidos e rochosos do interior da flores-

ta alta. Ë freqüente e abundante em toda a Bacia do rio 

Paraná, abrangendo a região oriental do Paraguay, ao sul do 

Brasil e a província de Misiones da Argentina. É indicada pa-

ra ser utilizada no adensamento florestal, por ser uma espé-

cie característica do interior da mata densa e sombria 

(REITZ et alii52 ; LOPEZ38; KLEIN31). 

Ilex paraguariensis - Ê uma espécie ciõfita e seleti-

va higrófita. Prefere terrenos úmidos, compactos ou pouco 

íngremes. Nestes, muitas vezes forma agrupamentos bastante 

densos. É uma espécie muito abundante associada ã 

Ocotea porosa. Regenera com facilidade quando o estrato ar-

bóreo superior e principalmente o estrato arbustivo e herbá-

ceo são raleados, uma vez que a dispersão das sementes atra-
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vés dos pássaros é muito boa, necessitando apenas ambiente 

favorável para o crescimento inicial, até vencer a concor-
14 52 rencia do estrato.herbáceo (EDWIN & REITZ ,REITZ et alii ). 

Luehea divarioata - Ê uma espécie seletiva higrófita 

e heliófita. Apresenta distribuição bastante irregular e 

descontínua. Ê bastante freqüente somente em solos muito 

úmidos de terrenos baixos, proximidades a rios e lagoas ou 

outros sítios onde a mata é mais aberta. Na floresta alta é 

muito rara e até pode faltar completamente. Considerando seu 

habitat natural é possível seu reflorestamento em campo aber-
crp -o o oi 

to em populações puras (REITZ et alii , LOPEZ ; KLEIN ; 
2 R INOUE et alii ). 

Matayba elaeagnoides - É uma espécie mesófita e sele-

tiva higrófita, muito freqüente nas sub-matas dos pinhais, 

situados em solos úmidos e compactos. Freqüentemente está 

associada com a guabirobeira (Campomanesia xanthoaarpa), a 

sacopema (Sloanea monosperma) e a erva-mate 

(Ilex paraguariensis). Apresenta uma irregular e descontínua 

dispersão por ser uma espécie essencialmente seletiva higró-

fita (REITZ51; KLEIN31). 

Myroaarpus frondosus - É uma espécie heliófita e pio-

neira das matas latifoliadas do Alto Uruguay. Prefere locais 

úmidos onde é freqüente. Desenvolve-se nas sub-matas das ca-

nelas, associadas ã grapia, formando pequenos agrupamentos e 

é menos freqüente nas encostas abruptas ou nas chapadas, onde 

prevalece a grápia. Cresce também nas capoeiras e matas se-

cundárias. Se reproduz por sementes e estacas, observando-se 

também uma abundante brotação das raízes superficiais ao ser 
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cortada uma árvore. Sua regeneração natural no interior da 

mata é muito escassa e seu crescimento é relativamente len-

to. Em concorrência com outras espécies florestais, produz 

boas toras, compridas e sem muitos ramos secundários. Porém, 

quando isoladas chegam ã maturidade, alcançando um bom de-

senvolvimento, mas formando troncos curtos e ramos abundan-

tes (REITZ et alii52, LOPEZ38'39). 

Nectandra lanaeolata - Parece ser uma espécie mesófi-

ta. No Paraguay, encontra-se bastante freqüente em toda área 

da Bacia do rio Paraná, formando muitas vezes, junto com a 

Nectandra megapotamica uma camada característica do segundo 

estrato arbóreo (estrado das canelas) da floresta alta. É 

freqüentemente observada também nas associações pioneiras da 

mata latifoliada do oeste (Brasil), por essa razão presume-se 

uma possibilidade de reflorestamento através do raleamento 

do interior da mata ou dos capoeirões, efetuando assim um 
3 8 31 

adensamento ou enriquecimento florestal (LOPEZ ; KLEIN ; 

REITZ et alii52). 

Nectandra megapotamica - Arvore de vasta e expressi-

va dispersão por toda a Bacia do rio Paraná e Paraguay, ocor-

rendo nos mais variados "habitats" e distintas condições edã-

ficas. Ocupa o estrato médio da floresta alta da região orien-

tal do Paraguay, associada com Nectandra lanaeolata e possue 

um crescimento bastante lento. Potencialmente esta espécie po-

de tornar-se importante para o adensamento ou enriquecimento 

florestal (REITZ et alii52-, KLEIN31; LOPEZ38). 
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Parapiptadenia rigida - É uma, espécie heliõfita, pio-

neira e agressiva. Na Bacia do rio Paraná é comum, demons-

trando um caráter de espécie mesohigrófita. Ocorre em solos 

úmidos, profundos, encostas rochosas e até em solos secos. 

Apresenta grande afinidade para a intensidade de luz, sendo 

que se desenvolve freqüentemente nas matas abertas, pouco 

densas e vegetação em estágios sucessionais. Ocorre também 

nas associações secundárias mais evoluídas, assim como nas 

capoeiras e matas de galeria. Apresenta rápida multiplica-

ção e crescimento. Sua regeneração é fácil nas capoeiras e 

nas roças abandonadas, sendo uma espécie de grande possibi-

lidade de reflorestamento em campo aberto. Um dos poucos pro-

blemas é a sua ramificação precoce, formando fustes muito 

curtos. Nos dois primeiros anos de implantação, apresenta pe-

quenas altueas de fustes comerciais e o acamamento do caule. 

É raro encontrar árvores com fuste em perfeita verticalidade, 

já que é característico da espécie desenvolver-se com o tron-

co levemente inclinado, mesmo quando apertado em associação 
r o tr y 

com outras espécies (BURKART ; LOPEZ ; REITZ et alii ; 

CARVALHO10; INOUE et alii2^; MAIXNER & FERREIRA40; KLEIN31). 

Peltophorum dubium - Ê uma espécie heliõfita e pio-

neira. Se desenvolve nas matas da Bacia do rio Paraná, sen-

do uma das espécies mais características, comuns e abundantes 

da região Oriental do Paraguay. Demonstra não ser exigente 

quanto ao tipo de solo, desde que não seja muito raso ou 

demasiadamente úmido. Sua regeneração não se efetua de forma 

normal na floresta densa, úmida e sombria. Sua reprodução 

é fácil e seu crescimento é rápido. Quando isolada tende a 

formar galhos ã altura de 3 a 4 m, e quando associada com 
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outras especies, apresenta poucos ramos e uma boa derrama e 

cicatrização naturais, formando fuste alto e livre de nós. Com 

intervenções periódicas de derrama artificial pode-se conse-
52 

guir fustes definidos, alcançando valor comercial(REITZ et alii ; 

KLEIN31; INOUE et alii28; LOPEZ38; CARVALHO10). 

Phytolacca dioica - É uma espécie seletiva higrófita 

e heliófita. Trata-se de uma árvore característica das matas 

sub-tropicais do sul do Brasil, principalmente da Bacia do 

rio Paraná. Prefere solos úmidos e férteis, encontrando-se 

com freqüência nas várzeas, inícios de encostas e lugares 

úmidos das matas. No Paraguay tem afinidades mais pronuncia-

das com os solos pedregosos, pois ë freqüente seu desenvolvi-
•r 60 

mento em solos com essas características (SANTOS & FLASTER ; 

KLEIN31). 
Protium heptaphyllum - No Paraguay, aparece com fre-

qüência em solos com aflorações rochosas e encostas de cor-
dilheiras, tais como Altos, Ka'acupe, Piraretã, Chololó e 

3 8 Amambay (LOPEZ ). 

Pterogyne nitens - É uma espécie heliófita. Cresce 

com maior abundância nas florestas altas do Alto Paraguay e 

Alto Paraná (Paraguay). Prefere solos argilo-arenosos, pro-

fundos e permeáveis, desenvolvendo-se também em solos mui-

to pobres. É uma espécie resistente à geadas e secas, prin-

cipalmente quando seu sistema radicial já está bem desenvol-

vido. No interior da floresta, são menos abundantes que as 

outras espécies valiosas. A regeneração natural ë abundante, 

sendo observados muito indivíduos, crescendo ã beira de ca-
3 8 39 minhos e campos abertos (LOPEZ ' ). 
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Tabebuia heptaphylla - Ê uma espécie abundante em so-

los férteis no norte e oeste do Paraná e em toda a área de 

influência da Bacia do rio Paraná e afluentes, onde origi-

nalmente compunha com a peroba e o cedro, o dossel emergente 

da floresta. Ocorre também em terrenos com depressões, assim 

como solos rochosos. Nos terrenos situados em maiores alti-

tudes ê rara e pode faltar completamente. Desenvolve-se bem 

nas capoeiras e capoeirões, mas há poucos dados sobre as 

características silviculturais da espécie. As taxas anuais 

de incremento em altura são da ordem de 0,66 m e 1,12 m res-

pectivamente a um e dois anos. Apresenta pouca altura de fus-

te comercial, bifurcando-se a 0,60 m e 1,0 m acima do solo.Em 

virtude do alto valor comercial de sua madeira, deve sofrer 

podas artificiais para obter boa altura comercial. É sensível 

â geadas no início da implantação. Pode ser experimentada a 
52 campo aberto e em associaçoes puras (REITZ et alii ; 

10 2 ft CARVALHO ; INOUE et alii ). 

Zanthoxylum rhoifolium - É uma espécie heliõfita e se-

letiva xerõfita até mesõfita, muito rara no interior da mata 

primária. Encontra-se em clareiras ou solos pedregosos onde 

a vegetação é mais esparsa. Torna-se freqüente principalmente 

nos capoeirões, situados em solos enxutos ou íngremes de rá-

pida drenagem, bem como em matas semi-devastadas ou ã beira 

de estradas dentro das matas (COWAN & SMITH11). 



19 

2.3 CARACTERIZAÇÃO E ANÃLISE ESTRUTURAL DE TIPOS FLORESTAIS 

Os enfoques fisionômicos e morfofuncionais têm cons-

tituído a base da maioria das análises da vegetação e tam-

bém influenciado no desenvolvimento das diferentes escolas 
42 

e tendencias (MATTEUCCI & COLMA ). A descrição da vegeta-

ção inicia-se com o enfoque fisionômico no começo do século 6 2 

passado. SHIMWELL , cita o sistema de classificação da ve-

getação, estritamente fisionômico, de RUBEL*, o que permite 

uma descrição geográfica: as unidades que utiliza são geográ-

ficas de tipos de vegetação surgidos em resposta ao clima 

ou às tendências climáticas que correspondem ao climax cli-

mático ou ã vegetação natural potencial. 44 
MONTOYA MAQUIN & MATOS , em 1967, utilizaram o sis-

tema fisionômico-geogrãfico de KÜCHLER**, para descrever a 

vegetação baseado numa série de combinações de letras e nú-

meros, para designar os diversos tipos de vegetação. Também 

para descrever a vegetação, analisaram métodos que se ba-

seiam exclusivamente no estudo dos diversos elementos da ve-

getação (florístico, biológico, estrutural e fisionômico), 

sem levar em consideração os fatores climáticos, edáficos e 

biõticos. Os mesmos autores, no mesmo ano, ainda adotaram o 

sistema fisionômico-estrutural de DANSERAU***, que utiliza 

* RÜBEL, E. Pflanzengesellschaften der Erde. Bern 1930. 
** KUCHLER, A. A geographic system of vegetation. Geogr. Rev., 

37: 233-240, 1947 
*** DANSERAU, P. Descriptions and recording of upon a structural 

basis. Ecology, 32: 172-229, 1951. 
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também, .combinações alfa numéricas para descrever a fisiono-

mia e a estrutura da vegetação, representando-a gráficamente 

(MATOS & MONTOYA MAQUIN41). 
43 

MONTOYA MAQUIN , fez uma revisão completa do sistema 

de classificação fitogeográfica proposto no Acordo de Yangambi 

em 1956, no qual inclui chaves, diagramas tridimensionais e 

exemplos de sua aplicação. O sistema ë basicamente fisionômi-

co, incluindo também fatores ecológicos que influenciam o ti-

po de vegetação. O autor afirma que para estudar a fisiono-

mia e a aparência da vegetação deve-se analisar as caracte-

rísticas morfo-biolõgicas e distribuição espacial das espé-

cies. 57 -
RIZZINI , baseia toda sua classificaçao de vegetaçao 

em critérios fisionômicos, florísticos e ecológicos para a 

organização hierárquica das unidades de vegetação, observan-

do porém que a base fundamental deve ser fisionômica e expli-

ca: porque ela leva em consideração as características e ele-

mentos da paisagem, sendo mais fácil assim definir e dife-

renciar os diferentes tipos de vegetação. 42 
Segundo MATTEUCCI & COLMA , o sistema de classifica-

ção de BRAUN-BLANQUET*, se baseia na composição florística 

total de uma porção da vegetação, sendo este a que melhor 

expressa as relações entre os distintos tipos de vegetação 

e entre estes e o ambiente. As comunidades vegetais podem ser 

consideradas como tipos de vegetação determinados por sua 

composição florística. 

* BRAUN-BLANQUET, J.J. Plant sociology: the study of plant 
communities. New York, Hafner Pub., 1932. 439 p. 
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25 HOLDRIDGE et alii , demonstraram quantitativamente a 

relação que existe na natureza entre os fatores principais 

do clima e a vegetação utilizando para este fim a biotempera-

tura como forma de expressão do calor e a progressão loga-

rítmica dos incrementos de precipitação e de calor. 
54 ~ 

RICHARDS , caracteriza a vegetaçao por meio de para-

metros estruturais e fisionômicos, incorporando na descrição 

parâmetros climáticos, edáficos, biõticos e históricos. Os 

parâmetros estruturais são: o tipo de dossel, espaçamentos 

das árvores, estratificação, descrição de cada estrato com a 

altura da folhagem e as espécies presentes. Os parâmetros 

fisionômicos são: característica dos troncos, altura e dis-

tribuição de cipós e epífitas, formas de vida especiais em 

cada estrato, estações de queda e permanência da folhagem 

para as florestas deciduas, forma e tamanho de folha, forma 

de vida no sub-bosque, propagação vegetativa, tipo de pro-

dução e dispersão de sementes e composição florística de 

cada estrato. 
Também para descrever a estrutura de determinados ti-

pos de vegetação, as opiniões e técnicas são divergentes. Se-
63 

gundo SOUZA . , a estrutura de um povoamento é definida pelo 

número de árvores em cada classe de DAP ou idade, existente 

em um hectare deste povoamento. A estrutura de qualquer po-

voamento pode, pois, ser conhecida medindo-se os DAP das ár-

vores ou averiguando as respectivas idades. 30 

KELLMAN , diz que para avaliar um conjunto de plan-

tas, não basta uma descrição fisionômica, acompanhada de 

representação de perfis-diagramas, porém é de maior importân-

cia descrevê-la, incluindo parâmetros de abundância, dominân-



cia e freqüência das espécies. Trabalho neste sentido foi 
34 

realizado por LAMPRECHT , num estudo do bosque tropical se-

co da Venezuela, agregando ainda o índice do valor de impor-

tância, estrutura diamétrica e estrutura vertical das espé-

cies. 

Em um levantamento fitossociolõgico por amostragem de 

uma mata de Araucaria no primeiro planalto paranense, 46 
OLIVEIRA & ROTTA caracterizaram sua estrutura vertical 

através da posição sociológica, abrangendo estudos da abun-

dância absoluta e relativa e dominância absoluta e relativa 37 
da regeraçao natural. LONGHI , descreveu a estrutura horizon-

tal e vertical de uma floresta natural com Araucaria angus ti folia 33 34 
no sul do Brasil, utilizando alem dos criterios de LAMPRECHT ' , 

0 volume comercial e a qualidade dos fustes. Neste estudo, 

para caracterizar a estrutura da vegetação, foram utilizados 

9 parcelas quadradas de 100 x 100 m. Para verificar o tamanho 

das parcelas que seriam suficientes para representar a compo-

sição florística da floresta. Utilizou a relação entre o nú-

mero de espécies e a área levantada, concluindo que para duas 

parcelas foram suficientes 0,6 ha^para quatro parcelas 

0,8 ha e para restantes a área mínima foi de aproximadamente 

1 ha. 
2 6 ~ — HOPKINS , numa pesquisa sobre as relações de espé-

cies-área de 9 comunidades de plantas herbáceas das Ilhas 

Britânicas, utilizou a área base de 400 m2 para construir 

curvas de espécies-área, subdividida em 100 quadrados de 

4 m 2, 25 quadrados de 16 m 2, 16 quadrados de 25 m 2 e 4 qua-

drados de 100 m2. 
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48 -
OOSTING , analisou curvas de especies-area de um bos-

que de carvalho americano, utilizando 30 quadrados de 
10 x 10 m para árvores e 30 quadrados de 4 x 4 m para ar-
bustos, concluindo que as áreas mínimas foram respectivamen-
te 600 m 2 e 160 m2. 

VELOSO & KLEIN^, para encontrar o valor da área mí-

nima que represente em termos de especies as comunidades e 

associações vegetais da mata ombrófila do sul do Brasil, 

efetuaram estudos em duas áreas de 10.320 m 2 e 5.184 m 2, 

subdividindo estas em quadrados de 4 x 4 m, para análise de 

curvas de aumento espécies-ãrea. Concluíram que a área míni-

ma para o estudo das associações da mata ombrófila pode ser 

compreendida entre 900 e 1.400 m 2 de superfície. Ainda, uti-

lizaram 544 parcelas de 10 x 10 m para o estudo completo da 

vegetação em outra área deste mesmo tipo florestal. 
35 

LAWSON et alii , pesquisando na floresta tropical 

semi-decídua em Ghana-Ãfrica, analisaram a curva de espé-

cies-área e concluiram que parcelas de 625 m 2 contiveram 40% 

das espécies registradas em uma área de 1 ha.. Neste mesmo 21 
tipo florestal, HALL & SWAINE , utilizaram 155 amostras de 

25 x 25 m, considerando todas as árvores com DAP superior 

a 10 cm. 

Outros autores relatam diferentes tamanhos de parce-6 6 Ias em seus estudos, como VEGA , que usou parcelas de 

50 x 50 m para caracterizar a estrutura dos componentes ar-
7 boreos com DAP superior a 10 cm, BRUNIG & HEUVELDOP que usa-

29 
ram 6 parcelas de 50 x 100 m e JANKAUSKIS que utilizou par-

celas de 20 x 25 m. 



Quanto ao número, área e forma das parcelas de amos-

tragem no estudo da estrutura florestal, as opiniões são 

muito divergentes. 
59 

RUIZ DIAZ , em trabalho sobre florestas naturais da 

zona de Curuguaty (Paraguay), para estudar a freqüência das 

principais espécies da Região Oriental, usou 180 parcelas de 

20 x 1000 m, registrando todas as árvores com DAP maior ou 34 
igual a 42 cm. LAMPRECHT , utilizou tres parcelas de 1 ha, 

com dimensões de 20 x 500 m, avaliando todas as árvores com 

DAP maior ou igual a 10 cm, numa floresta tropical Venezue-~ 16 lana. Nesta mesma região, FINOL baseou-se no critério da 
- 48 -

curva especies-area de OOSTING , chegando a conclusão de 

que 1 ha representaria o número de espécies. No estudo da 

estrutura, foram anotados todas as árvores com DAP acima de 

10 cm. A avaliação da regeneração natural (espécies flores-

tais com mais de 0,1 m de altura e DAP até 9,99 cm), foi 

realizada mediante um inventário especial que abrangeu 10% 

da amostra estrutural (1 ha), dividida em 10 parcelas de 

10 x 10 m, distribuídas sistematicamente. Em estudo ecolõgi-2 

co desta floresta, BERNAL fez um inventario de 100 ha sub-

divididos em 400 parcelas de 2.500 m 2, anotando todas as 

árvores com DAP maior ou igual a 20 cm. 

BURSCHEL et alii6 utilizaram, para estudar a es-

trutura e composição de uma floresta mista de rauli 

(Nothofagus alpina (Poepp. e Endl) Oerst.) no Chile, uma 

parcela de 4.046 m 2, onde determinaram a posição dos fustes 

e construíram um mapa das projeções das copas, usando redes 4 
de pontos, em faixas de 10 m. BRUN , usou 225 parcelas de 

0,1 ha, 92 parcelas de 0,05 ha e 9 parcelas de 0,125 ha, 
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para analisar a estrutura e composição das distintas matas 

nativas do sul do Chile, anotando todas as árvores com DAP 

maior ou igual a 10 cm. 

2.3.1 Composição florística 

33 
Segundo LAMPRECHT , um dos traços mais evidentes na 

estrutura da floresta tropical é sem dúvida a sua composição 

florística, podendo ser analisada através de uma simples ta-

bela contendo o nome vulgar, nome científico e família das 20 
especies estudadas. HALL & OKALI , acrescentam a estas in-

formações o número de espécies por famílias e as freqüências 

das espécies. Estas tabelas são muito utilizadas, como de-

monstram os trabalhos de LONGHI37; CARVALHO9 e VEGA66. 

2.3.2 Estrutura horizontal 

Para analisar a estrutura horizontal de tipos flores-

tais diferentes, LAMPRECHT33'34, FINOL17, LONGHI37 e 
45 

OLIVEIRA & ROTTA , usaram a abundancia, dominancia e fre-

qüência das espécies. 

A abundância ê o número total de indivíduos de uma 
- 23 63 espécie em uma determinada área (HANSON ; SOUZA ; 

18 -
FONT-QUER ). A abundância relativa ê a percentagem de indi-
víduos por espécies em relação ao número total de indivíduos 

33 
na parcela (LAMPRECHT ). A abundancia absoluta e relativa 

são calculadas pelas fórmulas: 
AB abs. = n/ha 
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M r e l - - -fiït • 1 0 0 

onde: 

AB abs. = abundancia absoluta; 

AB rel. = abundancia relativa; 

n/ha = número de árvores de cada especie por hectare; 

N/ha = número total de árvores por ha. 

—' - - 18 
Em relação ã dominancia, FONT-QUER assinala que num 

máximo biológico, as espécies dominantes formam a massa ve-

getal da coletividade, e neste sentido tem-se aplicado ãs 

vezes o nome de dominancia, ã "expansão horizontal" que é a 

projeção horizontal do corpo da planta em uma determinada 

superfície do solo. Em uma análise florestal a "expansão ho-

rizontal" equivale ã projeção horizontal das copas das árvo-
O O i Q r i res (LAMPRECHT ; GREIG-SMITH ; SCHMIDT ). 

42 

Segundo MATTEUCCI & COLMA , no entanto a dominancia 

é uma indicação da abundância relativa de uma espécie. Afir-

mam que na prática, se considera dominante aquela categoria 

vegetal que é a mais notável na comunidade, seja por sua al-

tura ou sua cobertura ou ainda por sua densidade. g 
Para CAIN & CASTRO , em florestas muito densas tor-

na-se difícil determinar os valores da projeção horizontal 

das copas das árvores, devido â superposição das copas, pro-

pondo que se utilize a área basal do tronco das árvores em 

substituição â projeção das copas, já que existe uma estreita 

correlação entre a área basal do tronco e a projeção da copa 

das árvores. Esta correlação também foi comprovada por 

LONGHI37. 
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Segundo LAMPRECHT33, PINOL16, VEGA66 e VEIGA68, a 

dominancia absoluta i calculada através da soma das áreas ba-

sais dos individuos pertencente a uma determinada espécie; 

a domináncia relativa se calcula em percentagem da soma to-

tal das dominancias absolutas (área basal/ha), e seu valor 

corresponde ã participação percentual de cada espécie na 

expansão horizontal total, assim: 

Dom. abs. - g/ha 

Dom. rei. = jffia . 100 G/ha 

onde: 

Dom.abs. = dominancia absoluta (m2); 

Dom.rei. = dominancia relativa (%); 

g/ha = área basal de cada espécie por ha; 

G/ha = área basal total por ha. 

A freqüência é o grau de uniformidade com o qual os 

indivíduos de uma espécie são distribuídos em uma área 

(HANSON23; FONT-QUER18; LAMPRECHT33; LABOURIAU & MATOS 

FILHO32). 

A freqüência de uma espécie é sempre dada em percen-

tagem. A freqüência absoluta se expressa em percentagem das 

sub-parcelas em que ocorre, sendo o número total de sub-par-

celas igual a 100%. A freqüência relativa é calculada em 

relação ã soma das freqüências absolutas da parcela (FINOL16, 

VEGA66, LAMPRECHT33). 
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2.3.3 Estrutura vertical 

Segundo FINOL1^, as análises estruturais das matas tro-

picais tem sido realizadas principalmente baseando-se nos pa-

râmetros da estrutura horizontal (abundância, dominancia e 

freqüência), o que não permite uma classificação verdadeira 

da ordem de importância ecológica das espécies, propondo nes-

tas análises a inclusão dos parâmetros da estrutura verti-

cal. Estes são a posição sociológica ocupada pelas diversas 

espécies dispostas nos diferentes estratos e a existência ou 

ausência, assim como a quantificação da regeneração natural 

destas espécies. 
6 7 

VEGA , diz que o primeiro passo para se analisar a 

estrutura vertical das espécies é a definição dos diferentes 

estratos da floresta com as respectivas composições floristi-

cas. A distinção dos vários estratos arbóreos não está clara-

mente estabelecida devido ã falta de técnicas que permitam 

diferenciar os limites precisos de cada estrato. LONGHI37, 

determinou os limites de cada estrato usando como critério a 

freqüência relativa das alturas encontradas, estabelecendo as-

sim três estratos, sendo que em cada um estão 33% das árvores, 

respectivamente. 

Na estrutura vertical da floresta, a estratificação 

e a fisionomia das árvores são difíceis de serem visualizadas 

através de uma simples tabela de dados ou fotografias, que 

usualmente são inadequadas. FINOL16, LAMPRECHT33'34 e 4 3 - ~ MONTOYA MAQUIN recomendam a analise da posição sociologica 
das espécies e a elaboração de perfis diagramaNumerosas 

técnicas têm sido desenvolvidas para construir o perfil de 
12 uma floresta. Assim DAVIS & RICHARDS , na descrição de 5 tipos 
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florestais da Guiana Britânica, adotaram como modelo a proje-

ção da estrutura espacial sobre um plano vertical. Para con-

feccionar o perfil estrutural usaram faixas de 7,6 x 61 m, 

medindo todas as árvores superiores a 4,6 m de altura, ano-

tando suas posições, alturas totais e altura do limite mais 

baixo da copa. Em trabalhos posteriores também foi utilizado 

este modelo (RICHARDS ; RICHARDS et alii ) . 

Uma técnica simples para representar a estrutura ver-

tical da floresta é o "Perfil padrão", proposta por 
25 

HOLDRIDGE et alii . A confecção desse perfil e feita da se-

guinte maneira: em uma faixa de 5 x 60 m se esquematizam to-

das as árvores maduras e imaturas com DAP maior ou igual a 

10 cm; a posição de cada árvore ë projetada num plano ao lon-

go da linha de base e nestas árvores mede-se a altura total, 

altura da bifurcação, diâmetro de copa, altura e diâmetro do 

tronco, traçando-se então com estes dados o perfil. Para a 

elaboração do perfil do estrato arbustivo são usadas faixas 

de 1 x 60 m, anotando-se todas as plantas com DAP menor que 

10 cm ou altura até 5 m. 

Outra proposta dos autores ë a representação da estru-

tura da floresta mediante um "perfil ideal". Esse perfil ë 

uma representação abstrata da floresta que elimina bastante a 

variabilidade e sugestividade do "perfil padrão"; isto decor-

re da utilização somente de indivíduos maduros das espécies 

presentes. Para a construção desses perfis são utilizadas vá-

rias amostras de 10 x 100 m, distribuídas ao acaso, onde são 

medidas as alturas das árvores com DAP maior ou igual a 10 cm, 

e o número médio de espécies por amostra indicará o número 

de espécies a serem colocadas no perfil. Seleciona-se então 
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uma árvore por espécie de cada parcela com características de 

um indivíduo maduro, mede-se sua largura e profundidade de 

copa e traça-se o perfil coerente com essas características. 
64 

TAKEUCHI , estudando a estrutura da vegetaçao na Ama-

zônia, iniciou a elaboração de perfis estruturais mais comple-

tos, incluindo neles a projeção da posição das árvores, pal-

meiras e cipós sobre uma planta do terreno. Para esse efeito 

utilizou uma faixa de 5 x 40 m. Também VOORHORVE70, basean-12 
do-se no perfil diagrama descrito por DAVIS & RICHARDS , adi-
cionou a projeção das árvores sobre a área amostrada. 

5 8 

ROLLET , em estudo mais recente, desenvolveu perfis 

estruturais mais avançados. Por meio de faixas de 10 x 50 m, 

sub-divididas em duas faixas de 5 x 50 m, construiu dois per-

fis contínuos superpostos, sendo um desenhado sobre papel opa-

co e outro em vegetal, dando uma impressão de profundidade. 

As amostras para obtenção dos dados na confecção de 

perfis estruturais não tem área e dimensões padronizadas. Nem 

tampouco o limite inferior de DAP ou altura para a inclusão 34 
de uma arvore na .amostragem. LAMPRECHT , na floresta tropi-
cal utilizou uma faixa de 10 x 160 m, incluindo todas as ár-
vores com DAP maior que 10 cm ou com um mínimo de 4 m de al-
tura. FINOL17 e HALL & OKALI20 utilizaram faixas de no míni-
mo 10 x 100 m, com o limite de DAP também de 10 cm. HALL & 

21 SWAINE , utilizaram faixas de 8 x 40 m, com um limite de 3 m .35 de altura mxnima apenas. LAWSON et alii, utilizaram faixas 
de 2 x 25 m, incluindo árvores com altura mínima de 1 m. OLI-

4 5 VEIRA & ROTTA na mata com araucarias utilizaram faixas de 

10 x 40 m incluindo todas as árvores com DAP maior que 
66 -5 cm. VEGA , usou faixas de 10 x 50 m, incluindo árvores com 

DAP maior ou igual a 10 cm. 
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43 29 
Outros autores (MONTOYA MAQUIN , JANKAUSKIS ) prefe-

rem utilizar perfis tridimensionais para representar a estru-

tura vertical da floresta. Nestes, todas as árvores de uma 

parcela são projetadas num modelo de três dimensões, permi-

tindo assim uma melhor visão sobre a distribuição dos indi-

víduos mapeados e da influência da cobertura da copa nos di-

versos estratos. 37 
LONGHI , descreveu a estrutura vertical da floresta 

com araucárias por meio de perfis tridimensionais. Para tal 

usou uma parcela de 100 x 100 m, representando uma vez todos 

os pinheiros com DAP entre 20 e 40 cm e em outro perfil re-

presentou os pinheiros com DAP maior que 40 cm. Para as espé-

cies folhosas desenhou dois perfis, para as árvores com DAP 

de 20 a 30 cm e acima de 30 cm de DAP respectivamente. 43 
Segundo MATOS & MONTOYA MAQUIN , outro tipo de perfil 

diagrama ë o "danserograma", proposto por DANSERAU*, sugerin-

do símbolos para cada categoria fisionômica estrutural. O 

perfil da vegetação ê representado por esses símbolos num 

gráfico, no qual a altura total de cada árvore ê colocada nas 

ordenadas. É uma representação esquemática, que se complemen-

ta com um código para cada tipo de comunidade, utilizando 

letras. 

Um modelo novo e mais avançado ainda, para representar 

a organização vertical e horizontal da floresta ê o "perfil 

arquitetural". Desenvolvidos com êxito na Guiana Francesa por 

* DANSERAU, P. Op. cit., p. 19. 



OLDEMAN* e GODRON** citados por HALLÉ et alii22. A confecção 

desse perfil é feita da seguinte maneira: em faixas de 

10 x 30 m ou 20 x 30 m, mede-se inicialmente a altura total 

e altura da bifurcação de algumas árvores selecionadas de 

diferentes alturas. Estas, depois servirão como medidas bási-

cas para avaliar as alturas de outras árvores. Para todas as 

árvores, mede-se a circunferência tronco e altura do peito. A 

posição desses troncos é medida e marcada. A projeção das co-

pas sobre o terreno também ê medida, anotando-se a projeção 

das pontas dos galhos da periferia da copa e logo mapean-

do-se suas posições. As árvores são desenhadas cuidadosamen-

te mantendo-se suas posições naturais dentro da faixa. Os 

dados são passados em escala e traça-se o perfil. 
47 

OOSTERHUIS et alii , para o estudo da estrutura e di-

nâmica de' uma floresta decidua temperada, utilizaram perfis 

arquiteturais. Para isto, utilizaram faixas de 10 x 30 m, 

subdivididas transversalmente em parcelas de 100 m 2, anotan-

do a pendente do terreno, árvores mortas e galhos com mais 

de 10 cm de diâmetro, depressões, rios e pedras. No mapa 

destas faixas, numeraram e identificaram todas as árvores 

acima de 5 m, anotando para cada uma delas, a altura total, 

DAP, altura da bifurcação principal e qualquer outro ponto 

(galho morto). As posições das árvores e as projeções das co-

pas foram traçadas na planta baixa da faixa. No terreno fize-

ram esquemas para cada árvore representando uma forma natu-

* OLDEMAN, R.A.A. L'architecture de la forêt guyanaise. Mem. 
ORSTOM, 73, 1974. 

** GODRON, M. Essai sur une approache probabiliste de l'écologie 
des végétaux. Thesis, Montpellier, C.N.R.S.; nÇ Ao 2820, 1971. 
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ral. Estes esquemas foram redesenhados em escala ao longo da 

linha de base de acordo com a posição na planta do terreno, 

completando o perfil arquitetural. 

2.4 CARACTERÍSTICAS EDAFOCLIMÄTICAS DA REGIÃO NORTE-ORIENTAL 

DO PARAGUAY 

2.4.1 Clima 

De acordo com a classificação climática de Koeppen o 

clima da região é do tipo Cfa, sempre úmido, pluvial quen-

te temperado. A estação meteorológica mais próxima da área 

de estudo, localizada em Pedro J. Caballero, apr.esenta os 

seguintes dados de temperatura (médias de 1961-1970): tem-

peratura máxima anual = 26,2°C; temperatura média anual = 

21,3°C e temperatura mínima anual = 16,5°C (OEA49, PARAGUAY50). 

A precipitação média anual na região é de 1.400 mm, 

seu valor máximo é de 1.600 mm na Cordilheira do Amambay e 

seu valor mínimo é de 1.200 mm próximo ao rio Paraguay (FIGURA 

1). 0 trimestre mais seco corresponde aos meses de junho, ju-

lho, agosto e os meses mais chuvosos variam entre outubro e 

,maio. A percentagem de precipitação anual no período mais se-

co é de 12% e no mais chuvoso é de 35%, demonstrando que não 

existem períodos longos de déficit de chuvas. A evaporação 
49 media anual gira era torno de 1.400 mm (OEA ). 

27 -
HUECK , diz que a area pode ser considerada como úmi-

da, com invernos suaves e verões quentes; geralmente a esta-
ção seca é muito pouco marcada. Segundo PARAGUAY50, em 
Pedro J. Caballero, a umidade relativa média anual é de 70% e 
a precipitação média anual é de 1.597 mm. 
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FIGURA 1. ISOIETAS ANUAIS DE PRECIPITAÇÃO NA REGIÃO NOR-
49 TE-ORIENTAL DO PARAGUAY (OEA ) 
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Os ventos predominantes na região são do norte ou les-

te e leste-sudeste. Em Concepción, 59% são do setor N ou E ou 

também E-SE; em Puerto Casado 41% N ou E e 30% E-SE e em 

Pedro J. Caballero 68% N ou E e 14%E-SE. São raros os ventos 
49 

S, SE, W e NW (OEA ). 

2.4.2 Geologia 
49 50 

Segundo estudos da OEA e PARAGUAY , geológicamente 

a região apresenta-se bastante complexa, formando 7 grupos 

geológicos. O grupo denominado Cerro Corá, encontra-se pró-

ximo ao limite oriental do país, onde dominam solos proveni-

entes da decomposição das rochas basálticas que pertencem ao 

Triássico-Jurássico, formadoras dos "basaltos da Serra Geral" 

ou Formação Alto Paraná. o 

já na zona de Cerro Corá propriamente dita, as rochas 

predominantes são de arenito e pertencem ao grupo das 

"Areniscas de Misiones" do Jurãssico-Cretãceo Inferior. As 

Areniscas de Misiones são uma formação equivalente ao Arenito 

de Botucatu do Brasil e o Tacuarembó do Uruguay. 

As Areniscas de Misiones se originaram de um grande 

deserto climático, especialmente pela acumulação de sedimen-

tos consolidados produzidos pelo vento, também por sedimenta-

ção pluvial e planícies de inundação periódica. 

Outros grupos são o Complexo Basal do Apa que se loca-

liza na margem do rio Apa, formado por rochas de gnaisses, 

granitos, quartzitos e pertencem ao Précambriano Médio e/ou 

Inferior, e o cfruDO San Luis localizado ao norte 

(San Luis de Ia Sierra), formado por rochas quartzitos e me-

taconglomerados basais. Sua idade é desconhecida mas se cor-
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relaciona com o grupo Cuiabá de Mato Grosso, Brasil, que per-

tence ao Précambriano Superior. 

O grupo Itapucumi ë formado por calcáreos, dolomitos e 

arenitos, pertencendo ao Précambriano Superior. 0 grupo 

Aquidabán ë formado por arenitos, conglomerados, diametitos e 

tilitos, do Carbonífero Superior e a formação de Capitán Bado, 

formado por areias, conglomerados e cascalhos do Cretáceo. 

2.4.3 Relevo 

A geomorfologia da região norte-oriental do país, com-

preende fundamentalmente o "Maciço Cristalino Central" cir-

cundado por formações sedimentares. Na região, por sua vez, 

distinguem-se quatro províncias geomorfológicas: a província 

do "Maciço Cristalino do Apa", apresenta-se bastante variá-

vel quanto ao aspecto topográfico; a área Cristalina, apre-

senta terrenos bastante baixos com altitudes de 300 m s.n.m. 

enquanto que na área com gnaisses, os terrenos são suavemente 

ondulados apresentando também planícies com inundações perió-

dicas. Na área com quartzitos do grupo San Luis, os terrenos 

são de um relevo mais ondulado, formando uma série de pequenos 

morros, conhecida pelo nome de Cordilheira das 7 pontas, e na 

região das grandes falhas do rio Tagatiyá, os calcáreos e do-

lomitos do grupo Itapucumi, apresentam um relevo destacado de 

baixas mesetas. A província das "Colinas Sedimentares", que 

abrange a maior parte da área de estudo, está formada predo-

minantemente por areias do grupo Aquidabán e as Areniscas de 

Misiones do Jurãssico-Cretáceo Inferior. Seu relevo ë bastan-

te uniforme, sendo caracterizado pelas formações de escarpas 

arredondadas, típicas de rochas provenientes de arenito e pe-
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las formas levemente onduladas com chapadas de encostas sua-

ves (Cerro Corá). A provincia da "Encosta Basáltica", corres-

pondente à formação Capitán Bado, apresenta terrenos com to-

pografia suave e a província das "Planícies Aluviais" que 

abrange a região do rio Paraguay, apresenta um relevo pratica-
49 

mente plano (OEA ). 

2.4.4 Solos 
49 

Ainda segundo ao relatorio da OEA , os solos mais im-

portantes da região são os derivados de rochas ígneas e se-

dimentares. A maior parte do setor norte-oriental do país es-

tá ocupada por solos podzólicos vermelho-amarelos, derivados 

do Arenito de Misiones; apresentam boas condições de drenagem 

interna e externa, com baixa capacidade de reter água e sus-

ceptíveis ã erosão. 

Os solos residuais derivados de rochas ígneas são os 

Latossolos Vermelho-Escuros, que se desenvolvem sobre rochas 

basálticas. Os solos de margens de rios e arroios da área de 

estudo, são aluviais ou hidromórficos,os Gley húmicos ou 

Planosolos; sua composição e características são variadas. 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 CARACTERÍSTICAS DA ÃREA DE ESTUDO 

3.1.1 Local 

A área florestal do presente trabalho, está situada no 

Parque Nacional Cerro Corá (P.N.C.C.), do Serviço Florestal 

Nacional (M.A.G.) e Ministerio da Defesa Nacional do Paraguay 

(M.D.N.), con 5.538 hectares. Este parque está localizado na 

Cordilheira do Amambay, no Departamento do mesmo nome, ao 

nordeste do Paraguay, distando da capital, Assunção, 508 km 

e de Pedro J. Caballero 32 km. A altitude é de 400 m s.n.m. Sua 

localização geográfica é definida pelas coordenadas 22°28' de 

latitude S e 56°00I de longitude W (FIGURA 2). 

3.1.2 Vegetação 

A vegetação dessa região varia desde campos altos, com 

árvores fortemente tortuosas, matas em galerias, matas baixas, 

até floresta alta com perobas em abundância (Aspidosperma polyneuron). 

Fotografias aéreas com escala de 1: 20. 000,foram utili-

zadas para a estratificação da cobertura vegetal do Parque 

Nacional Cerro Corá. Estas fotografias permitiram que a área 

fosse dividida em diferentes tipos florestais bem definidos e 

mapeados, já que através delas pode-se constatar que a mata 

apresenta descontinuidade bem definida (FIGURA 3). 
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FIGURA 2. LOCALIZAÇÃO DA ÃREA DE ESTUDO 

LEGENDA 5 6 
A - » A A A - — 



FIGURA 3. MAPA DOS TIPOS FLORESTAIS DO PARQUE NACIONAL 

CERRO CORÁ 

4 0 

Além disso, através de trabalhos de reconhecimento ini-

cial, verificou-se que estes tipos florestais apresentaram ca-

racterísticas fitofisionômicas distintas, devido aos diferen-

tes níveis de altura, densidade das copas e formas das árvo-

res. A FIGURA 3 mostra os limites entre os diferentes tipos 

florestais, os quais foram definidos da seguinte maneira: 

L _ E _ G _ E _ N _ G _ Ô 

Bosque Alto 

Bosque Baixo 

Campo Alto Arbóreo 

Bosque em Galeria 
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Bosque Alto*: compreendendo 1.3 09 ha da área do P.N.C.C; 

caracteriza-se por árvores de porte elevado, entre 20 e 30 me-

tros de altura, troncos geralmente retos, diâmetros grossos, 

copas bem densas, que não perdem as folhas durante a estação 

seca, com epífitas, cipós e samambaias. A espécie mais carac-

terística â primeira vista é peroba(Aspidosperma polyneuron). 

Bosque Baixo*: abrangendo 2.03 0 ha da área do P.N.C.C.; 

é menos úmido que o Bosque Alto, caracteriza-se por árvores de 

porte médio entre 10 e 18 metros de altura, geralmente mais es-

paçadas, com troncos um tanto tortuosos, copas ralas, apresen-

tando espécies que têm espinhos e acúleos abundantes no sub-

bosque e que perdem parcialmente as folhas na estação seca. As 

espécies mais características â primeira vista são: Kupay 

(Copaifera langsdorffii) eo Kupau Kuruñai(Copaifera ohodatiana). 

Campo Alto Arbóreo*: compreendendo 1.590 ha da ãrea do 

P.N.C.C.; caracteriza-se por árvores de porte variando entre 

5 a 13 metros de altura, troncos fortemente tortuosos, com 

copas bastante ralas, que perdem grande parte das folhas na 

estação seca e tem abundantes bromélias no sub-bosque. As es-

pécies mais características â primeira vista são Kurupay itã 

(Piptadenia peregrina) e Tataré moroti (Gochnatia sp.). 

Bosque em Galeria*: compreendendo 100 ha, corresponden-

do a 25% dos 398 ha do Campo Baixo Inundável, adjacente a cor-

rentes de cursos de água; caracteriza-se por árvores de porte 

médio, variando entre 5 a 15 metros de altura. Compõe-se de 

espécies com troncos curvados sobre a água, e copas mediana-

mente ralas (Ex.: Sapium glandulatum) . 

* Terminologia regional- do Paraguay. 
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3.1.3 Solos 

De acordo com estudos específicos realizados na área,* 

o solo do Bosque Alto e do Bosque Baixo são do tipo Latossolo 

Vermelho Escuro Distrófico Textura Média; enquanto o solo do 

Campo Alto Arbóreo é um Latossolo Vermelho-Escuro Ãlico Tex-

tura Média. No Bosque em Galeria o solo é um Gley Pouco Húmico 

Distrófico Textura Média. Os solos são ácidos e com baixa fer-

tilidade natural, isto ficou bem caracterizado pelo caráter 

Distrófico com um valor V menor que 50% (baixa saturação de 

bases) e o caráter Ãlico pela elevada concentração (> 50%) de 

Alumínio trocável. são de Textura Média por apresentarem entre 

15-35% de argila. 

Na TABELA'1, encontram-se os resultados das análises 

de quatro perfis de solo, localizados em diferentes tipos flo-

restais (Bosque Alto parcela 1, Bosque Baixo parcela 2, Campo 

Alto Arbóreo parcela 3 e Bosque em Galeria parcela 4). 

3.2 AMOSTRAGEM 

Para definir o tamanho das parcelas utilizadas na de-

terminação das espécies que caracterizam cada um dos tipos 

florestais definidos, foi usada a curva de aumento espé-_. 

cies-ãrea. Segundo BRAUN-BLANQUET ** , a curva espécies-ãrea 

não somente serve para indicar a área mínima de uma associação, 

como pode ainda mostrar o número de espécies componentes das 

associações. 

* As análises e classificaçao do solo, foram feitas pelos Profes-
sores Eng. Patrocinio Alonso Jara e Eng. Enrique Gonzalez Erico, Doutores 
em solos da Faculdade de Engenharia Agronômica (UNA-PARAGUAY). 

** BRAUN-BLANQUET, J.J. Op. cit., p. 21. 



TABELA 1. ANÁLISE DOS PERFIS DE SOLO 

P A R C E L A S 
HORIZONTE TEXTURA 

(.7.) 
Símbolo Profun-

didade (cm) 

PH 
(1:25) 

TEORES TROCAVEtS 
(mE/100 g) 

Areia Silte Argila Xgua KCl IN Ca • Mg Al 

P.ass 1-
— — railãvel 
H (ppm) 

MO U) 
ATAQUE POR 

"?so„ d - 1,47 

SiO, ai2O3 
A11 0 - 20 65,2 18,2 16,8 5,6 5 2 5,2 0,2 0,0 3,2 4 2.0 12.4 5,1 

. 1 A11 20 - 34 62,4 18,0 19,6 4,8 4 0 1.6 0,1 0,3 2,6 1 0,4 19,2 10,7 
BOSQUE ALTO A12 34 - 64 63,2 18,0 18,8 5,0 4 1 2,4 0,1 0,2 2,9 1 0,3 19,4 5,6 

A12 64 - 77 64,4 18,0 17,6 5,0 3 8 1,7 0,1 0,4 3,6 1 0,2 18,0 11,4 
A3 
B! 

77 -125 71,2 10,0 18,8 5,1 3 7 0,0 0,1 0,6 3,4 1 0.1 16,2 6,4 A3 
B! 125 -200 70,4 8,0 21,6 5,3 3 7 1,6 0,1 0,4 2,6 1 0, 1 11 ,6 2,6 
A11 0 - 18 62,5 14,0 20,8 5,1 4 7 6,8 0,4 0,0 5.4 2,9 15,8 5,6 

2 A12 18 - 78 69,2 12,0 18,8 5,3 4 3 2,1 0,1 O.L 3,6 1 0,5 19,0 . 10.7 
BOSQUE BAIXO A3 78 -118 65,2 14,0 20,8 4,8 3 9 0,9 0,1 0.5 4,0 1 0.3 11,8 13,0 

B21 118 -148 67,2 8,0 24,8 5,1 3 7 0,0 0,1 0,6 2,6 1 0,1 17,0 4,8 
B22 148 -200 74,4 12,0 23,6 5,6 3 7 0,0 0,1 0,6 2,3 1 0,1 16,6 6,1 

A l l 0 - 17 7 2,4 10,0 17,6 4,7 3 9 0,9 0,1 0,4 3,0 1 0,8 13,8 4.6 
3 A12 17 - 45 65,2 18,8 16,0 4,7 3 8 0,0 0,0 0,4 2,7 1 0,3 17,4 8,9 

CAMPO ALTO A3 45 - 75 69,2 12,0 18,8 5,2 3 8 O.O 0,0 0,5 2.7 1 0,3 17,0 4,8, 
ARBÓREO B21 75 -113 66,4 10,0 23,6 4,9 3 8 0,0 0,0 0,6 2,4 1 0,1 18,2 4,8 

B22. 113 -200 70,4 6,0 23,6 5.3 3 8 0,0 0,0 0,6 1,8 1 0,1 16,0 15,3 
AL 1 0 - 18 62,4 18,0 19,6 5,4 4 8 5,0 0,4 0.1 5.2 2,1 14,4 8,9 
A1 2 18 - 40 59,2 24 ,u 11), 8 5,1 3 9 1.6 0,2 0,2 3,6 4 0.5 17,0 4,6 
A13 40 - 76 54,4 26,0 19,6 5,1 3 8 0,0 0,1 0,7 3,4 1 0,4 18,6 6,9 

BOSQUE EM'GALERIA A14 76 -113 60,4 20,0 19,6 5.1 3 8 0,0 0,1 0,7 3,2 1 0,2 14,2 11,9 
A3 113 -113 61,2 22,0 16,8 5.3 3 7 0,0 0,1 0,4 2,9 1 0,2 18,2 8,9 
Blg 133 -153 57,2 26,0 16,8 5,0 3 9 0,0 0,1 0,3 1.8 1 0,1 15,2 5,1 

S 153 -200 59,2 26,0 14,8 5,9 4 1 0.0 0,0 0,0 1,7 1 0,1 13,6 9,9 

S e g u n d o A l o n s o Jars e C ó m e l e » C r i c o . 



44 
26 48 35 Da mesma maneira HOPKINS , OOSTING ,LAWSON et alii 

37 -e LONGHI analisaram a curva especies-area e concluiram que 

a curva tende a horizontalizar-se, a partir de uma determina-

da área mínima, com um certo número de espécies. Para a cons-

trução da curva espécies-área, são necessários inventários flo-

restísticos, com determinação das espécies arbóreas presentes 

nas sub-parcelas. Estas sub-parcelas devem ser contíguas, uti-

lizando-se no Bosque Alto, Bosque Baixo e Bosque em Galeria a 

disposição espiralada (FIGURA 4A). Nesta disposição são traça-

dos dois eixos, perpendiculares entre si, sobre os quais fo-

ram colocados quadrados de 10 x 10 m e anotados todas as espé-

cies florestais encontradas. Girando ao redor dos eixos, au-

mentou-se a quantidade de sub-parcelas sucessivamente até que 

fosse atingida a área de 10.000 m2. 

No Campo Alto Arbóreo, a disposição das sub-parcelas 

foi aos pares sobre uma linha reta com quadrados de 20 x 20 m 

e anotadas todas as espécies florestais encontradas. Da mesma 

maneira que a anterior, foi aumentada a quantidade de parcelas 

sucessivamente de forma linear até atingir a área de 

10 . 000 m 2 (FIGURA 4B) . 



45 

FIGURA 4. CROQUIS DA DISTRIBUIÇÃO DAS SUB-PARCELAS NA 

AREA DE AMOSTRAGEM PARA DETERMINAÇÃO DAS 

CURVAS ÃREA-ESPÉCIES. A: BOSQUE ALTO, BOS-
QUE BAIXO E BOSQUE EM GALERIA, B: CAMPO AL-
TO ARBOREO 
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Para completar o inventario florístico, usando as mes-

mas disposições, foram colocadas mais duas parcelas em cada 

tipo florestal, sendo de 10.000 m 2 e 4.000 m 2 no Bosque Alto, 

de 10.000 m 2 e 6.400 m 2 no Bosque Baixo, de 10.000 m 2 e 

4.800 m 2 no Campo Alto Arbóreo e de 4.600 m 2 e 3.700 m 2 no 

Bosque em Galeria. Foram utilizadas as parcelas com áreas in-

feriores a 10.000 m 2, devido â alterações fitofisionômicas 

nos estratos arbóreos. 

Após análise preliminar, chegou-se à conclusão de que 

as parcelas ideais para definir as espécies mais comuns em 

cada tipo florestal, deveriam ter dimensões de 4.000 m 2 para 

o Bosque Alto, 6.400 m2 para o Bosque Baixo, 4.800 m2 para o 

Campo Alto Arbóreo e 3.700 m 2 para o Bosque em Galeria. 

Para a análise da estrutura dos tipos florestais foram 

então utilizadas as áreas mínimas, inventariando-se 5 parce-

las no Bosque Alto, 3 no Bosque Baixo, 5 no Campo Alto Arbó-

reo e 4 no Bosque em Galeria. A localização dessas parcelas 

baseou-se numa observação visual, tendo como critério básico 

a característica fitofisionômica e o número de árvores adul-

tas representadas em cada lugar. 

3.3 OBTENÇÃO DOS DADOS 

3.3.1 Variáveis dendrométricas 

Em cada amostra dos tipos -florestais definidos, foram 

consideradas todas as árvores com DAP maior ou igual a 5 cm, 

numerando-as com etiquetas plásticas, efetuando-se sua iden-

tificação e medindo-se o DAP e altura total. Além disso, foi 

coletado material botânico de todas as espécies. 
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3.3.2 Perfil estrutural 

Para os perfis estruturais bidimensionais, no Bosque 

Alto, Bosque Baixo e Bosque em Galeria, foram estudadas fai-

xas de 50 x 10 m, enquanto que para o Campo Alto Arbóreo foi 

usada uma faixa de 80 x 20 m. 

Em cada faixa observaram-se todas as árvores, anotan-

do-se para cada uma os seguintes dados: DAP, diâmetro do tron-

co na altura da bifurcação principal, altura total, altura na 

bifurcação principal, altura do primeiro galho vivo ou qual-

quer outra característica marcante (galhos secos). Ainda para 

cada faixa foram marcados em planta baixa as respectivas in-

clinações, árvores mortas, galhos caídos no chão, depressões 

e correntes de água. As posições dos troncos e as projeções 

das copas foram igualmente registradas, conforme demonstra a 

FIGURA 5A. 

No campo, foram feitos esquemas para cada árvore, man-

tendo-se sua posição natural dentro da floresta (FIG. 5A). Es-

tes esquemas foram redesenhados em escala ao longo da linha 

de base de acordo com sua posição na planta do terreno. As ár-

vores próximas da linha de base foram representadas completa-

mente, enquanto que aquelas que estavam mais longe, foram de-

senhadas somente onde não estavam encobertas pelas â sua fren-

te (FIG. 5B). 
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3.3.3 Identificação das espécies 

A fira de identificar corretamente as espécies cole-

tou se material botânico das árvores com anotação das caracte-

rísticas macromorfolõgicas nas fichas de campo. Posterior-

mente esse material foi enviado ao Serviço Florestal Nacional 

do Paraguay, para a confirmação taxonómica das espécies pelo 

Dendrólogo Juan Alberto Lopez. 

3.4 PARÂMETROS ANALISADOS 

3.4.1 Estrutura Horizontal 

A estrutura Horizontal dos quatro tipos florestais de-

finidos foi analisada através dos cálculos da abundância, fre-

qüência e dominância das espécies. 

3.4.1.1 Abundância - Foram feitos cálculos para determinar 
33 -

a abundancia absoluta, que, segundo LAMPRECHT e simplesmen-

te o número total de árvores pertencentes a uma mesma espécie, 

relacionado por unidade de área, e a abundância relativa, que 

é definida pelo mesmo autor como sendo a percentagem de cada 

espécie em relação ao número total de árvores, na área. 

, , . N9 de arvores de cada especie A. absoluta - . , -5 -unidade de area 

, , . A.absoluta , A A A. relativa = . . , ̂ — 7—¡-r—g—-g— . 100 N9 total de arvores/unidade de area 
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3.4.1.2 Freqüência - A freqüência foi calculada na sua forma 

absoluta; para tanto cada parcela dos tipos florestais defini-

dos foi dividida em sub-parcelas de igual área, tendo-se 40 

sub-parcelas de 100 m 2 por parcela no Bosque Alto, 64 sub-par-

celas de 100 m 2 por parcela no Bosque Baixo, 37 sub-parcelas 

de 100 m 2 por parcela no Bosque em Galeria e 12 sub-parcelas 

de 4 00 m2 por parcela no Campo Alto Arbóreo. Nestas sub-parce-

las foi apenas computada, para cálculo da freqüência, a presen-
- - 16 33 ça ou ausência das espécies. Segundo FINOL e LAMPRECHT , a 

freqüência absoluta ë representada pela percentagem de sub-par-

celas nas quais ocorre uma determinada espécie. 

„ N9 de sub-parcelas que ocorre determinada espécie ,„„ F.absoluta= \iri • • . H , = . 100 N9 total de parcelas 

18 -
3.4.1.3 Dominancia - Segundo FONT-QUER , a dominancia ê a 

expansão horizontal da planta, definida na superfície do solo 

pela projeção horizontal do corpo desta planta, o que equiva-

le na análise florestal â projeção horizontal das copas das 

árvores. Esta projeção geralmente ê de difícil determinação 

nas florestas muito densas, devido ã existência de vários es-

tratos superpostos. Para contornar esta dificuldade, CAIN & 
8 ~ ~ -

CASTRO propõem a utilizaçao da Área basal do tronco das ár-
vores substituindo a projeção das copas, já que existe uma 
estreita correlação entre Ãrea basal do tronco e a projeção 

13 37 
da copa das arvores (DAWKINS ,' LONGHI ) . Por essa razao a 

dominancia foi calculada mediante a Ãrea basal do tronco das 

árvores, através da fórmula básica: 
g = TTD2 
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onde: 

g = área basal em m 2 

D = DAP 

A dominancia absoluta de cada especie é a soma das 

áreas basais de todos os indivíduos pertencentes a essa es-

pecie. A dominancia relativa é a percentagem de Ãrea basal 

que corresponde a cada especie, em relação à área basal to-

tal/ha. 

3.4.2 Estrutura Vertical 

A estrutura vertical dos tipos florestais definidos foi 

caracterizada através da análise de dois parâmetros: Posição 

Sociológica e Perfil Estrutural. 

3.4.2.1 Posição Sociológica - A definição matemática dos di-

ferentes estratos, em função de variações do dossel existente 

numa floresta natural, torna-se difícil de ser feita no pró-

prio terreno, por isso usa-se caracterizá-los através das al-

turas totais das árvores. 

Assim, procurou-se desenvolver um critério para a de-

terminação dos limites inferiores e superiores de cada estra-

to, baseado na distribuição da freqüência das alturas totais 

encontradas em cada tipo florestal, procedendo-se da seguinte 

maneira: 

a) para cada tipo florestal, determinou-se a freqüência 

percentual por classe de altura total para todas as 

árvores observadas; 
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b) com as respectivas freqüências percentuais, foram 

confeccionados histogramas de distribuição das al-

turas totais das árvores encontradas por classe; 

c) através destes histogramas foram determinados os 

diferentes estratos arbóreos, sendo que cada dis-

tribuição de freqüência foi diferente nos diversos 

tipos florestais. Assim, no Bosque Alto a freqüên-

cia das alturas totais das árvores apresentou uma 

distribuição trimodal; o Bosque Baixo e Bosque em 

Galeria apresentaram uma distribuição bimodal e o 

Campo Alto Arbóreo uma distribuição unimodal; con-

sequentemente foram definidos três, dois e um es-

trato arbóreo respectivamente. 

3.4.2.2 Perfis estruturais - Para representar os tipos flo-

restais definidos utilizou-se perfis bidimensionais tradicio-
4 7. 

nais, seguindo pesquisas de OOSTERHUIS et aíii , os quais 

usaram 13 faixas de 10 x 30 m para representar as maiores 

variantes de uma floresta decidua temperada na América do Nor-

te em uma área de 8.000 ha. 

No presente estudo, para caracterizar os tipos flores-

tais através dos perfis, foram escolhidas 4 faixas, mostrando 

4 situações: 

a) uma floresta alta com espécies perenifolias de por-

te elevado, muito densa e rica em espécies no estra-

to intermediário e inferior; 

b) uma mata baixa com espécies que perdem parcialmente 

suas folhas na estação seca, de porte menor e menos 
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densa que a floresta alta, porém com maior diversi-

dade de espécies; 

c) um campo aberto com espécies arbóreas, tortuosas e 

recobertas com o grosso súber e muitos galhos; 

d) uma mata de galeria com espécies bem esparsas, de 

lugares úmidos, formando associações típicas inti-

mamente relacionados com o teor de umidade do so-

lo. 

A escolha dessas faixas baseou-se numa observação vi-

sual, tendo como critério básico o número de árvores adul-

tas. No caso do Bosque Alto a espécie típica foi a peroba 

(Aspidosperma polyneuron); no Bosque Baixo o tucaneiro 

(Vochy sia tuoanorum); a Kuruñai (Copaifera chodatiana) e o 

Marinero (Guarea silvicola) ; no Campo Alto Arbóreo, o 

angico (Piptadenia peregrina) e Tataré Moroti (Gochnatia sp.) 

e no Bosque em Galeria o leiteiro (Sapium glandulatum) e 

oManduvi'ra (Pitheoellobium saman). 



4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 RELAÇÃO NÚMERO DE ESPÉCIES-ÃREA 

Na análise realizada para a definição da área repre-

sentativa dos tipos florestais, em termos de composição flo-

rística, foram obtidas as curvas espécies-área, representadas 

nas FIGURAS 6, 7, 8, 9. Para a análise foram utilizadas as 

amostras do inventário florístico. 

Analisando a FIGURA 6, a qual representa as relações 

espécies-área de três áreas de amostragem no Bosque Alto, ob-

serva-se que na amostra 1, houve um aumento acentuado do núme-

ro de espécies a medida que aumentava a área de amostragem, 

até 2.500 m2. tendo sido identificadas 34 espécies arbóreas. 

A partir dessa área, o aumento do número de espécies diminuiu 

em relação ao aumento da área, e ao ser atingida uma área de 

4.000 m2 foram identificadas apenas 5 novas espécies. Mais 5 

espécies foram encontradas quando a área de amostra aumentou 

para 6.800 m 2 e ao alcançar 9.900 m2 mais 1 espécie foi adi-

cionada. Em 10.000 m 2 foram identificadas portanto 45 espécies 

arbóreas. 

Na parcela 2 foram identificadas 43 espécies em 1 ha, 

das quais 17 foram encontradas em uma área inicial de 400 m2.Mais 

12 espécies foram identificadas quando a área da amostra au-

mentou para 4.000 m2. Novas espécies continuavam sendo encon-

tradas com o aumento da área, sendo identificadas mais 8 espé-
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FIGURA 6. RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE O NÚMERO DE ESPÉ-

CIES E A ÃREA DA AMOSTRA NO BOSQUE ALTO 
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cies em 6.400 m2 e as 6 restantes desta associação em 

9.600 m2. 

A parcela 3, apresentou 42 espécies em 4.000 m2 de área 

amostrada, das quais 31 espécies ocorreram já nos primeiros 

800 m2 de amostra. A partir desta área houve diminuição no 

acréscimo de novas espécies em relação ao aumento da área e 

ao aumentar-se a área até os 1.600 m 2, apenas 7 espécies foram 

somadas. Para encontrar as quatro restantes foi preciso aumen-

tar a área da amostra até 3.400 m2. 

A FIGURA 7., mostra as relações espêcies-área obtidas 

no Bosque Baixo. Na parcela 1 foram encontradas 48 espécies em 

10.000 m 2, sendo que 33 espécies foram registradas em 1.900 m2.Ao 

aumentar a área de amostragem para 5.4 00 m2 foram anotadas 

mais 11 novas espécies, e quando a área amostrada aumentou pa-

ra 7.900 m2 foram adicionados as 4 restantes. Na parcela 2, 

foram identificadas 65 espécies em 1 ha. No início da amostra-

gem, houve um aumento acentuado do número de espécies com o 

aumento da área de amostra até 1.900 m2, sendo registradas 53 

espécies. Mais 9 espécies foram somadas ao aumentar a área para 

6.700 m2 , e quando a amostra atingiu os 9.200 m2 , foram en-

contradas as 3 espécies restantes da parcela. Na parcela 3, 

foram identificadas 37 espécies em 6.400 m2 , das quais 30 fo-

ram verificadas já nos primeiros 2.000 m2 de amostragem. As 

7 restantes foram encontradas quando a área da amostra am-

pliou-se para 5.700 m2. 

A FIGURA 8 mostra as relações espécies-área obtidas 

no Campo Alto Arbóreo. Na parcela 1, foram identificadas 10 

espécies em 1 ha, sendo que 5 já foram encontradas quando a 

amostra atingiu 1.200 m2. Mais 4 espécies foram identificadas 
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FIGURA 7. RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE O NÚMERO DE ESPÉ-

CIES E A ÃREA DE AMOSTRA NO BOSQUE BAIXO 
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FIGURA 8. RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE O NÜMERO DE ESPÉ-

CIES E A ÃREA DE AMOSTRA NO CAMPO ALTO AR-
BÖREO 
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quando a área de amostra aumentou para 3.600 m 2, e em 5.600 m2 

todas as especies desta associação estavam presentes. A parce-

la 2 foi mais rica, identificando-se 15 espécies. Metade des-

te número foi encontrado rios primeiros 2.4 00 m 2 . Para encon-

trar as 7 espécies restantes, foi necessário ampliar a área 

de amostra até 7.600 m2 . Na terceira parcela estudada neste 

tipo florestal, foram encontradas em 4.800 m 2 , 9 espécies, 

das quais 6 ocorreram já nos primeiros 800 m 2 de amostra. Pa-

ra encontrar as três restantes foi preciso ampliar a área de 

amostra até 3.600 m2. 

Na FIGURA 9 estão representadas as relações espé-

cies-ãreas do Bosque em Galeria. Na parcela 1 foram observa-

das em 10.000 m2 , 57 espécies, das quais 50 foram encontra-

das nos primeiros 3.200 m2 de área amostrada. A partir desse 

ponto poucas novas espécies foram adicionadas com o aumento da 

área, e ao alcançar 9.400 m2 foram registradas as 7 espécies 

encontradas nesta associação. Na parcela 2, em 4.600 m 2 de 

amostragem, foram identificadas 41 espécies. Destas 21 já es-

tavem presentes nos primeiros 9 00 m2 . Deste momento em dian-

te o aumento de novas espécies foi proporcional ao aumento da 

área até os 4.500 m2 , sendo encontradas as vinte demais es-

pécies da associação. 

Na parcela 3, o número de espécies cresceu desde o 

inicio aproximadamente de modo proporcional ao aumento da ãrea, 

até esta atingir 2.600 m2. A partir desta área houve uma esta-

bilização do número de espécies, encontrando-se em 3.700 m 2 de 

área de amostragens 50 espécies arbóreas. 

Em função destas curvas espécies-área, foram definidas 

as áreas das amostras em cada tipo florestal mencionadas no 

item 3.2 (p. 42 ) . 
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4.2 COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

No Inventário realizado para a análise da estrutura 

dos tipos florestais, foi possível identificar quase todas as 

espécies florestais que ocorrem nestes quatro tipos flores-

tais. Apenas duas espécies arbóreas não puderam ser identifi-

cadas. Uma conhecida apenas pelo seu nome regional 

"Nispero jugua-ja", e outra "Ysy'ra" que pertence a família 

das meliáceas, cujo gênero não pode ser identificado. Ambas 

foram encontradas com maior abundância no Bosque em Galeria 

(ver 4.3.1.4). A TABELA 2 apresenta a relação das espécies 

observadas, com suas respectivas famílias, nomes científicos 

e vulgares. 

No Bosque Alto foram encontradas em 24.000 m 2 de amos-

tragem, 56 espécies arbóreas, 4 6 gêneros e 28 famílias botâni-

cas (TABELA 3). Das 56 espécies, apenas uma não foi identifica-

da. Observa-se que as famílias Guttiferae, Apocynaceae, 

Meliaceae e Rubiaceae, são as mais importantes neste tipo 

florestal, uma vez que 7 6,4% dos indivíduos pertencem a elas. 

A espécie não identificada (Nispero jugua-já), está represen-

tada por 11 indivíduos (0,6%) na ãrea inventariada. 

No Bosque Baixo, mais rico em espécies, em 26.100 m 2 

foram observadas 71 espécies, sendo 2 não identificadas 

(Meliaceae (Ysy'ra) e Não identificado (.Nispero jugua-já). As 

69 espécies identificadas pertencem a 28 famílias botânicas, 

e 56 gêneros (TABELA 4). As 9 famílias mais características 

deste tipo florestal,Rubiaceae, Myrtaceae, Meliaceae, Lauraceae, 

Leguminosae-Caelsalpinioideae, Leguminosae-Mimosoideae, 

Leguminosae-Papilinioideae, Rutaceae e Tiliaceae somam um to-

tal de 2761 indivíduos ou 82,5% do total, agrupados em 31 
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TABELA 2. NOMES CIENTÍFICOS, FAMÍLIAS E NOMES VULGARES DAS 

ESPÉCIES ENCONTRADAS NOS QUATRO TIPOS FLORESTAIS 

Some Científico Família Nome Vulgar 
Acrocomia eele rocarpa Mor. Coyol. 
Albizia han 8lc ri (Chodat) Burk. 
Allophylue eduliß (St. Hil.) Radl. 
Anburana ceareneie A.C. Smith. 
Anno na ß p. 
AR pi donperma poly neuron M. A r g . 
A a t ronium urundouva (Fr. All.) Engl 
Ar.tronium f ra xi ni folium Schott. 
Balfourodendron ri cd el icnum (Eng.) Engler 
Cabralca car. g c rana C . D C . 
Ccr.pomcnc oia gua zuma c folia ( C a rab ) Berg. 
Cair.pomanceia xanthocarpa Berg. 
Cariniana eotrcllcnsie (P.addi) Ktze. 
C¿cropia pachy otachy a Tree. 
Cecropia op. 
Ccàrcla fiscilie Veil. 
Chor i 8 ia specioe a St. H i l . 
Chryoophyllum gonocarpum (Mart. & Eich1.) Engler 
Coco o romanzo f fia num Cham. 
Copai fera langodorff ii Desf. 
Copai fera choca ti ana H a s s 1. 
Cordia ecalyculata Veil. 
Cordia BP. 
Cr o i on urucurana Baill. 
Di atenopteryx sorbifolia Radl. 
Zr.terolobiuir. contorticiliquum (Veil.) Morong 
L'jgcnia uniflora L. 
Eugenia sp. 
~ug e nia op. 
Ferrei rea spec tab i lis Fr. A l l . 
Ficus nonckii Hassl. 
Gochs, a. tia sp. 
Go s sypio ope rr.um parcguarier.se Raddi. 
Guarca s ilvico la C.D.C. 
Guarea sp. 

PALMAE LECUM1N0SAE-M1HOSOIDEAE SAPIN DACEAE LECUM1NOSAE-PAPIL1ONO 1DEAE ANNONACEAE APOCYKACEAE AKACARDIACEAE ANACARDIACEAE RUTACEAE MELIACEAE MYRTACEAE MY RTACEAE LECYTH1DACEAE MORACEAE MORACEAE MEL1ACEAE BOMEACACEAE SAPOTACEAE TALMAE LECUMIN0SAE-CAESALP1M0 1DEAE LEGUM1N0SAE-CAESALPIN 101 DEAE BORAC1NACEAE BORACINACEAE EUPH0RB1ACEAE SAP INDACEAE L E G U MI N 0 S A E - M1 MOSOIDEAE MYRTACEAE MYRTACEAE MYRTACEAE LEGUMINOSAE-PAPILIONOIDEAE M'O'RA'CÊAÈ 
COMPOS1TAE FLACOURTIACEAE •MELI ACEAE MEL1ACEAE 

Mho cuya nioroti Yv y ra j u K ok u Kuniare , t r e bo 1 Ar i t i cu nú Yvyra ro'mi, peroba Urunde y*mi Urunde y ' para Yvyra ncti, guatorabu Cancharana, cedro-ra N á n d u a p y £ a Cuflvírã py t a Kai kay 'gua Amba y 1 i Amb a y Yßary, cedro pyta S amu'u Agua i , Pindó Kupay Kupay V. urunai , Kupay Co) i t a, goniita Peterevy raoroti Uruku ' ra Maria preta Timbó ï.'n g a p i r y , pi t anquera Nangapiry pyta N a n g a p i r y s a y * j u Taper yba guasu Cuapoy moroti Tataré rao r o t i Mbavy guasu Marinero'i Marinero gun su 

agua i dulce 

Guaren sp. MELIACEAE Karaja bola 
Hclieita lor.gi f olicta Briton RUTACEAE Yvyra ov i 
Hez ach larr.yc edu lio (Berg) Kaus. et Lcgr. MY RTACEAE Y v a 1 h a i 
HolocaZyx bcila.no a¿ Mich. LECUM1N0SAE-CAESALP1NIO IDEAE Yvyra pepe 
Hyrne >:aea s ti Ib o carpa II a y n e LECUMINOSAE-CAESALPLN101DEAE J a t ay'va 
Ilcx peraguarienois St. H i l . AQUIFOLIACEAE Ka'a, yerba 
Jng a urugucr.o i o Hook, et Arn. LECUMINOSAE-MIMOSOIDEAE Inga gun su 
Inga op.. LECUMINOSAE-MI MO S 0 I DE A E Inga ' i 
JaczvTîia DPI KO Ja (Aubl.) DC. CARICACEAE Jacaratiá 
hi th rae a r.oll coi dez Engl. ANACAP.DIACEA c • ChiquLtn 
Luch'.-c. divaricate Mart. TIL 1 AC EAE Ka'a oveti 
y,Q cha e ri i< a c :< I c a i u ~ LE C UM IN 0 S AE-PAP I L 1 0 N 0 I D E A E Y u q u c r i vusu ; 
Machj^riun op. LECUM1NOSAE-PAPILIONOIDEAE Ysapy'y norot 
Macr. O -2 ri UT, op. LECL'MINOSAE-PAPIL10N0IDEAE Ysapy'y pyta 
Matcyba claecynoi de o Radl. SAPINDACEAE Yagnnrata'y 
My rei ç p. MYRTACEAE Tatare pyta 
Murciaría rivu lari s Carab . MY RTACEAE Yva 'po roit y 
My r ci ar. theo punge no (Berg) Le g r . MYRTACEAE Y v a * v i j ú 
Myroc-jrpus frondoouo Ft. A l l . L E C U M I N 0 S A E -PAPILIONOIDEAE Yvyra paje 
,\'ec : r.cgapc tanica M e z . L A U R A C E A E A j u 'y hu 
iïectjrdra lar.ee o L a le N e e s LAURACEAE Aju'y sa'y ju 
ticctiK-dra sp. L AITR A C E A E A j u ' y pytá 
Xec ta>:dra op. LAURAC EAE Aju'y para 
Parcri ptadenia rig ida L E C l'M I N 0 S A E -MIMOSOI DF. A E Kurupa'y ra 
Pa t a j o KU 1 a c rz c r i c a n a L . BORACINACEAE C u a j a i v i 
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TABELA 2. (Continuação) 

Nome Cientifico F a m 1 1 i a None Vu 1 g a r 
Pe I top h o run dub i um ( S p r e n g . ) T a u b . 
Penchicra austral iß ( M . A r g . ) M i e r s 
Phyllootylon rhamnoidca ( P o i r ) T a u b . 
Phy tolacca dioica L. 
Pipladcnia macrocarpa Bonth. 
Piptadcnia peregrina B e n t h . 
Pi the ccllobium eaman ( J a c q ) B e n t h . 
Plathimcnia folio los a B e n t h . 
Protium heptaphyllum M a r c h . 
Prunun myrtifolia (L.) U r b a n 
Pterogyne nitene Tul. 
Ra pane a ferruginea (R & P ) M e z . 
Rapanca umbcllata (Mart, ex A . D C . ) M e z . 
Rhecdia op. 
Rollinia 3p.' 
Rudgca mayor M . A r g . 
Rudgea ap. 
Sapium glandulatum ( V e i l . ) P a x . 
Sorocea bonp landii(Bai 11 o n ) B u r g e r , L a n j o w 
Tabebuia argentea Burk & K. S h e . 
Tabebuia heptaphylla ( V e i l . ) T o l e d o 
Tabebuia ep. 
Tri chi lia catigua A. J u s s . 
Trichilia elegans A. J u s s . 
Tri chi lia Bp. 
Trichilia sp. 
Vit ex sp. 
Vochysia tucanorum M a r t . 
Zanthoxylum rhoifolium L a n . 

L E C U M I N O S A E - C A E S A L P I N I O I D E A E 
A P O C Y N A C E A E 
U L M A C E A E 
P H Y T O L A C C A C E A E 
L E C U M I N O S A E - M I M O S O I DEA E 
L E C U M I N O S A E - M I M O S O I D F . A E 
L E C U M I N O S A E - M I M O S 0 1 D E A E 
L E G U M I N 0 S A E - M I M 0 S 0 1 D E A E 
B U R S E R A C E A E 
R O S A C E A E 
L E C U M I N O S A E - C A E S A L P INTO IDEAE 
H Y R S I N A C E A E 
MYRSIN'ACEAE 
C U T T I F E R A E 
A N N 0 S A C E A E 
R U B I A C E A E 
R U B I A C E A E 
E U P H O R B I A C E A E 

& Boer MOP.ACEAE 
B I C N O N I A C E A E 
B I C N O N I A C E A E 
B I C N O N I A C E A E 
M E L I A C E A E 
M E L I A C E A E 
M E L I A C E A E 
M E L I A C E A E 
V E R B E N A C E A E 
V O C H Y S I A C E A E 
R U T A C E A E 
MEL I A C E A E 

N a o i d e n t i f i c a d o * 

Yvy r a py t a 
S a p i r a n g y 
Y u a s y ' y g u a s u 
O m b u 
K u r u p a ' y k u r u 
Ku rupa'y ita 
M a n d u v i 'ra 
M o r o s y b o d e l c a m p o 
Y s y 
Y v a ' r o 
Y V y r a 1 r o 
C a n e l ó n ' i 
C a n e l ó n p y t a 
P a V u r i 
A r a t i c u , ara c i cu guasu 
M b o r e v í k a * a 
M b o r e v i rerabiu 
K u r u p i k a ' y g u a s u 
N a n d y p a ' i , n a n d y p a ' m i 
P a r a t o d o , k i r a ' y 
T a y i , tayi p y t a 
T a y i , tayi hu 
Ka tigua p y t a 
K a t i g u a ' i 
K a t i g u a g u a s u 
K a t i g u a m o r o t i 
T a r u m a , t a r u m a guasu 
K u a t i * y , p a l o de v i n o 
T e m b e t a r y m o r o t i 
Y s y ' r a 
N i s p e r o j u g u a - j a 

* T o d o s cota as a e s m a s c a r a c t e r í s t i c a s o a c r o m o r í o l ó g i c a s . 



TABELA 3. NÚMERO 

MÍLIAS 

ALTO 

DE ESPÉCIES, GÊNEROS E ÃRVORES, 

BOTÁNICAS ENCONTRADAS EM 24.000 

64 

PARA AS FA-

m 2 DO BOSQUE 

Famílias N9 de NÇ> do Indivíduos Famílias gênerOB espécies N9 « 
Cuttlferae 1 1 428 22,3 
Apocynaceae 2 2 339 17,7 
Meliaceae 4 8 286 14,9 
Rubiaceae 1 2 221 11,5 
Moraceae 2 2 79 4,1 
Burseraceae 1 1 76 4,0 
Sapindaceae 2 75 3,9 
Rutaceae 3 3 56 2,9 
Myrtaceae 2 50 2,6 
Leguminosae-Caesalpinioideae 3 3 46 2,4 
Lauraceae 1 2 44 2.3 
Flacourtiaceae 1 1 41 2,1 
Sapotaceae 1 1 30 1,6 
Boraginaceae 2 3 29 1,5 
Leguminosae-Mimosoideae 4 4 18 0,9 
Caricaceae 1 X 16 0,8 
Leguminosae-Papil ionoideae 3 3 16 0,8 
Annonaceae 1 1 12 0,6 
Phytolaccaceae 1 1 9 0,5 
Myrsinaceae 1 2 9 0,5 
Anacardiaceae 1 1 6 0,3 
Lecythidaceae 1 1 5 0,3 
Borabacaceae 1 1 5 0,3 
Palmae 2 5 0,3 
Rosaceae 1 1 2 0,1 
Bignoniaceae 1 2 2 0,1 
Ulraaceae 1 1 1 0,1 
Verbenaceae 1 1 1 0,1 
Não Identificado - 1 11 0,6 

TOTAL 28 46 56 1.918 100,0 

TABELA 4. NÚMERO DE ESPÉCIES, GÊNEROS E ÃRVORES, PARA AS FA-

MÍLIAS BOTÂNICAS ENCONTRADAS EM 26.4 00 m 2 DO BOSQUE 

BAIXO 

Familias N<? de 
gêneros 

N<? de 
espécies N<? 

Indivíduos 
t 

Rubiaceae 1 1 748 22,3 
Myrtaceae 6 7 646 19,3 
Meliaceae 5 7 384 11.5 
Lauraceae 1 4 237 7,1 
Leguminosae-Caesalpinioideae 5 6 220 6,6 
Leguminosae-Mimosoideae 6 7 181 5,4 
Rutaceae 2 2 126 3,8 
Leguminosae-Papilionoideae 4 6 117 3,5 
Tiliaceae 1 1 102 3.0 
Vochvsiaceae 1 1 88 2,6 
Flacourtiaceae 1 1 87 2,6 
Bignoniaceae 1 2 72 2,2 
Sapindaceae 2 2 56 1.7 
Palmae 2 2 52 1,6 
Myrsinaceae 1 2 44 1.3 
Moraceae 3 3 35 1.0 
Sapotaceae 1 1 34 1,0 
Boraginaceae 2 3 25 0,8 
Anacardiaceae 1 24 0,7 
Aquifoliaceae 1 1 13 0,4 
Apocynaceae 2 12 0,4 
Rosaceae 1 1 9 0,3 
Burseraceae 1 1 5 0,2 
Verbenaceae 1 1 5 0,2 
Annonaceae 1 2 0,1 
Lecythidaceae 1 1 2 0,1 
Compositae 1 1 2 0,1 
Boriacaceae 1 1 1 0,0 
Não Identificado - 1 23 0,7 

TOTAL 28 56 71 3 .352 100,0 
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gêneros e 41 espécies. A espécie não identificada 

(Nispero jugua-ja), soma 23 árvores o que representa 0,7% do 

total de árvores encontradas na parcela. 

No Campo Alto Arbóreo, foram encontrados em 24.800 m 2 

apenas 19 espécies, pertencentes a 14 famílias e 16 gêneros 

(TABELA 5). A família mais característica do tipo é a 

Leguminosae-Mimosoideae, que com apenas 1 gênero e 2 espécies 

reuniu 491 árvores ou seja 66,6% do total de indivíduos. As 

outras famílias de maior importância dentro da composição 

florística são Rutaceae e Compositae, ambas com 1 gênero e 

1 espécie respectivamente, somando 157 árvores que represen-

tam 21,3% do total. Neste tipo florestal todas as árvores pu-

deram ser identificadas. 

TABELA 5. NÚMERO DE ESPÉCIES, GÊNEROS E ÃRVORES, PARA AS FA-

MÍLIAS BOTÂNICAS ENCONTRADAS EM 24.800 m 2 DO CAM-

PO ALTO ARBÓREO 

Famílias d e N 9 d e Indivíduos 
gêneros espécies —fjç 

Leguminosae-Mimosoideae 1 2 491 66,6 
Rutaceae 1 1 82 11,1 
Compositae 1 1 75 10,2 
Myrtaceae 33 4,5 
Lauraceae 1 3 21 2,9 
Bignoniaceae 1 1 12 1,6 
Leguminosae-Caesalpinioideae 7 1,0 
Palmae 1 1 3 0,4 
Rosaceae 1 1 3 0,4 
Leguminosae-Papilionoideae 1 1 3 0,4 
Anacardiaceae 1 2 0,3 
Meliaceae 1 1 2 0,3 
Vochysiaceae 1 2 0,3 
Apocynaceae 1 1 1 0,1 
TOTAL 14 16 19 737 100, 0 
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No tipo florestal Bosque em Galeria, em 18.3 00 m , fo-

ram observadas 66 espécies, sendo duas não identificadas 

(Meliaceae (Ysy'ra) e Não identificado (Nispero jugua-ja). As 

64 espécies identificadas pertencem a 27 famílias botânicas, 

com 52 gêneros (TABELA 6). Na análise dos números, verifica-se 

que 65,9% do total de árvores encontradas no tipo florestal, 

pertencem a somente 9 famílias botânicas (Meliaceae, Lauraceae, 

Rutaceae, Sapindaceae, Rubiaceae, Palmae, Myrtaceae, 

Leguminosae-Caesalpinioideae e Rosaceae). Destas, a família 

Meliaceae destaca-se com 13,5% das árvores,pertencentes a 5 

gêneros 7 espécies. A espécie não identificada(Nispero jugua-ja) 

estava representada com 29 árvores equivalente a 1,3% do to-

tal. 

TABELA 6. NÚMERO DE ESPÉCIES, GÊNEROS E ÁRVORES, PARA AS FA-

MÍLIAS BOTÁNICAS ENCONTRADAS EM 18.300 m 2 DO BOSQUE 

EM GALERIA 

Famílias N9 de N9 de Indivíduos 
gêneros espécies N9 % 

Meliaceae 5 7 306 13,5 
9,0 
7, 9 

Lauraceae 1 4 204 
13,5 
9,0 
7, 9 Rutaceae 3 3 179 

13,5 
9,0 
7, 9 Sapindaceae 2 2 174 7,7 Rubiaceae 1 1 141 6, 2 Palmae 2 2 138 6,1 
5,5 Myrtaceae 7 9 124 
6,1 
5,5 Leguminosae-Caesalpinioideae 3 4 123 5,4 Rosaceae 1 1 103 4,6 Euphorbiaceae 2 2 98 4 ,3 Anacardiaceae 2 2 89 3 t 9 Compositae 1 1 84 3 , 7 Leguminosae-Papilionoideae 1 3 76 3 , 4 Myrsinaceae 1 2 67 3 , 0 Tiliaceae 1 1 61 2,7 Leguminosae-Mimosoideae 6 7 52 2,3 
1,9 Moraceae 2 2 44 
2,3 
1,9 Vochysiaceae 1 1 38 1, 7 Apocynaceae 2 2 32 1,4 Bignoniaceae 1 2 31 1,4 Boraginaceae 1 1 18 0,8 Sapotaceae 1 1 13 0,6 Flacourtiaceae 1 1 10 0,4 Aquifoliaceae 1 1 9 0,4 Annonaceae 1 1 9 0,4 Verbenaceae 1 1 8 0,4 
0,2 Ulmaceae 1 1 4 
0,4 
0,2 Não Identificado - 1 29 1,3 

TOTAL 27 52 66 2.264 100,0 
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A comparação da composição florística dos quatro ti-

pos florestais mostra que apenas o Campo Alto Arbóreo, com 

19 espécies, tem uma estrutura relativamente simples. Nos ou-

tros três tipos foram encontradas 56; 71 e 66 espécies arbo-

res, em áreas de 2 a 2,5 ha (somatório das amostras em cada 

tipo florestal), o que mostra a complexidade destas flores-

tas. Saliente-se que o limite inferior de DAP foi de 5 cm, 

portanto estes dados não podem ser comparados com os inventã-
q *7 i /* o o 

rios normalmente realizados (LONGHI , FINOL , LAMPRECHT ), 
nos quais os limites mínimos são mais elevados (10, 20 ou até 
40 cm de DAP). 

4.3 ESTRUTURA HORIZONTAL 

Os resultados do estudo da Estrutura Horizontal dos 
tipos florestais, são apresentados separadamente para abun-
dância, freqüência e dominancia das espécies. Ressalte-se que 
este inventário tem amostragem conforme descrito no item 3.2 
da página 42. 

4.3.1 Abundância das espécies 

Os valores de abundância absoluta e relativa de todas 
as espécies arbóreas dos tipos florestais definidos, encon-
tram-se para cada parcela nas TABELAS 3 2 a 4 8 do APÊNDICE 1. 
Aqui serão discutidas a abundância absoluta e relativa das 
10 espécies mais importantes ém 2 parcelas selecionadas de 
cada tipo florestal. 
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4.3.1.1 Bosque Alto - Nas 5 parcelas inventariadas neste 

tipo florestal foram encontradas 1.658 árvores com DAP acima 

de 5 cm, equivalente a 87 0 árvores por ha. Como o número de 

espécies foi bastante alto, na TABELA 7 é apresentado um re-

sumo da abundância absoluta e relativa das 10 espécies mais 

abundantes por parcelas. 

TABELA 7. RESUMO DA ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS ESPÉ-

CIES POR PARCELAS 

Abundanc ia 
Absoluta* Relativa* N? total N° total 

( n? ) ( % ) de arvores de especies 

1 217 76,7 283 36 
2 162 77,6 209 35 

3 308 88 , 0 350 29 
4 300 86,7 346 30 

5 344 73 , 2 470 42 

* Somatório das 10 especies mais abundantes • 

Observa-se que as 10 primeiras espécies da parcela 1, 

embora representem apenas 27,8% do total de espécies, somam 

76,7% do número total de árvores na parcela. As 10 primeiras 

espécies ou 28,6% do total dé espécies da parcela 2, abrangem 

77,6% do total de indivíduos ou seja 162 árvores, enquanto 

que as 10 primeiras espécies da parcela 3, com 308 árvores ou 

88,0% de abundância relativa, eqüivalem a 34,5% do número to-

tal de espécies. 
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Na parcela 4, as 10 especies mais abundantes ou seja 

33,3% do número total de especies, estão representadas por 

3 00 árvores que correspondem a 86,7%, enquanto que na parcela 

5, as 10 primeiras especies somam 344 árvores o que correspon-

de a 73,2% de abundancia relativa. 

Para uma visualização mais detalhada, foram seleciona-

das as parcelas 2 e 5, respectivamente com a menor e maior 

abundância absoluta e relativa de indivíduos, abrangendo as 

principais espécies do tipo florestal (TABELAS 8 e 9). 

TABELA 8. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS DEZ PRINCIPAIS 

ESPÉCIES DA PARCELA N9 2, COM 4.000 m 2 

Espécies 
Abundância 

Espécies Absoluta 
(no) 

Relativa 
(%) 

Rheedia sp. 76 36,4 

Aspidosperma polyneuron 40 19 ,1 

Trichilia catigua 8 3,8 

Diatenopteryx sorbifolia 7 3,4 

Peltophorum dubium 7 3,4 

Gossypiospermum paraguariense 6 2,9 

Cedrela fissilis 5 2,4 

Protium heptaphyllum 5 2,4 

Cecropia sp. 4 1,9 
Chrysophyllum gonocarpum 4 1,9 
SUB-TOTAL 162 77 , 6 

Nota-se que a espécie mais abundante na parcela 2, foi 

a Rheedia spseguida da peroba {Aspidosperma polyneuron) , 

que mesmo aparecendo em segundo lugar é a espécie mais marcan-



te da estrutura do Bosque Alto, como será demonstrando nos re-

sultados da estrutura vertical. 

Enquanto as duas primeiras especies somam 56% do total 

de individuos, a Trichilia catigua, Diatenopteryx sorbí folia, 

Peltophorum dubium, Gossypiospermum paraguariense , 

Cedrela fissilis, Protium heptaphyllum, Cecropia sp. e 

Chrysophullum gonoearpum, somam 46 árvores , correspondendo 

apenas 22% do total de árvores dessa parcela. 

TABELA 9. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS DEZ PRINCIPAIS 

ESPÉCIES DA PARCELA N 9 5, COM 4 .000 m 2 

Espécies 
Abundância 

Espécies Absoluta 
(n°) 

Relativa 
(.%) 

Aspidosperma polyneuron 125 26,6 
Sorocea bonplandii 54 11,5 

Nectandra megapotamica 33 7,0 

Balfourodendron riedelianum 30 6,4 

Myrciaria rivularis 25 5,3 

Trichilia sp. (Katigua moroti) 20 4,3 

Cabralea cangerana 17 3,6 

Trichilia catigua 16 3,4 

Eolocalyx balansae 13 2,8 

Chrysophyllum gonoearpum 11 2,3 
SUB-TOTAL 344 73,2 

Na parcela 5, a especie que apresentou maior abundan-

cia foi a peroba com 125 árvores ou seja 27% do total de in-
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divíduos, assumindo a Rheedia sp. papel secundário. Esta si-

tuação mostra a marcante expressão que a peroba confere a es-

te tipo florestal. Sorocea bonplandii aparece em segundo lu-

gar com 54 árvores ou 12% do total de indivíduos, sendo tam-

bém uma das espécies características na estrutura da parcela. 

Note-se a grande heterogeneidade entre as parcelas, uma 

vez que das 10 espécies mais abundantes nas duas parcelas, ape-

nas Aspidosperma polyneuron, Trichilia catigua e 

Chrysophyllum gonoearpum são comuns. A comparação das dez es-

pécies mais abundantes em cada uma das cinco parcelas deste 

tipo florestal, mostra a presença em comum de somente duas es-

pécies (Aspidosperma polyneuron e Trichilia catigua). 

4.3.1.2 Bosque Baixo - Na TABELA 10, encontram-se reunidos os 

valores da abundância absoluta e relativa das 10 primeiras es-

pécies em cada uma das três parcelas estudadas neste tipo flo-

restal . 

TABELA 10. RESUMO DA ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS ESPÉ-

CIES POR PARCELA DO BOSQUE BAIXO 

Abundância 
Parcelas Absoluta* Relativa* N9 total N° total 

( n? ) (7o) de árvores de espécies 

1 465 75,9 613 42 

2 525 62,4 842 59 

3 1.002 88 , 1 1 . 140 37 

Somatorio das 10 espécies mais abundantes 



As dez primeiras espécies na parcela 1, correspondem a 

24% do total de espécies, englobando 7 6% do número total de 

indivíduos. Na parcela 2, correspondem a 17% do total das es-

pécies, somando 62% do total de árvores, e na parcela 3, as 

10 primeiras espécies somam 27% do total de espécies, abran-

gendo 88% do total de indivíduos observados. Considerando a 

extrapolação dos dados para valores por hectare, tem-se um nú-

mero total de 958 árvores/ha, 1.136 árvores/ha e 1.781 árvo-

res/ha, respectivamente. 

Para uma análise mais detalhada foram selecionadas as 

parcelas 1 e 3 com a maior e menor abundância absoluta e rela-

tiva de indivíduos respectivamente, mostrando assim as espé-

cies principais do tipo florestal (TABELAS 11 e 12). 

TABELA 11. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS DEZ PRINCIPAIS 

ESPÉCIES DA PARCELA N9 1, COM 6.4 00 m 2 

Espécies Abundância 
Absoluta 

(n?) 
Relativa 

(%) 
Plathimenia foliolosa 67 10,9 

Guarea silvícola 66 10,8 

Eudgea mayor 62 10,1 

Vochysia tucanorum 62 10,1 

Myroaarpus frondosus 49 8,0 

Nectandra lanaeolata 40 6,5 

Copaifera längs dor ffii 33 5,4 

Luehea divaricata 32 5,2 

Gossypiospermum paraguariens e 31 5,1 

Helietta longifoliata 23 3,8 
SUB-TOTAL 465 75,9 
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Observa-se que as espécies mais abundantes foram a 

Platimenia' foliolosa, Guarea silvícola, Rudgea mayor e 

Vochysia tue ano rum, com 67, 66, 62 e 62 indivíduos, respecti-

vamente. Este grupo contribuiu com 4 2% do número total de in-

divíduos. As outras 6 espécies que também contribuem marcante-

mente para caracterizar a floresta nesta parcela 

(Myroaarpus frondosus, Nectandra lanaeolata, 

Copaifera langsdorffiijLuèhea divaricata, 

Gossypiospermum paraguariense e Helietta longifoliata), somam 

208 árvores ou seja 34% do total . de árvores • 

TABELA 12. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS DEZ PRINCIPAIS 

ESPÉCIES DA PARCELA 

r 

N9 3, COM 6 .400 m 2 

Espécie 
Abundância 

Espécie Absoluta 
(n?) 

Relativa 
(%) 

Rudgea mayor 560 49,1 

Myrciaria rivularis 223 19,6 

Helietta longifoliata 45 4,0 

Eugenia sp . (Ñangapiry pyta) 37 3,3 

Copaifera chodatiana 35 3,1 

Luehea divaricata 30 2,6 

Nectandra lancôolata 20 1,8 

Cabralèa cangerana 19 1,7 
Gossypiospermum paraguariense 17 1,5 

Copaifera langsdorffii 16 1,4 
SUB-TOTAL 1. 002 88,1 
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Na parcela 3 deste tipo florestal a especie mais abun-

dante é a Rudgea mayor, apresentando sensível dominancia so-

bre as demais espécies, com 49% do total de indivíduos, equi-

valente a 560 árvores. Em seguida tem destaque a 

Myraiaria rivularis, com 223 árvores equivalente a 20% de 

abundância relativa, sendo uma espécie fisionomicamente mar-

cante na estrutura da parcela em particular. 

As demais oito espécies deste grupo de dez apenas con-

tribuem juntas com 19% dos indivíduos. Nesta parcela foi ob-

servada a maior densidade de árvores de todo o estudo, com 

um total de 1.781 árv./ha. 

Observa-se que o Bosque Baixo é mais homogêneo que o 

Bosque Alto quanto âs espécies presentes. Das 10 espécies 

mais abundantes, em cada parcela foram comuns 6 espécies, a 

saber: Rudgea mayor, Helietta longifoliata3 Luehea divaricata3 

Nectandra lanaeolata¿ Gossypiospermum paraguariense e 

Copaifera langsdorffii. 

4.3.1.3 Campo Alto Arbóreo - Neste tipo florestal foram es-

tudadas 5 parcelas, sendo apresentado, um resumo da abundân-

cia absoluta e relativa, do total de árvores e de espécies 

por parcela na TABELA 13. Neste tipo florestal ocorrem pou-

cas espécies arbóreas (6-10). 



TABELA 13. RESUMO DA ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DE INDI-

VÍDUOS E ESPÉCIES POR PARCELA DO CAMPO ALTO ARBÓ-

REO 

Abundância 
Parcelas Parcelas Absoluta Relativa N9 total de 

(n?) (%) especies 

1 72 100 9 
2 82 100 6 

3 89 100 10 

4 61 100 8 

5 420 100 9 

Percebe-se que as parcelas de menor e maior abundância 

sao as de número 4 e 5, com 61 e 420 árvores respectivamente, 

sendo que a parcela 4 apresenta um número total de 8 espécies 

e a parcela 5; 9 espécies. Estas duas foram selecionadas para 

uma representação mais detalhada deste tipo florestal (TABE-

LAS 14 e 15) . 

Como neste tipo florestal o número de espécies foi pe-

queno, foram consideradas sanpre, todas as espécies, ao contrá-

rio dos tipos anteriores quando foram analisados somente as 

dez mais abundantes. 

Na parcela 4, verifica-se que a Piptadenia peregrina 

foi a espécie mais abundante, com 28 árvores que correspondem 

a 46% do total de indivíduos. Em segundo lugar, com 22 árvo-

res e 36%, vem a Gochnatia sp. 3 caracterizando estas duas es-

pécies com 82% dos indivíduos este tipo florestal. 
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TABELA 14. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS ESPÉCIES DA 

PARCELA N9 4, COM 4.8 00 m2 

Espécies Abundância 
Absoluta Relativa 

(n9) (%) 
Piptadenia peregrina 28 45,9 
Gochnatia sp. 22 36,1 
Myrcia sp. 4 6,6 
Prunus myrtifolia 3 4,9 
Hexachlamys edulis 1 1,6 
Lithraea molleoides 1 1,6 
Nectandra megapotamica 1 1,6 
Nectandra lanaeolata 1 1,6 
TOTAL 61 100,0 

TABELA 15. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS ESPÉCIES DA 
PARCELA N9 5, COM 4.800 ra2 

Espécies Abundância Espécies Absoluta Relativa 
U9) (%) 

Piptadenia peregrina 295 70,2 
Helietta longifoliata 78 18, 6 
Myrcia sp. 20 4,8 
Nectandra lanaeolata 13 3,1 
Tabebuia argentea 5 1,2 
Copaifera chodatiana 4 1,0 
Copaifera langsdorffii 3 0,7 
Gochnatia sp. 1 0,2 
Piptadenia macrocarpa 1 0,2 
TOTAL 420 100,0 
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Na parcela 5 deste tipo florestal, a especie mais 

abundante e mais marcante da parcela e do tipo florestal con-

tinua sendo Piptadenia peregrina que com 295 árvores perfaz 

70% da abundância relativa, apresentando sensível predominân-

cia sobre as demais espécies da parcela. Mas em segundo lu-

gar vem a Helietta longifoliata, com 78 árvores, correspon-

dendo 19% do total. Nesta parcela, são estas duas espécies 

que caracterizam em termos de abundância (89%) o tipo flores-

tal. 

Embora a Gochnatia sp. esteja representada nesta parce-

la com apenas um indivíduo (0,2%), esta é uma espécie fisio-

nomicamente característica do Campo Alto Arbóreo. 

4.3.1.4 Bosque em Galeria - Neste tipo florestal foram estu-

dadas quatro parcelas; um resumo da abundância absoluta e re-

lativa das 10 primeiras espécies, do número total de árvores 

e de espécies por parcelas é apresentada na TABELA 16. 

TABELA 16. RESUMO DA ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS ESPÉ-

CIES POR PARCELA DO BOSQUE EM GALERIA 

Parcela Abundância 
Absoluta* Relativa* 

In?) (%) 
N9 total NÇ total 

de árvores de espécies 

1 
2 

3 

4 

280 

267 

303 

216 

60.5 

61, 2 

70.6 

50,8 

463 

436 

429 

425 

45 

45 

38 

50 

Somatório das 10 espécies mais abundantes. 
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Uma análise preliminar mostra que este tipo florestal 

é mais heterogêneo.^ dos quatro estudados. Além de ter apre-

sentado um alto número de espécies (pag.66) também a abundân-

cia de cada espécie é menor. As dez espécies mais abundantes 

em cada parcela (20 a 25% do número de espécies) detinham de 

51 a 71% do número de indivíduos. E comparando-se as parce-

las, nestas apenas as espécies MELIACEAE (Ysy'ra) e 

Helietta longifoliata foram comum nas quatro parcelas. 

Para representar a abundância absoluta e relativa com 

maiores detalhes, foram selecionadas as parcelas 1 e 4, com 

a menor e maior abundância respectivamente, englobando as 

principais espécies do tipo florestal (TABELAS 17 e 18). 

TABELA 17. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS DEZ ESPÉCIES 

DA PARCELA N9 1. COM 3.700 m 2 

Especies Abundância 
Absoluta 

(n°) 
Relativa 

(%) 
Matayba elaeagnoides 

Lithraea molleoides 

Meliaceae (Ysy'ra) 

Gochnatia sp. 

Sapium glandulatum 

Helietta longifoliata 

Prunus my'rtifolia 

Rudgea mayor 

Acrocomia sclerocarpa 

Rapanea umbellata 

51 

39 

32 

26 

26 

25 

25 

20 

18 

18 

11,0 

8,4 

6,9 

5,6 

5,6 

5,4 

5,4 

4,3 

3,9 

3,9 
SUB-TOTAL 280 60 , 5 
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Na parcela 1 a Matayba elaeagnoides ê a especie mais 

abundante e fisionomicamente característica, com 51 árvores e 

11% de abundancia relativa. Outras especies marcantes da es-

trutura da mata, que aparecem em segundo e terceiro lugar, 

são respectivamente Lithraea molleoides e MELIACEAE conheci-

da apenas por "Ysy'ra", somando estas duas especies, 71 árvo-

res ou seja 15,3% do total de individuos. 

Sapium glandulatum, apesar de ter uma mediana partici-

pação percentual na estrutura desta parcela (5,6%) é uma es-

pécie característica desta associação. 

TABELA 18. ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA DAS DEZ PRINCIPAIS 

ESPÉCIES DA PARCELA N9 4, COM 3.7 00 m 2 

Abundância 
Absoluta * Relativa 

(n9) (%) 
Meliaceae (Ysy'ra) 31 7,3 

Copaifera chodatiana 29 6,8 

Eugenia sp. (Nãngapiry pyta) 26 6,1 

Eelietta longifotiata 24 5,7 

Lithraea molleoides 20 4,7 

Luehea divaricata 20 4,7 

Guarea silvícola 19 4,5 

Copai fera lang-sdor ffii 17 4,0 

Cearop.ia pachy stachya 15 3 , 5 

Nectandra megapotamica 15 3,5 
SUB-TOTAL 216 50,8 

Espécies 
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Na parcela 4, MELIACEAE (Ysy'ra) foi a que teve a 

maior abundância, com 31 árvores, representando 7,3% do to-

tal de indivíduos observados, embora a diferença para a se-

gunda espécie mais abundante seja de apenas 2 indivíduos. Es-

ta é a Copaifera chodatiana, apresentando 29 árvores e 6,8% 

de abundância relativa. 

A abundância das demais espécies vai diminuindo gra-

dativamente de modo que a Cecropia pachystachya e 

Nectandra megapotamica que aparecem em nona e décima posição, 

ainda participam com 3,5% respectivamente do número total de 

indivíduos. A densidade de indivíduos neste tipo florestal 

também é bastante elevada, atingindo um máximo de 1.185 ár-

vores/ha com DAP maior que 5 cm. 

4.3.2 Freqüência das espécies 

Os valores da freqüência absoluta de todas as espécies 

arbóreas nos tipos florestais encontram-se para cada parcela 

nas TABELAS 3 2 a 4 8 do APÊNDICE 1. 

Os resultados da freqüência absoluta por parcela para 

as espécies de maior freqüência nos quatro tipos florestais 

definidos serão apresentados e discutidos a seguir. 

4.3.2.1 Bosque Alto - Considerando as 10 espécies de maior 

freqüência absoluta em cada parcela amostrada, podem ser 

destacadas 20 espécies neste tipo florestal (TABELA 19). 
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TABELA 19. FREQÜÊNCIA ABSOLUTA DAS 20 ESPÉCIES PRINCIPAIS DO 

BOSQUE ALTO 
FREQÜÊNCIA ABSOLUTA » 

1 2 3 4 5 
Pheedia ep. 80, ,0 90, ,0 100 , ,0 77, ,5 
Aapidoeperma polyneuron 72, ,5 57, ,5 62, ,5 67, ,5 80,0 
Trichiíia catigua £0 , ,0 17, ,5 25, ,0 30, ,0 30,0 
Protíum heptaphyllum 27, ,5 12, ,5 42, ,5 32, ,s 
Trichiíia ap. (Ketlguã guasu) 27, ,5 10, ,0* 15, ,0 20, ,0 5,0« 
Piazenopt*ryx aorbif olia 20, ,0 15, ,0 35, ,0 42.5 7,5* 
Fudgea nayor 20, ,0 — 50, ,0 72, ,5 22,5* 
Coaaypioapermum paraguarienaa 17 ,5 12 , ,5 15 ,0 12, ,5 12,5* 
Balfourodandron riedclianum 15, ,0 7, ,5* 7, ,5* - - 50,0* 
Fudgea ap. 15, ,0 5, ,0« 25, ,0 37, ,5 
Peltophorum dubium 7, ,5* 17, ,5 10, ,0* 5, ,0* 12,5* 
Cedrela fiaeilia 7, ,5* 12, ,5 2 ,5* 7, ,5« 1S ,0* 
Chryeophyllun gonocarpum 12, ,5« 10, ,0 — 7, ,5* 25,0 
Cordia ep. 2 ,5* 10, ,0 — — 5,0* 
Trichiíia sp. (Katlgua morotl) 12 ,5* 2, ,5* 17 ,5 32 ,5 40,0 
Sorocea bonplandií 12 ,5* — 5 ,0* 10 ,0* 70,0 
hectcndra megapotamioa 7, ,5« 10, ,0« 2 ,5* — 52,5 
Kyrcinria rivularia 10 ,0* 7 ,5* — <2,5 
Cabralea ccngerjna — — 2 ,5» 30,0 
Bolocalyz balanaa« — — 30,0 

* Estes valores não mais correspondem ao ordenamento por ordem 
decrescentes da freqüências das espécies, em cada parcela. 

Constata-se também na freqüência absoluta das espécies, 

uma heterogeneidade entre as parcelas, embora nlo tão pronun-

ciada quanto em relação â abundância. 

A freqüência absoluta de 100% significa que a espécie 

ocorre em todas as 4 0 sub-parcelas de uma determinada parce-

la neste tipo florestal. Isto ocorre apenas na parcela 3 com 

Rheedia sp. Esta espécie é a que apresenta as maiores fre-

qüências absolutas nas parcelas 1 a 4 (78 a 100%) o que 

nifica uma boa distribuição na área amostrada. Isto não 

ser observado apenas na parcela 5. 

Aspidosperma polyneuron, é a segunda espécie com 

freqüência neste tipo florestal, ocorrendo em todas as 

celas com valores de freqüência absoluta entre 58% e 80%, o 

que significa que a espécie se distribue com grande uniformi-

dade por todo este tipo florestal. 

sig-

pode 

maior 

par-
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Trichilia catigua} Trichilia sp . } (Katigua guazu) , 

Diatenopteryx sorbifolia3 Gossypiospermum paraguariense, 

Teltophorum dubium, Cedrela fissilis e Trichilia sp. 

(Catigua moroti) são as únicas espécies que ocorreram nas 

cinco parcelas neste tipo florestal. Sua freqüência no geral 

foi baixa (5 a 20%) embora em algumas parcelas ocorressem 

freqüências bastante elevadas de uma ou outra dessas espé-

cies. 

A parcela 5 se destaca em relação ãs demais quando ob-

servada a freqüência de algumas espécies. É a única na qual 

não ocorre a Rheedia SP• , mas por outro lado é nesta parce-

la que são observadas as maiores freqüências de 

Balfourodendron riedelianum, Sorocea bonplandii3 

Nectandra megapotamica e Myrciaria rivularis. Estas espécies 

nas demais parcelas não ocorrem, ou quando ocorrem, sua fre-

qüência é muito baixa (5 a 15%). Tudo indica que na parcela 

5 foi detectada uma comunidade distinta dentro deste tipo ' 

florestal. 

4.3.2.2 Bosque Baixo - As 10 espécies de maior freqüência 

absoluta de cada parcela amostrada formam um conjunto de 21 

espécies neste tipo florestal, cuja relação consta da TABE-

LA 20. 



TABELA 20. 
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FREQÜÊNCIA ABSOLUTA DE 21 PRINCIPAIS ESPÉCIES DO 

TIPO FLORESTAL BOSQUE BAIXO 

Freaüéncla Absoluta (%) 
Especies Parcelas 

1 2 3 
fíudgea mayar 59,4 64,1 100,0 
Plathimenia folioloea 59,4 - 7,8* 
Hy rocarpua frondoaua 57,8 - 10,9* 
Guar a a silvícola 48,4 14,1* 17,2* 
Vochyaia tucanorum 48,4 - 3,1* 
Nectandra lanceolata 46,9 25,0* 29,7 
Luehea divaricata 43,8 25,0* 34,4 
Copaifera lançadorffií 40,6 4,7* 18,8» 
Co a aypioBpermum paraguarienae 37,5 26,6 25,0 
Selietta longifoliata 29,7 20,3* 46,9 
Hyrcianihee punge ne 1,6* 76,6 12,5* 
Trichilia sp. (Katigua rooroti) 10,9« 53,1 1.6* 
Myrciaria rivularie 3,1* 50,0 98,4 
Copaifera chodatiana 12,5* 37,5 40,6 
ChryBophy11 um gonoearpum 1,6* 35,9 -
Diatenopteryx aorbifolia 1,6* 32,8 -

Meliaceae (ysy'ra) 7,8* 32,8 -

Aetronium frazinifolium 1,6* 26,6 -

Eugenia sp. (fiançapiry pyta) 3,1* 3,1* 34,4 
Cabralea cançercna - 7,8* 25,0 
Cocoa ror-.anzoffianum 7,8* 10,9* 18,B 

* Estes valores nao mais correspondem ao ordenamento por ordem 
decrescentes das freqüências das espécies, era cada parcela. 

Se uma espécie ocorrer em todas as 64 sub-parcelas de 

uma parcela deste tipo florestal, ela terá uma freqüência ab-

soluta de 100%. Isto só ocorre com Rudgea mayor na parcela 

3. É uma das espécies que apresenta maior freqüência na par-

cela 1 (59,4%) e a segunda de maior freqüência na parcela 2 

(64,1%), demonstranto ser a espécie de melhor distribuição 

neste tipo florestal. 

Myrciaria rivularis, se apresenta regularmente distri-

buída nas parcelas 2 e 3 com 50,0% e 98,4% respectivamente, 

e irregularmente distribuída na parcela 1 com 3,1% sendo a 

segunda espécie melhor distribuída no tipo florestal. 

Guarea silvícola} Copaifera langsdorffii, 

Nectandra lanceolata, Luehea divaricata} 

Gossypiospermum paraguariense, Helietta longifoliata e 

Copaifera chodatiana, ocorrem em todas as parcelas, apresen-

tando valores de freqüência, embora quanto ao tipo florestal 

são espécies de freqüência regular, caracterizando este tipo 

florestal. 
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As demais espécies se apresentam com uma freqüência 

absoluta irregular entre as parcelas, variando de 0 a 7 6%, 

constatando-se que tais espécies formam agrupamentos irregula-

res no tipo florestal, com destaque para Tlathimenia foliolosa 

Myroaarpus frondosus e Vochysia tuaanorum. 

4.3.2.3 Campo Alto Arbóreo - A freqüência absoluta de todas 

as espécies encontradas no tipo florestal, por parcela, es-

tão relacionados na TABELA 21. 

TABELA 21. FREQÜÊNCIA ABSOLUTA DAS 19 PRINCIPAIS ESPÉCIES DO 

CAMPO ALTO ARBÓREO 

FREQÜÊNCIA ABSOLUTA 
ESPÉCIES 

Pzpzcdenia peregrina 
Gochnatia sp. 
Acrocomia sclerocarpa 
Hurcia sp. 
Ueliezta longifoliata 
Lithraea mollecides 
Nectandra sp. (Aju'y pvtá) 
Pipzadenia nccrccarpa 
Tabebuia argenzea 
Vochysia tucar.crun 
Meliaceae (Ysy'raï 
Machaerium 3p. (Ysapy'y pyta) 
Keczandra sp. (Aju'y para) 
Pesckiera austrzl-Ls 
Prunus rr.yrzifclia 
Berach Zar.y s e¿uli3 
Kectar.dra rr.s gzz z zarr.ica 
Cqpcifera chcczziana 
Ccpaifera langsácr.ffii 

91,7 
58,3 

8,3 

16,7 
16,7 

8,3 

91,7 41,7 
25,0 
8,3 

33,3 
8,3 

16,7 
8,3 
8,3 
8,3 

83,3 
38,3 

8,3 
8,3 

16,7 
8,3 
8,3 

58, 
100, 

41, 
8, 

33, 

33, 
25, 

Piptadenia peregrina é a especie que apresenta as 

maiores freqüências absolutas em todas as parcelas deste ti-

po florestal, com valores entre 83,3 e 100,0% o que signifi-

ca que tem distribuição homogênea neste tipo florestal. A se-

gunda espécie de maior freqüência é a Gochnatia sp. , apresen-

tando uma distribuição regular nas 4 primeiras parcelas e 
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bastante irregular na parcela 5, podendo ser considerada ain-

da uma especie freqüente neste tipo florestal. 

Também neste tipo florestal pode ser observada uma 

acentuada diferenciação entre as parcelas. A parcela 5 é a que 

mais se destaca, com elevada freqüência de Helietta longifoliata 

(100%), valores medianos para Nectandra sp. (41,7%), 

Copaifera chodatiana (33,3%) e Copaifera langsdorffii (25,0%) .Estes 

dados sugerem que neste tipo florestal ocorrem comunidades 

bem definidas. 

4.3.2.4 Bosque em Galeria - As 10 espécies de maior freqüên-

cia absoluta de cada parcela amostrada formam um conjunto de 

22 espécies de destaque neste tipo florestal (TABELA 22). 

TABELA 22. FREQÜÊNCIA ABSOLUTA DAS 22 ESPÉCIES PRINCIPAIS DO 

BOSQUE EM GALERIA 

Esoeci es 
Frecuencia Absoluta (t) 

Parcel as 

Coc'r.na tia ep. 
Matcuba elaeagnoidea 
Sap i un g lar.duïatum 
Lithraea nolle oide a 
Prunus myrtifolia 
Eelietta long i foliota 
Meliaceae (Ysy'ra) 
Fcpanea urr.bellata 
Rudgea mayor 
Rectandra lanceolata 
Acrocomia aclerocarpa 
PithecellobiuT. sanan 
Cocos rcmcnzcffianurr. 
Não Identificado(Nispero jugua-ja) 
Copaifera lar.gsdorffii 
Cuàrea eilvicola 
Copaifera chodatiana 
Luehea divaricata 
Eugenia sp. (Rangapiry pyta) 
Tcbebuia hepzcphyllc 
Cecropia pachystachya 
Myrciaria rivularia 

54,1 40,5 18,9* 2.7* 
54,1 37,8 56,B -

48,7 43,2 32,4 5,4* 
46,0 18,9* 13,5* 21,6* 
46,0 35,1 59,5 24,3* 
40,5 59,5 27,0 37,8 
40,5 37,8 89,2 32,4 
35,1 16,2* 5,4* 10,8* 
35,1 62,2 27,0* 32,4 
29,7 51,4 32,4 27,0* 
27,0« 29,7 18,9* 2,7* 
8,1* 29,7 - -

2,7* 10,8* 59,5 13,5* 
2,7* 2,7* 32,4 8,1* 

10,8* 8,1* 29,7 24,3« 
- 2,7* 27,0 43,2 

2,7* 5,4* 18,9« 43,2 
24 ,3« 8,1« 2,7* 40,5 
5,4* - - 37,8 
2,7* 10,8* - 29,7 

16,2* 13,5* 16,2* 27 ,0 
5,4* 2,7* 2,7* 27 , 0 

* Estes valores não mais correspondera ao ordenamento por ordem 
decrescentes das freqüencias das especies, em cada parcela. 
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Para a obtenção de uma freqüência de 100% uma espécie 

teria que ocorrer nas 37 sub-parcelas de cada parcela amostra-

da. No entanto neste tipo florestal, nenhuma espécie ocorre 

na totalidade das sub-parcelas. 

Deste grupo de 22 espécies, 17 ocorrem em todas as par-

celas, dificultando uma caracterização deste tipo, quando â 

freqüência absoluta, com poucas espécies florestais. As que 

aparentemente com maior nitidez definem a associação básica 

são Lithraea molleoides, Prunus myrtifoliai Helietta longifoliata, 

uma Meliaceae (Ysy'rá), Rudgea mayor, Nectandra lanceolata e 

Cecropia pachys tachya . Algumas dessas espécies tem freqüência bai-

xa, de 13,5 a 27,0%, porém razoavelmente constante nas quatro 

parcelas. 

As espécies Sapium glandulatum, Gochnatia sp. e 

Acrocomia s clero carpa, visualmente são típicas deste tipo flo-

restal, e estariam no grupo anterior de espécies, porém sua 

freqüência na parcela 4 é extremamente baixa (2,7 a 5,4%), 

indicando novamente que nesta parcela ocorre uma comunidade dis-

tinta, onde tem relativa importância em relação â freqüência 

a Guarea silvícola (43,2%), Copaifera chodatiana (43,2%), 

Luehea divaricata (40,5%) e Eugenia sp• (37,8%). 

4.3.3 Dominancia das espécies 

A dominância absoluta e relativa de todas as espécies 

observadas em.cada tipo florestal, por parcela, é apresentada 

nas TABELAS 32 a 48 do APÊNDICE 1. Os dados da dominância ab-

soluta e relativa das principais espécies de cada um dos qua-

tro tipos florestais definidos são discutidos a seguir. 



4.3.3.1 Bosque Alto - As 10 especies de maior dominancia ab-

soluta e relativa de cada parcela formam um conjunto de 23 es-

pecies de destaque neste tipo florestal (TABELA 23). 

TABELA 23. DOMINÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA1 DAS 23 ESPÉCIES 

PRINCIPAIS DO BOSQUE ALTO 

Espéci es 

- - Dominancia Absoluta e Re latlva 
Espéci es Parcelas Espéci es 

1 2 3 4 5 
Espéci es 

m 2/ha 1 m 3/ha t m 2 / h a « m 2/ha « m 2/ha \ 

Aspidosperma polyneuron 16,80 55,4 9,55 39,4 8,68 35,3 12,70 49,6 9,40 34,1 
Rheedia ep. 3,43 11,3 4,20 17,3 4,75 19,3 3,98 15,5 - -

Diatcnopteryx BOrbifolia 1,61 5,3 0,55 2,3 1,13 4,6 1,13 4,4 0,15* 0,5* 
Protiurtj heptaphyllum 0,97 3,2 0,50 2,1 2,25 9,2 1, 60 6,2 - -
Patagonula americana 0,85 2,8 0,80 3,3 0,68 2,8 - - 0,33« 1,2« 
Peltophorum dubium 0,73 2,4 3,00 12,4 2,35 9,6 1,10 4,3 0,88 3,2 
Trichilia catigua 0, 64 2,1 0,23* 1,0* 0,38* 1,6* 0,40 1,6 0,18* 0,7* 
Copaifera langßdorffii 0,58 1,9 0,20« 0,8* 0,78 3,2 - - -
Hjrciaria rivularia 0,58 1,9 - - 0,10* 0,4* - - 1,13 4,1 
fiectandra megapotamica 0,52 1,7 0,45 1,9 0,03« 0,1* - - 1,05 3,8 
Cedrela fiesilie 0,49* 1,6* 1,43 5,9 0,01« 0,0« 0,20* 0,8* 0,25* 0,9* 
Corâia ep. 0,18« 0,6* 0,73 3,0 - - - - 0,83* 3,0* 
Ba Ifouroaenâron riedelianum 0,30* 1,0« 0,58* 2,4 0,40« 1,6* - - 0,90 3,3 
Rucgea mayor 0,18* 0,6* - - 0, 53 2,2 0,83 3,2 0,13* 0,5* 
Helietta longifoliata - - 0,28* 1,2« 0,50 2,0 0,13* 0,5* 0,08* 0,3* 
Ferreirea spectabilig - - - - 0,48 1,9 0,18« 0,7* - -

Não identificado (Nispero jugua-ja) - - 0,01« 0,0* 0,32* 1,3* 0,75 2,9 - -
J acaratia a pi noa a 0,10* 0,3* 0,08* 0,3* - - 0,70 2,7 - -
Phytolacca dioica - - - - 0,03* 0,1* 0,33 1,3 2,15 7,8 
Cabralea ccngerana - - - - - - 0,13* 0,5* 1,43 5,2 
Cuerea Sp. (Marinero guasu) 0,06* 0,2* 0,13* 0,5* 0,03* 0,1* 0,03« 0,1* 1,40 5,1 
Bolooalyx balanaae - - - - - - - - 1,15 4,2 
Cc^ücrr.ar.esia xanthocarpa 0,20* 0,7* 0,08« 0,3« - - 0,10« 0,4* 1.13 4,1 
SUB-TOTAL 28,23 93,00 22,80 94,1 23,43 95,3 24,29 94,7 22,57 81,8 

AREA BASAL TOTAL (N2/ha) 30,33 24 , 23 24,58 25,63 27,58 

1 
Todos os dados foram extrapolados para hectare. 

* Estes valores nao mais correspondem ao ordenamento por ordem decres-
cente das dominancias das espécies em cada parcela. 

Como já identificado na abundância e freqüência, este 

tipo florestal ê dominado pela peroba(Aspidosperma polyneuron) 

que apresenta uma dominância relativa entre 34,1 e 55,4% nas 

5 parcelas estudadas. A segunda espécie de maior dominância 

(Rheedia sp. Jparticipa apenas com 11,3 a 19,3% na ãrea basal 

deste tipo florestal, podendo inclusive nao ocorrer (Parce-

la 5). A parcela 5 novamente se destaca, inclusive quando exa-



minados apenas os valores de abundancia e dominancia da 

Aspidosperma polyneuron. Ocorre que na parcela 1 esta especie 

tem dominancia absoluta de 16,80 m 2 com uma abundancia de 55 

árvores, enquanto na parcela 5, a sua dominancia é de 9,40 m2/ha, 

com 125 árvores, obviamente de menor porte. 

Em termos de dominancia neste tipo florestal pode ser 

isolado um grupo de 10 especies: Aspidosperma polyneuron, 

Rheedia sp . , Diatenopterix sorbifolia, Protium heptaphy llum , 

Patagonula americana, Peltophorum dubium, Trichiíia catigua, 

Nectandra megapotamica, Cedrela fissilis e 

Balfourodendron riedelianum. Estas especies detem em conjunto, 

nas parcelas 1 e 4, em média 85% de dominancia. Mas na parce-

la 5 esta dominância cai para 47,6%, obtendo maior importân-

cia as espécies Phytolacca dioica, Cabralea cangeranaj 

Guarea sp. (Marinero guasu), Holocalyx balansae, 

Campomanesia xanthocarpa e Myrciaria rivularis, que juntas 

somam 30,5% de dominância relativa, enquanto nas parcelas 

1 a 4 somente atingem valores de 0,6 a 2,8%. 

4.3.3.2 Bosque Baixo - As 10 espécies de maior dominância 

absoluta e relativa de cada parcela, formam um conjunto de 

23 espécies de destaque neste tipo florestal (TABELA 24). 
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TABELA 24. DOMINÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA1 DAS 23 ESPÉCIES 

PRINCIPAIS DO BOSQUE BAIXO 

ESPÉCIES 
DO.'IIN^WCIA ABSOLUTA E RELATIVA 

P A R C E L A S 

m 2/ha 
1 

1 2 i m /ha 1 m^/ha 
3 

1 
Vochyeia tucanorum 4 , 00 20, 1 _ 0, 02* 0,1* 
Bectandra lanceolata 3, 22 16, 2 0,92 4, 1 0, 33 1,5 
Plathimenia folialoaa 2, 19 11, 0 - 0, 30* 1,4* 
Piptadenia macrocarpa 1, 78 9, 0 0,06* 0, 3« — — 

Copai fera langñdorffii 1, 52 7, 7 0,31* 1, 4« 1, 09 5,1 
Belietta longifoliata 1, 03 5, 2 0,36* 1, 6* 1, 00 4,6 
Luehea divaricata 0, 75 3, 8 0,44« 1, 9* 0, 28« 1,3* 
Tabebuia argentea 0, 63 3, 2 — 0, 03« 0,1« 
Myrocarpua frondooua 0, 61 3, 1 — 0, 19* 0,9« 
Cuerea eilvioola 0, 53 2, 7 0,06« 0, 3« 0, 05* 0,2« 
Copai fera chodatiana 0, 17* 0, 9* 6,20 27, 4 6, 13 28,3 
Peltophorum dubium 0, 02* 0, 1* 2,13 9, 4 0, 08* 0,4« 
Myrcianthee pungena — — — 1,20 5, 3 0,06* 0,3« 
Patagonula americana 0, 01* 0, 0* 0,91 4, 0 0, 01* 0,0« 
Myrciaria rivuiarie 0, 09* o. 5» 0, 39 3, 9 5, 44 25,1 
Parapiptadenia rigida — — — 0,67 3, 0 — 

Keliaceae ÍYsy'ra) 0, 05* 0, 3* 0,66 2, 9 — — 

Cedrela fie ei lia 0, 19* 1, 0* 0,56 2, 5 0, 28« 1,3« 
Rudgea mayor 0, 50* 2, 5* 0,55 2, 4 2, 89 13,4 
Cabralea car.çercna - - - 0 ,13* 0, 6« 0, 61 2,8 
Hachaerium ap. (Yasapy'y pyta) 0, 48* 2, 4* 0,02* 0, 1* 0, 48 2,2 
Cocos remenz0ffianum 0, 14« 0, 7* . 0,36« 1,6* 0, 44 2,0 
Kectandra ep.{A")u'y pyta) 0,38* 1, 9* 0,33« 1, 5« 0, 39 1,8 
SUB-TOTAL 18, 29 92, 3 16,74 74,2 20,10 92,8 

ÃREA BASAL TOTAL (m 2/ha) 19, ,88 22, 67 21 ,64 

Todos os dados foram extrapolados para hectare. 

* Estes valores nao mais correspondem ao ordenamento por ordem decres-
cente das dominancias das especies, em cada parcela. 

A espécie que domina este tipo florestal é a 

Copai fera chodatiana. Ela participa nas três parcelas respecti-

vamente com 0,9, 27,4 e 28,3% da área basal total. As espécies 

Nectanãra lanceolata, Copai fera lang sdorffii, Helietta longifoliata, 

Luehea divaricata, Guarea silvicola, Peltophorum dubium, 

Cedrela fissilis, Cocos romanzo ff ianum e Ilectandra sp. 

(Aju'y pytá) ocorrem em todas as parcelas com uma dominancia 

relativa entre 22,2% e 39,3%, constituindo-se também como es-

pécies característica neste tipo florestal. 
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Em alguns locais neste tipo florestal, algumas espécies 

apresentam valores de dominância relativa elevada, no caso na 

parcela 1, a Vochysia tucanorum (20,1%), Plathimenia foíiolosa 

(11,0%) e na parcela 3, a Myrciaria rivularis (21,1%) e 

Ruãgea mayor (13,4%). Estas espécies são também abundantes e 

freqüentes naquelas áreas, caracterizando- as em termo de 

dominância. 

4.3.3.3 Campo Alto Arbóreo - As espécies deste tipo florestal, 

em número de 19, estão relacionadas na TABELA 25, com suas res-

pectivas dominancias absolutas e relativas. 

TABELA 25. DOMINÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA1 DAS ESPÉCIES DO 

CAMPO ALTO ARBÕREO 

Dominânc ia Absoluta 
Espécies Parcelas 

1 2 3 4 5 
m 2/ha » m 2 /ha 4 m 2 /ha % m 2/ha % m 2 /ha « 

Piptadenia peregrina 2,74 55,2 4, 20 74,1 2, 16 73,7 1 ,46 50,7 8, 28 83,8 
Gochnatia sp. 1,74 35,1 1, 06 18,7 0, 49 16,7 1 ,17 40,6 0, 02 0,2 
kcrocomia sclerocarpa 0,15 3,0 - - - - -
Hjrcia sp. 0,13 2,6 - - 0, 04 : 0 ,12 4 , 2 0, 4,2 
Piptadenia macrocarpa 0,10 2,0 0, 17 3,00 - - - - 0, : 0,1 
Lithraea mclleoides 0,04 0,8 - - - - 0 ,03 1,1 - -
Hectandra sp. (Aju'y pyta) 0,03 0,6 0, 21 3,70 - - 0 ,01 0,4 0 , 31 3 , 1 
Tabebuia argentea 0,02 0,4 - - 0, 11 3,75 - - 0, 15 1.5 
Helietta longifoliata 0,01 0,2 0, 02 0,35 0, 01 0,34 - - 0, 60 6,1 
Vochysia tucanorum - - 0, 01 0,18 0, 02 0,68 - - - -
Machaeriuin gp. (Ysapy'y pyta) - - - - 0, 05 1,71 - - - -
Hectandra sp. (Aju'y pará) - - - 0, 02 0, 68 - - -
Meliaceae (Ysy'ra) - - - 0 , 02 0,63 - -
Peschiera australis - - - - 0, 01 0,34 - -

Bezachla-ys edulis - - - - - - 0 ,05 : , - -
Prunus murtifolia - - - - - - 0 ,03 í.i - -
Nectandra megapotamica - - - - - 0 ,01 0,4 -
Copaifera chodatiana - - - - - - - - 0, • 0,6 
Copaifera Icngsdorf f ii - - - - - - - 0, 04 0,4 

TOTAL 4,96 100,0 5, 67 100,0 2 , • 100,0 2 ,88 100,0 9, 88 100,0 

i Todos os dados foram extrapolados para hectare. 
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As especies Piptadenia peregrina e Gochnatia sp., so-

mam em média 90% de área basal total nas 5 parcelas, demons-

trando sua grande dominância neste tipo florestal. As 15 espé-

cies restantes apresentam valores muito reduzidos de dominân-

cia, somando no conjunto apenas 10% da área basal total das 

espécies. Esta situação é praticamente idêntica ao observado 

em relação a abundância dessas espécies. Piptadenia peregrina> 

com uma dominância relativa entre 50,7 e 83,8% nas 5 parcelas 

é a espécie mais importante do Campo Alto Arbóreo. 

4.3.3.4 Bosque em Galeria - Das 10 espécies de maior dominân-

cia absoluta e relativa de cada parcela amostrada, 22 espé-

cies se destacam neste tipo florestal, cuja relaçao consta 

da TABELA 26. 

\ 

TABELA 26. DOMINÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA1 DAS 22 ESPÉCIES 

PRINCIPAIS DO BOSQUE EM GALERIA 

Doninância Absoluta e Relativa 
Espécies 

Parcelas 
1 2 3 4 

m2/ha 1 m2 /ha t i m 3/ha « m 2/ha % 
Vochyßia tucanorum 2,57 14,9 0,76 4 , 7 0,38« 2,4* 0,49« 2,1* 
Gochnatia ep. 1,87 10,9 2,78 17, 1 0,95 5,9 0,05« 0,2* 
Sap ium glanculatum 1,81 10,S 2,27 13, 9 1,49 9,3 0,11 0,5* 
Be lie tta longifoliata 1,32 7,7 0,76 4, 7 0,81 5,0 2,30 9,8 
Lithraea molleoidea 1,19 6,9 0,11* 0, 7« 0,11« 0,7* 1,00 4.3 
Acrocomia eclerocarpa 1,00 5,8 1,38 8, 5 1,27 7,9 0,08« 0,3* 
Rapanea umbellata 0,92 5,3 0,14* 0, 9» 0,03« 0,2» 0,08* 0,3« 
Mellaceae (Ysy'rá) 0,78 4,5 0,62 3, 8 2,51 15,6 1,68 7,2 
Hatayba elaeagnoidea 0, 7B 4,5 0,38* 2 , 3« 0,95 5,9 - -

Prunus myrtifolia 0,65 3,8 0,46* 2, 8« 0,51* 3,2* 0.32* 1,4« 
Rudçea mayor 0,32« 1,9* 0,92 5, 6 0,22* 1,4« 0,38* 1,6« 
b'ectandra lanceolata 0,27* 1,6* 0,89 5, 5 0,24« 1.5* 0,76 3,3 
Pit hece 1 lobium eaman 0,24* 1,4* 0,65 4 , 0 - - - -

Hackaerium ap. (Ysapy'y pytã) 0,49* 2,9* 0,57 3, 5 - - - -

Coccs rcmanzcffianun 0,05* 0,3* 0,14* 0, 9« 1,87 11,6 0,35* 1.5* 
Copaif era langsdorffii 0,05* 0,3* 0,03« 0, 2 1-, 68 10,4 1,03 4,4 
Hac'r.aerium aculeatum 0,38* 2,2* 0,38* 2, 3* 0, 60 3,7 0,38* 1.6* 
Copai fera chodatiana - - 0,38« 2, 3« 0,57 3,5 2,38 10,2 
Luehea divaricata 0,27* 1,6* 0,05* 0, 3* 0,03* 0,2« 2,22 9,5 
Patagonula americana 0,03* 0,2* 0, 05* 0, 3« 0,22« 1,4* 1.49 6,4 
Tabebuia hepicphylla - - 0,08 0, 5« - - 1,24 5,3 
Hyrciaria rivularia 0,05* 0,3* 0,03« 0, 2« - - 0,76 3,3 

SUB-TOTAL 15,04 87,5 13,83 85, 0 14 ,44 89,8 17,10 73,2 

ÍREA BASAL TOTAL (m2/ha) 17,22 16,30 16,11 23,38 

1 
Todos os dados foram extrapolados para hectare. 
* Estes valores nao mais correspondem ao ordenamento por ordem de-

crescente das dominancias das espécies, em cada parcela. 
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Como já definido na freqüência, na dominancia também 

ê difícil designar as especies mais dominantes neste tipo flo-

restal: Vochysia tucanorum, Gochnatia sp., Sapium glandulatum, 

Helietta longifoliata, Lithraea molleoides, Acrocomia sclerocarpa, 

MELIACEAE (Ysy'ra), Prunus myrtifolia, Rudgea mayor e 

Nectandra lanceolata. Estas especies somam entre si para cada 

parcela os seguintes valores de dominancia relativa, respecti-

vamente 68,5%, 67,3%, 52,9% e 3 0,7%. Como se observa a domi-

nancia diminuiu nas duas últimas parcelas, sendo importantes 

na parcela 3, as especies Cocos romanzoffianum (11,6%), 

Copaifera langsdorffii (10,4%) e na parcela 4, 

Copaifera chodatiana, Luehea divaricata, Patagonula americana 

e Tabebuia heptaphylla, que juntas somam 31,4% da área basal 

total. 

4.4 ESTRUTURA VERTICAL 

A estrutura vertical dos quatro tipos florestais, foi 

caracterizada através da posição sociológica e do perfil es-

trutural . 

4.4.1 Posição Sociológica 

Para obter a composição florística dos distintos es-

tratos arbóreos nos tipos florestais, foi analisada a abun-

dância das espécies nos respectivos estratos. Os valores da 

abundância por posição sociológica de todas as espécies ob-

servadas nas parcelas 1, 3, 4 e 5 do Bosque Alto; 2 e 3 do 

Bosque Baixo e 1, 2 e 3 do Bosque em Galeria, encontram-se 

nas TABELAS 4 9 a 57 do APÊNDICE 2, como foi constatado um único 

estrato no Campo Alto Arbóreo, os valores da abundância das 
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espécies são os mesmos aos já citados nas TABELAS 32 a 48 do 

APÊNDICE 1. A freqüência por classe de alturas totais de todas 

as árvores das parcelas 1, 3, 4 e 5 do Campo Alto; 2 e 3 do 

Bosque Baixo; 2, 3, 4 e 5 do Campo Alto Arbóreo e 1, 2 e 3 

do Bosque em Galeria estão representadas nas FIGURAS 18 a 30 

do APÊNDICE 2. 

Para uma visualização individual da abundância das es-

pécies por posição sociológica, selecionaram-se as parcelas 

do número 2, 1, 1 e 4, respectivamente do Bosque Alto, Bos-

que Baixo, Campo Alto Arbóreo e Bosque em Galeria. 

4.4.1.1 Bosque Alto - A distribuição das alturas totais de 

209 árvores da parcela, são apresentados na FIGURA 10. 

FIGURA 10. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-

TAIS DE 209 ÃRVORES DA PARCELA 2, COM OS 

LIMITES DOS ESTRATOS 
ALTURA(m) 

IB 

24 

12 

? 

3 

1 

o 10 20 3 0 
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Os limites dos estratos no Bosque Alto ficaram sub-di-

vididos em: 

estrato inferior com até 10 m de altura; 

estrato médio entre 10 e 17 m e 

estrato superior maior que 17 m. 

Na TABELA 27 é apresentada a abundância das espécies 

por posição sociológica, para uma melhor compreensão da compo-

sição florística dos distintos estratos arbóreos citados aci-

ma . 

TABELA 27. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLOGICA DA PARCELA 2 

DO BOSQUE ALTO 

Posição Socíolô^i 
Espécie Estrato Arboreo 

Superior 
i * X " 

Inferi o.r 

Peltophorum dubium 
Cedrela fissilie 
Aspidosperma polyneuron 
Balfourodendron riede Hanum 
Cordia sp. 
Protium heptaphyllum 
Àlbixia kassiert 
Cariniana estrellensia 
Chorisia speciosa 
Copai fera langsdorffii 
Inga uruguensis 
Myrocarpus frondosuB 
Tabebuia ar g ente a 
Patagonula americana 
Diatenopteryx sorbiforlia 
Belietta longifoliata 
Cair.pomanesia zanthocarpa 
Chry sophyIlum gonocarpum 
Hectandra megapotamica 
Rheedia sp. 

Go ssypiospermum paraguariens « 
Guarea sp. (Harinero guiiu) 
Trichiíia catigua 
Cecropia ep. 
Trichiíia sp. (Katigua guaau) 
J aca ra t i a s pi no s a 
Rudgea sp. 
Cordia ecalyculata 
Zcnzhcrylum rhcifolium 
Katayba elaeagnotdes 
Peschiera australis 
Phyllcstylon rhannoides 
RoI I i ni a ep. 
Trichiíia sp. (Katigua moroti) 
Nao identificado (Níspero jugua-ja) 

TOTAL 

5 
2 

14 X 1 

21,74 
8,70 

60,87 4,35 
4.35 

71,* 
40,0 
35,0 
33,3 
25,0 

2 , 0 6 
3,09 

20,62 
2 , 0 6 
2,06 
5.16 
2,06 
1,03 
1,03 
1,03 
1 ,03 
1,03 
1 ,03 
3 ,09 
5.16 
2,06 
1 .03 
2,06 
2,06 

37,11 
2 ,06 
1 ,03 
1 ,03 

28,6 
60,0 
50,0 
66,7 
50,0 

100,0 
100,0 
1 0 0 , 0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
T 5 ,0 
71.4 
66, 
50, 
50, 
50, 
4 7 , 
33, 
33, 
12,5 

6,74 15,0 

1.12 25.0 

1 1 . 2 25,0 
2 2. 5 2 B . 6 
1 1, 2 33 ,3 
1 1. 2 50,0 
2 2. 5 50.0 
2 2, 5 50,0 

40 44, 4 52 ,6 
4 4 . 9 66 ,7 
2 2. 5 66 ,7 
7 7, 7 87 ,5 
4 4 , 9 100,0 
4 4 , 9 100,0 
2 2 , 5 100,0 
2 2 , 5 100,0 
1 1, 2 100,0 
1 1. 2 100,0 
1 1 , 2 100,0 
1 1 , 2 100,0 
1 1 , 2 100.0 
1 1 . 2 100,0 
1 1 , 2 100,0 
1 1 . 2 100,0 

100,0 99 . 88 99,99 

* Abundância relativa da especie no estrato em relaçao as deinais especies 
deste estrato. 

** Abundância relativa da especie em cada estrato. 
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Observa-se que o número de árvores no estrato inferior 

é de 89 enquanto que no estrato médio é de 97 árvores e no 

superior é de apenas 23 árvores. Com relação ás espécies, 

Peítophorum dubiumCedrela fissilis e Balfourodendron riedelianum} 

são espécies que ocorreram no estrato arbóreo superior. 

Aspidosperma polyneuron e Cordia sp. são comuns nos três estra-

tos. As espécies pertencentes somente ao estrato médio são em 

número de 8. As espécies pertencentes aos estratos médio e 

inferior são em número de 10 e as participantes só no estrato 

inferior são 12 espécies. 

A peroba (Aspidosperma polyneuron) é a que domina no 

dossel superior, participando com 35% de suas árvores entre 

todos os estratos e 60,9% do total de indivíduos dentro do 

estrato. Nos estratos arbóreos médio e inferior ainda contri-

bui com 20,6 e 6,7% do total de indivíduos. 

Rheedia sp.,foi a espécie mais abundante na análise da 

estrutura horizontal, aqui aparece somente no estrato médio e 

inferior com 36 e 40 árvores respectivamente, sendo a espécie 

de maior abundância nesses estratos. 

Trichilia catigua é a segunda espécie mais abundante 

no estrato inferior com 7,9% do total de indivíduos dentro 

do estrato. Essa espécie encontra-se quase que exclusivamente 

no estrato inferior (87,5%), estando representada em apenas 

12,5% de seus indivíduos entre os estratos no estrato médio, 

não atingindo o estrato superior. Isto significa que a espé-

cie possui baixa altura. 
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4.4.1.2 Bosque Baixo - A distribuição das alturas totais de 

613 árvores da parcela 1 deste tipo florestal, estão represen-

tadas na FIGURA 11. 

FIGURA 11. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-

TAIS DE 613 ÁRVORES DA PARCELA 1 DO BOSQUE 

BAIXO, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

ALTURA (m) 

Ob s . : 613 á r v o r e s = i o o% 

Nota-se pela FIGURA 11, a sub-divisao da floresta em 

dois estratos distintos, não existindo estrato intermediãrio.0 

estrato inferior vai até os 10 metros de altura e o superior 

além de 10 metros. Na TABELA 20, é apresentada a abundância 

das espécies por posição sociológica, para uma melhor compre-

ensão florística nos dois estratos arbóreos citados acima. 
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TABELA 28. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA N9 1 DO BOSQUE BAIXO 

foi (çîo Sociológica 
E•p« c 1 f 

Eit r•t 0 Arbõr«o 
Superior Inf e r i or 

nÇ z è I " D» Z * J " 
1 0,66 100 0 - -

1 0 ,86 1 00 0 - - -

7 5,98 70 0 3 0, 61 30,0 
2 1,71 66 7 1 0, 20 33,3 

1« 11,97 60 9 9 1, 82 39 , 1 
3 2,56 60 0 2 0, 40 40,0 

17 14,53 42 5 23 4 , 64 57,5 
26 22,22 41 9 36 7 , 26 56,1 
3 2,56 30 0 7 1 , 41 70,0 

19 16,24 28 4 48 9 , 68 71 ,6 
9 7,69 27 3 24 4 , 84 72,7 
3 2,56 27 3 8 1 , 61 72,7 
: 1,71 25 0 6 1 2 1 75,0 
2 1.71 22 2 7 1 , 41 77,8 
2 1,71 13 3 13 2 , 62 86 , 7 
4 3,42 12 5 28 5, 65 87 ,5 
1 0,86 1 1 1 8 1 61 88,9 
1 0, 86 3 2 30 6, 05 96,8 

_ _ 66 13,31 100,0 
_ _ _ 62 1 2 50 100,0 
_ _ _ 49 9,88 100,0 

_ _ 12 2 42 100,0 
_ _ 9 1 82 100,0 _ 8 1 61 100,0 

_ _ 6 1 21 100,0 
_ _ 5 1.01 100,0 

_ _ _ 3 0 ti 100 ,0 
_ _ _ 3 0 61 100,0 

_ _ 3 0 61 100,0 „ _ _ 2 0 40 100,0 
_ 0 40 100,0 
_ _ _ 0 40 100,0 
_ _ _ 2 0 40 100,0 
_ _ _ 1 0 20 100,0 _ - 1 0 20 100,0 
_ _ _ 1 0 .20 100,0 _ 1 0 .20 100,0 
_ _ 1 0 ,20 100,0 
_ _ 1 0 .20 100,0 

_ 1 0 .20 100 .0 
_ _ 1 0 .20 100,0 

- - - 1 0 ,20 100,0 

117 100,00 - 4 96 100 . oo -

Acrocomia aolerooarpa 
Pintrnopiaryz aorbifolia 
riptide fia moarooarpa 
fíi» xach l umy a edulis 
Helietta longifoliata 
C a et* u r. off i an um 
Hen t and ra 1 anceo lata 
Vorhyt* i a tucanorum 
Tal'rhu i a hnpt aphylla 
Pía thimenia fol i o loe a 
Copaifera langedorffH 
Hachacrium ep. (Yaapy'y pyta) 
Copai fera ohodatiana 
Tabebuia argentea 
Sectandra ep. (Aju'y pyta) 
Lu che a divarioata 
Cedrela fieeiliê 
Con nypioopermum paraguarienaa 
Can re a oilvioola 
fíudgea mayor 
Myrocarpue frondoeue 
Zanthoxylum rhoifolium 
Trichilia fp. (Katigua nioroti) 
Nao identificado (Niipero jugua-ja) 
Ketíacea« (Ysy'ra) 
Trichilia eleçana 
Eugenia pp. (Nangapiry pyta) 
Protium heptaphyII um 
FrunuB myrti folia 
/imburana ceareneia 
Annona ep. 

'Myrciaria rivularia 
P^ltnphorun duhi um 
Aß t ron tum fraxi ni f o Hum 
ChryBophyllum gonooarpum 
Murai an the a pungena 
Eugenia uniflora 
Machaerium acule atum 
Nectandra megapotamioa 
Pa tagonula ame ricana 
Pi the ce I lob i um eaman 
Pterogyne nitena 

* Abundância relativa da espécie no estrato em relaçao às demais espécies 
dentro deste estrato. 

** Abundância relativa da espécie em cada estrato. 

No estrato inferior deste tipo florestal, existem 496 

árvores ou 80,9% do total de indivíduos da parcela, enquanto 

que no superior encontram-se 117 árvores ou 19,1%. Com relação 

ãs espécies, entre as 42 espécies encontradas nesta parcela, 

40 espécies (95%) encontram-se no estrato inferior, e 18 es-

pécies (43%) apenas estão representadas no estrato superior.Den-

tre estas, 16 espécies são comuns a ambos os estratos (38%). 
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No estrato superior, Vochysia tucanorum, foi a especie 

que apresentou maior abundância com 26 arvores ou seja 22,2% 

do número total de indivíduos. Ainda neste estrato foram en-

contrados 41,9% dos indivíduos desta espécie. Outras espécies 

também são abundantes no estrato superior: 'Eelietta longifoliata 

com 14 árvores, Nectandra lanceolata com 17 árvores e 

Plathimenia foliolosa com 19 árvores. Todas essas espécies, 

com exceção da Helietta longifoliata no estrato inferior apre-

sentam valores de abundância mais elevada que no estrato arbó-

reo superior. Isto significa que estas espécies ocorrem também 

com muitos indivíduos com pequenas alturas dentro da parce-

la. 

No estrato inferior, Guarea silvícola foi a que apresen-

tou a maior abundância, com 6 6 árvores, representando 13,3 % 

do total de indivíduos observados, embora a diferença para a 

segunda espécie mais abundante seja de apenas 4 indivíduos. Es-

ta espécie é a Rudgea mayor apresentando 62 árvores e 12,50% 

de abundância relativa. Essas espécies nesta parcela encon-

tram-se exclusivamente no estrato inferior. 

4.4.1.3 Campo Alto Arbóreo - A distribuição das alturas to-

totais de 72 árvores da parcela 1, deste tipo florestal, é 

apresentada na FIGURA 12. 
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FIGURA 12. HISTOGRAMA DA DISTRIBUICAO DAS ALTURAS TO-

TAIS DE 7 2 ÃRVORES DA PARCELA 1, COM O LI-

MITE DO ESTRATO 

ALTURA (M) 

OBS. : 72 ÁRVORES = 100% 

Nota-se pela figura a existencia de um único estrato 

arbóreo neste tipo florestal, cujos limites são 3 e 11 me-

tros. Como só existe um estrato, os valores para a abundancia 

das especies são iguais aos já apresentados no item 4.3.1.3. 
da página 74 e Tabela 14, página 76. 

4.4.1.4 Bosque em Galeria'- A freqüência das alturas totais 

de 425 árvores da parcela 4 deste tipo florestal, estão repre-

sentada ' na FIGURA 13. 
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FIGURA 13. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-

TAIS DE 4 25 ARVORES DA PARCELA 4 DO BOSQUE 
EM GALERIA, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

ALTURA (M) 

OBS. : 425 ÁRVORES = i o o % 

Neste tipo florestal observa-se também a sub-divisão 

da floresta em dois estratos arbóreos distintos, não existin-

do o estrato intermediario. O estrato inferior vai até os 10 

metros de altura e o superior além de 10 metros. Na TABELA 28, 

é apresentada a abundancia das espécies por posição sociológi-

ca, para uma melhor compreensão da distribuição das espécies 

florestais nos dois estratos arbóreos citados acima. 



TABELA 29. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO 

DO BOSQUE EM GALERIA 

1 0 1 

SOCIOLÓGICA DA PARCELA 4 

K »píe W 
Pû•tÇ.0 Sorlolõxíca 

K »píe W 111 r a t 0 A r b S r.0 K »píe W Su p « r1 or Inlnior K »píe W 
ti9 X * I •• n? I » I " 

r,i)'v,'i¡ /.>.!• mí.í rígida 2 J , 08 100,0 -
Acrfï»tia fi n l * rocarpa 1 1 ,51. 100,0 - - -
Mo n ha >> r i un v u 1 0 a tum 1 1 . S"« 100,0 - - -
Poll i >1 i a !*p. 1 1 .S» 100,0 - - -
r»It,.j'Wi«- dubium II 6.15 80.0 1 0 .28 20.0 AV r f u >1 j r.> (Aju'y pyta) 3 1.,62 75,0 1 0,78 25,0 C.>.•••/> <•• ->•>",.'ffin;um Ii 6.15 66,7 2 0. 56 33.3 
J'li t agunu la americana It 6,15 57 , 1 3 0 .83 k 2 , 9 
llilicllt 1angifoliota 13 2 0,00 5k.2 11 3 .06 ks.e 
Ha r harr i km uj,. (Yiapy'y morott) : ) . 0B 50,0 2 0, 56 50,0 
Cíipnifera chodatiana 1 a 15,39 3k,5 1 S 5.28 65,5 
Tr i oh 1 1 < a ra 11 gua i 1.5«* 33.3 2 0.56 66,7 Hio Identificado (Nltp.ro Jugua-Ja) i 1 ,5k 33,3 2 0. 56 66.7 
Tairhuia hr ¡: t at: Ii], Z 1 a ii 6.15 3 0,8 9 2 .50 69.2 
Voc'iy.'ia tucauorum i t .5» 2 0,0 k 1,11 80,0 
Copaif^ra lanaeriorffit 3 k, 12 1 7 ,6 1 k 3,89 B2. k 
Cal rain- 1 aana» rana 1 1 ,5k 16,7 5 1.39 83.3 
Hfctandra lanceolata : 3.08 lk,3 1 2 3.33 85.7 
Luahita di va ri t:a t a 2 3.08 10,0 1 B 5.00 90,0 
L'uijrnio r p. (fiangaplry pyta) 2 3 . 08 7,7 2k 6.67 92.3 
Nectar, d ra ni: gapolami o a i 1 ,5k 6.7 1 k 3.85 93.3 HtUi[fi( ( Y i y ' r a ) 2 3 , 08 6,5 2? 8 .06 93.5 
Li ihrae a malleaióee - - - 20 5.56 100,0 
G liara . T 11' i ci' I a - - - IS 5.28 100,0 
Cccropia ¡ achy st achya - - - 15 k . 1 7 100,0 
riuJ^i-c mycr - - - 1 5 . k.17 100,0 
Hurriaria rivulariw - - - 1 k 3.89 100,0 ÍTuiui ir.ii ni fe l ía - - - Ik 3.85 100,0 
Chr¡iitr.phrllurt gonocarpum - - - 1 1 3 .06 100,0 
Hy re 1 a •! t h r ft pungene - - - 1 1 3 ,06 100.0 
Kacla'tjra itp. (Aju'y para) - - - 1 1 3 .06 100.0 
Trichiíia np. (Katlgua morotl) - - - 10 2.78 100,0 l'trj (10 i-.iou j r,'f na ia - - - 7 I ,9k 100,0 
Crotc ur^curana - - - • 6 1 .67 100,0 
Cdrttla fiattilÍB - - - 5 1 .39 100,0 
Luçenia unifiera - - - 5 1 ,39 100,0 
Rayanea tir-.íie 1 1 a ta - - - k 1,11 100.0 
Rn}/a upa ferruginea - - - li 1,11 100,0 
Trichiíia e l egana - - - k 1,11 100,0 
Cochnntia rp. - - - 2 0.56 100,0 
SapitiT Qlandulatutn - - - 1 0,56 100,0 
Allophyluo edulia - - - 0.2B 100,0 
Afipidorperua polyneuron - - - 1 0,26 100.0 

çUtlMUr.aefolia - - - 1 0,28 100,0 
Ca-.po^ane r i a xanthocarpa - - - 1 0,28 100,0 
Z an I Ar Já i u-. rheifolium - - - 1 0 .28 100.0 
Gi'^ri.fi -r;.i-if-, par a gua r i e n e e - - - 1 0.28 100,0 
Pcor'nirra ovslraliB - - - 1 0,28 100,0 
rip t.. :-nia acrocarpa - - - 1 0.28 1 0D , 0 
Gorocea l'nplcndii - - - 1 0,28 100,0 

65 100,00 ' 360 100,00 
* Abundancia relativa da espécie no estrato em relaçao ãs demais espé-

cies deste estrato. 
** Abundancia relativa da especie em cada estrato. 

Nota-se que no estrato inferior existe maior número, 

tanto de espécies como de indivíduos. Entre as 50 espécies en-

contradas nesta parcela, 46 espécies (92%) encontram-se no es-

trato inferior e 22 espécies (44%) estão representadas no es-

trato superior. Sao comuns em ambos os estratos 18 espécies 

(36%). No estrato inferior encontram-se 360 árvores (84,7%), 

e no superior 65 árvores ou 15,3% do total de indivíduos òb-

servados na parcela. 
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Observa-se que Helietta longifoliata e 

Copaifera chodatiana, estão representadas com 45,8 e 65,5% de 

suas árvores no estrato inferior e 54,2 e 34,5% no estrato 

superior. Ambas espécies dominam acentuadamente no estrato su-

perior, somando aproximadamente 3 5% do total de individuos 

dentro do estrato. 

A Meliaceae (Ysy'rá), é a espécie mais abundante do es-

trato inferior, com aproximadamente 8% do total de indiví-

duos. Além destas, as espécies Eugenia sp. (Ñangapiry pyta), 

Lithraea molleoides3 Copaifera chodatiana3Guarea silvícola e 

Luehea divaricata são as mais abundantes no estrato infe-

rior. Juntas representam 3 5,8 % do número total de árvores 

participantes do estrato. 

4.4.2 PERFIL ESTRUTURAL 

Os perfis estruturais permitem observar detalhes que 

não foram possíveis no estudo da estrutura horizontal, pois 

dão uma visão espacial completa tanto vertical como horizontal 

da floresta, já que representam perfis verticais com suas 

projeções horizontais. Eles também permitem estudar a dinâmi-

ca da floresta. 

De acordo com a literatura, para descrever a floresta 

através de perfis estruturais são utilizados desenhos esque-

máticos. As dimensões das faixas para obtenção dos dados usa-

dos na confecção desses perfis, assim como o limite inferior 

de DAP ou altura para incluir uma árvore dentro das faixas, 

são variáveis. 
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A representação dos tipos florestais definidos, atra-

vés de perfis estruturais, foi baseado nos perfis arquitetu-
47 

rais de OOSTERHUIS et alii , utilizando-se faixas de 10 x 50 m 

para o Bosque Alto, Bosque Baixo e Bosque em Galeria, e 

20 x 80 m para o Campo Alto Arbóreo. Nessas amostras foram in-

cluidas árvores com DAP maior ou igual a 5 cm. Os perfis ver-

ticais e a distribuição espacial das árvores no plano, dos 

quatro tipos florestais estudados são apresentados em desenhos 

esquemáticos nas Figuras 14, 15, 16 e 17 e são discutidas a 

seguir. 

4.4.2.1 Bosque Alto - Na FIGURA 14, são observadas 33 árvores 

pertencentes as 10 espécies diferentes, em sua maioria de gran-

de porte, com troncos grossos e retos, característicos deste 

tipo florestal. 

No perfil notam-se claramente 3 estratos (superior, mé-

dio e inferior). O estrato superior é ocupado quase exclusi-

vamente por grandes exemplares de Aspidosperma polyneuron (pe-

roba) , imprimindo expressividade a este tipo florestal. Ainda 

pode-se observar um exemplar grande de Diatenopteryx sorbifolia 

(maria preta), com tronco um tanto tortuoso, copa paucifoliada 

e má vitalidade, e um Peltophorum dubium (canafistula) com 

tronco reto, copa densa e boa vitalidade. No estrato médio 

a peroba também aparece com 4 indivíduos, todos com troncos 

levemente tortuosos, copas densas e boa vitalidade; 

Rheedia sp. aparece com 6 indivíduos, Protium heptaphyllum 

com 4, Gossypiospermum paraguariense com 2, todos com tronco 

reto, copa densa e boa vitalidade; a maria preta apresenta 1 

indivíduo com tronco fortemente tortuoso, copa paucicoliada 

e boa vitalidade. O sub-bosque ou estrato inferior está ocupado 



FIGURA FERFIL VERTICAL E HORIZONTAL DE UMA FAIXA DE IO x 50 m DO BOSQUE ALTO 

30 _ P D 

20 _ 

1 0 -

O 

E S P E C I E 

ÄspidoBpepma polyneuron 
Bheedia sp 
Diatenopteryx aorbifolia 
Protium heptaphyllun 
Feitophorar. dubium 
Gcssupiospermum pavaguariense 
Trichilict ¿atigua 
Triehilia sp. (Catigua guasu) 
Rollinia sp. 
Rudgea sp. 
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por 6 exemplares de Trichilia catigua, 2 de Trichilia 

(Katigua guasu), 1 de Rudgea sp e 1 de Rollinia sp todos com 

tronco levemente tortuoso, copa pequena e boa vitalidade. 

Com relação a projeção horizontal das copas das árvores, 

nota-se que as 4 perobas, a maria preta e a canafístula 

do estrato superior, mais as 4 perobas do estrato médio co-

brem a maior parte da área estudada, sendo estas dominantes. 

Quanto a dinâmica da floresta, percebe-se a quase 10 m 

do início da linha de base, uma Rheedia sp. que possivelmente 

foi quebrada pelo vento. A parte do tronco que está no chão 

está apodrecendo lentamente e a parte que ainda está em pé, 

está viva e apresenta brotação na parte da ruptura. Esta árvo-

re deixa uma pequena clareira. Nota-se também aos 12,5 m, uma 

árvore de Diatenopteryx sorbifolia, com abundantes galhos se-

cos e totalmente coberta de liquens e fungos o que indica que 

esse exemplar está em estado de senilidade e aos poucos está 

deixando de pertencer ao povoamento, já a peroba que está si-

tuada a 16 m do início, apresenta boa vitalidade e possivel-

mente é muito mais jovem que a maria preta citada. 

Na parte posteior do perfil, entre 20 e 35 m da linha 

de base, distingue-se uma clareira causada possivelmente pela 

queda de uma grande árvore. Evidencia-se a existência dessa 

abertura na floresta, pelas inclinações de algumas árvores 

(Protium heptaphyllum aos 20 e 41 m; Aspidosperma polyneuron 

aos 21, 41 e 40 m; Rheedia sp. aos 30 m) em busca da luz pro-

porcionada por essa clareira. 
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4.4.2.2 Bosque Baixo - No perfil são observadas 60 árvores 

pertencentes a 22 espécies diferentes, era sua maioria de me-

diano porte e com troncos levemente tortuosos característicos 

desse tipo florestal (FIGURA 15.) . 

Na projeção vertical,notam-se dois estratos, um supe-

rior e outro inferior. O estrato superior ê constituído em 

sua maior parte por indivíduos de Vochysia tu cano rum, a maio-

ria com troncos tortuosos, copas paucifoliadas e má vitalida-

de. Também aparecem alguns exemplares de Platimenia foliolosa, 

Copaifera langsdorffii, Cocos romanzoffianum e 

Piptadenia macrocarpa, todos com tronco reto, copas densas e 

boa vitalidade. Ainda neste estrato observam-se 2 indivíduos 

de Nectandra lanceolata ambos com tronco levemente tortuoso, 

copa bem desenvolvida e média vitalidade. O estrato inferior 

está ocupado em sua maior parte por indivíduos de 

Guarea silvícola todos apresentando tronco fortemente tortuo-

so, copas pequenas e má vitalidade. Ocorrem ainda 

Luehea divaricata, Helietta longifoliata, Myroaarpus frondosus, 

Copaifera lang sdorffii, Copaifera chodatiana, Trichilia elegans, 

Rudgea mayor, Gossypiospermum paraguariense eAmburana aearensis. 

Quanto a expansão horizontal das copas das árvores, no-

ta-se que a maior ãrea do perfil, está ocupada pelas projeções 

das copas de Vochysia tucanorum, Copaifera langsdorffii, 

Nectandra lanceolata, Piptadenia macrocarpa, 

Plathimenia foliolosa e Cocos romanzoffianum, todas do es-

trato superior. 

Com relação ã dinâmica da floresta, observa-se a 2 m do 

início da linha base uma Voahysia tucanorum, apresentando um 

tronco levemente tortuoso que termina em um ramo seco e uma 



-FIGURA 15. PERFIL VERTICAL E HORIZONTAL DE UMA FAIXA DE 10 x 50 m DO TIPO FLORESTAL BOSQUE BAIXO 

CÖDIC0 ESPÉCIE CÖDIG0 ESFÉCIE 
AC Arr.cur<zr.a cear ens is 
AR Cocos vorr,ar.2 o* fianuT. 
AF Astronzum fraxir.lfolium 
CC Cvpaifera chodatiar.Q 
CL Copai fera langsàorffii 
FR lar.thor.ylum rhoifolium mf 

G? 
GS 
HL 
LP 
Mc 

Gossypiospermurr. pavc.g~j.crier.se 
Guavea siIvicola. 
Helietta longifoliata 
Luehea divavicatc. 
Machaerinn sp- (Ysapy'y pyta) 
Myrocarpus f rondos us 

CÓDIGO ESPÉCIE CÕDIC0 ESPÉCIE 
NL Nectandra lanceolcta Ta Tabebina. argenten 
PH Piptadenia macrocarpc TE Trichilia ele gar,s 
PF Plathimenia foliolosa Ts Trichilia sp- (Katigua nor ti) 
RM Rudgea mayor VT Vochysia tucanormn 
TA Tabebuia heptaphyll a KI Nao identificado 
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copa irregular e paucifoliada. Esta árvore, embora apa-

rente estar numa fase juvenil, seja pela sua baixa altura co-

mo pelo pequeno diâmetro, encontra-se na realidade em estado 

de decomposição, o que significa que em pouco tempo deixará 

de pertencer â floresta. Estes mesmos aspectos são observados 

em exemplares de Myroaarpus frondosus (aos 15,5 m), de 

Gossypiospermum paraguariense (aos 20 m) , de Copai fera chodatiana 

(aos 42 m) e de Astronium fraxinifolium (aos 43 m). 

Devido a pressão exercida pela Vochysia tucanorum sobre 

a Nectandra lanceolata situada a 15 m do inicio, seu tronco 

sofreu uma tortuosidade a partir dos 9 m de altura onde apre-

senta uma derrama natural, observada através de um ramo se-

co. Mais abaixo aos 2,5 m de altura há um apodrecimento, e a 

sua copa inclina-se â esquerda, entrelaçando-se com a da 

Copaifera langsdorffii. 

4.4.2.3 Campo Alto Arbóreo - O perfil deste tipo florestal, 

se constitue de um só estrato e apresenta 7 espécies repre-

sentadas por 2 6 árvores, em sua maioria de pequeno porte, com 

seus troncos fortemente tortuosos e copas irregulares, o que 

é uma característica do Campo Alto Arbóreo (FIGURA 1,6) . 

Observa-se pequenos agrupamentos, que constituem 

"ilhotas", cuja estrutura está formada principalmente com a 

Piptadenia peregrina associada com exemplares de Gochnatia sp., 

Helietta longifoliata} Myrcia sp. N ectandra sp . (Ajuy'pará), 

Peschiera australis e Tabebuia argentea. Estas espécies apre-

sentam copas pequenas cobrindo muito pouco a área amostrada. 



FIGURA 16. PERFIL VERTICAL E HORIZONTAL DE UMA FAIXA DE 20 X 80 m DO CAMPO ALTO ARBÖREO 
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Gs Goohnatia sp. 
HL Hellietta Icr.gifoliata 
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Nectandra sp. 
PA Peschiera austrcltc 
PP Piptader.ia peregrina 
Ta Tabebuia argentée 
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Cora relação à dinâmica, aos 34 m do início, uma 

Piptadenia peregrina isolada, com 3 m de altura, tem sua co-

pa muito rala, apresentando ramos secos e seu tronco em des-

camação, devido ã ação do fogo. O mesmo acontece com outra ár-

vore desta mesma espécie que está situada aos 45 m. Outro 

exemplar dessa espécie que está situada aos 70 m do início da 

linha de base, apresenta um tronco grosso, levemente tortuo-

so e uma copa bem desenvolvida, apresentando também vários ra-

mos secos, característicos da espécie. Todas as outras espé-

cies apresentam boa vitalidade. 

4.4.2.4 Bosque em Galeria - No perfil deste tipo florestal, 

é observado, um alto número de espécies e baixo número de in-

divíduos destas espécies. As árvores são em número de 47 per-

tencentes a 22 espécies, em sua maioria de pequeno porte ca-

racterizando este tipo florestal (FIGURA 17) 

Há uma nítida diferença de espécies, se comparados a 

faixa entre 0-25 m e 25-50 m. Isto se deve â disposição da 

faixa analisada, perpendicular ao curso de água. Na primeira 

parte ocorrem espécies intimamente relacionadas com o maior 

teor de umidade do solo (Croton urucurana, Sapium glandulatum, 

Acrocomia scieroaarpa e Cocos romanzo ffianum) e na parte 

seguinte, mais distantes do curso d'água, as espécies 

Peltophorum dubium3 Rudgea mayor e Enterolobium contortisiliquum 

que são mais características de solos menos úmidos. 

Quanto a projeção horizontal das copas, uma árvore de 

Prunus myrtifolia que está situada a 24 m do início da linha 

de base, apresenta uma copa bem desenvolvida, cobrindo mais 
- 2 da metade da area de 100 m . As demais especies ocorrem irre-



FIGURA 17. PERFIL VERTICAL E HORIZONTAL DE UMA FAIXA DE 10 x 50 m DO BOSQUE EM GALERIA 
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IM Litkraea molleoides PD Peltophorum dubium 
MA Machaeriurr. aculeatum PA Pesahiera austral is 
ME y.atcyba elasagr.cides PP Pivtadenia verearina 
M Meliaceae (Ysy'ra) PS Pithecellobiwn saman 
NL Neatandra lanaeclata PM Prunu s nvgrt if o lia 

V- 10 

L_ 0 

COD. ESPËCIE 

RM Rudgea mayor 
RU Eapanea umbellata 
SC S api um glandulavum 
VT Voc'hysia tucancnm 



gularmente distribuídos na faixa, apresentando copas pequenas 

cobrindo sõ em alguns locais e deixando clareiras em outros. 

Os indivíduos Acrocomia sclerocarpa, 

Cocos romanzoffianum, Enterolobium contortisiliquum, 

Helietta longifoliata, Hexachlamys edulis, Macha erium aculeatum, 

Peltophorum dubium e Pithecellobium saman, são os únicos que 

apresentam troncos retos, copas densas e boa vitalidade. 



5 POTENCIAL S I LV ICULTURAL 

Com relação ã aptidão silvicultural das espécies fez-se 

uma relação das espécies valiosas mais abundantes e dominantes, 

nos tipos florestais Bosque Alto e Bosque Baixo ordenadas por 

classes de qualidade das madeiras, seguindo a classificação 

de LOPEZ 3 8 (TABELAS 3 0 e 31) . 

TABELA 30. DOMINÂNCIA E ABUNDÂNCIA POR CLASSES DE MADEIRAS 

DAS ESPÉCIES VALIOSAS DO BOSQUE ALTO 

Abundância (n<?) 
Espécies Dominancia Estratos Arbóreos 

m 2 /ha Superior Médio Inferior 
Classes Parcelas Parcelas Parcelas 

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
Madeiras de 1? Classe 
Cedrela fÍBsHÍ8 0,48 2 2 0 0 0 1 3 0 1 2 0 0 1 3 5 
Ferreirea spectabilie 0,13 0 0 1 0 0 0 0 2 2 •0 • 0 0 0 0 0 
Madeiras de 2? Classe 
Aspidosperma polyneuron 11,43 27 14 17 18 8 21 20 10 15 18 7 6 8 7 99 
Peltophorum dubium 1,61 1 5 3 1 0 1 2 0 0 3 2 0 1 1 2 
Balfourodencron ri.edeli.anum 0,44 0 1 1 0 0 2 2 0 0 6 5 0 2 0 24 
Madeiras de classe 
Protium heptaphyllum 1,06 3 0 5 0 0 2 5 11 8 0 7 0 10 8 0 
Diatenopteryx sorbifolia 0,91 2 0 1 0 0 5 5 6 4 1 8 2 8 15 3 
Patagonula americana 0,53 1 0 2 0 0 2 3 0 0 1 0 1 0 0 2 
Copaifera langsdorffii 0, 31 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cabralea canee rana 0,31 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 0 0 0 0 9 
Holocalyx balansae 0,23 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 9 
Helietta longifoliata 0,20 0 0 2 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 

Observa-se que este tipo florestal apresenta apenas 
— a a a 

duas especies valiosas de 1 classe, 3 de 2 e algumas de 3 

classe. Entre estas espécies, somente Aspidosperma polyneuron 
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é a que melhor se apresentou quanto ã abundância e â área ba-

sal dos individuos. É também a que apresenta melhores fustes 

(retos e compridos), além de ser uma espécie de boa vitalida-

de. As copas geralmente são bem desenvolvidas. A regeneração 

natural ë abundante, principalmente se observada a parcela 5, 

onde existem 8 árvores grandes para 9 9 árvores pequenas, o 

que significa que há um grande estoque de indivíduos que ga-

rantem a sobrevivência da espécie, nesta parcela. 

As espécies Cedrela fissilis e Ferreirea spectabilis, 

de uma maneira geral apresentam indivíduos com fustes retos, 

compridos e com média vitalidade, porém não são interessantes 

do ponto de vista do manejo silvicultural, por apresentarem 

um baixo valor de abundância e dominância. 

Peltophorum dubium, ocorre com número reduzido de in-

divíduos. A maioria destes exemplares são de grande porte e 

sobremaduros. Sua regeneração natural é excassa, por estes 

motivos esta espécie será aparentemente eliminada da floresta 

com o tempo. 

Balfourodendron riedelianum, apresenta um bom número 

de indivíduos, porém a maioria são de pequeno porte, apresen-

tando boa vitalidade, fustes retos, finos, compridos e uma co-

pa medianamente desenvolvida. Sua regeneração é abundante, co-

mo pode-se observar na parcela 5, onde há 24 árvores de peque-

no porte, aparentemente jovens. 

Protium heptaphyllum e Diatenopteryx sorbifolia, são 

as únicas espécies que apresentam boa característica silvicul-

tural entre as espécies de 3 a classe. A primeira possue um nú-

mero de indivíduos consideráveis, com troncos medianamente 

grossos, retos e curtos. Sua copa é densa e bem desenvolvida. 
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Apresenta boa vitalidade. Sua regeneração natural é regular. 

A segunda apresenta também um bom número de indivíduos, mas 

seus troncos são mais finos, algo tortuosos.e curtos. Sua co-

pa ë ampla e esparsa. A maioria dos indivíduos que estão no 

estrato superior é médio, possuem mã vitalidade. Sua regene-

ração natural é abundante. 

0 restante das espécie é menos importante, para o ma-

nejo silvicultural do tipo florestal estudado, por apresentar 

abundância e dominância baixa e uma regeneração natural muito 

excassa. 

TABELA 31 . DOMINÂNCIA E ABUNDÂNCIA POR CLASSES DE MADEIRAS 

DAS ESPÉCIES VALIOSAS DO BOSQUE BAIXO 

Abundancia (n?) 
Espécies 

Classes 

Dominância 
m 3 /ha 

Estratos Arbóreos Espécies 

Classes 

Dominância 
m 3 /ha Superior Inferior 

Espécies 

Classes 

Dominância 
m 3 /ha 

Parcelas Parcelas 

Espécies 

Classes 

Dominância 
m 3 /ha 

1 2 3 1 . 2 3 
Madeiras de 1? Classe 
Cedrela fissilie 0, ,34 1 4 2 8 5 8 
y.yrocarpus frondosus 0, ,27 0 0 1 49 0 6 

Madeiras de 2? Classe 
Peltophorwr, dubium 0, ,74 0 11 0 2 6 2 
Piptadenia macrocarpa 0, ,61 7 1 0 3 0 0 
Madeiras de 3? Classe 
Copaifera chodatiana 4, ,17 2 30 34 6 3 1 
Nectandra lanceolata 1, ,49 17 4 2 23 12 18 
Vochysia tucanorum 1, ,34 26 0 0 36 0 2 
Copaifera langsdorffii 0, ,97 9 2 7 24 1 9 
Plathimenia foliolosa 0, ,83 19 0 3 48 0 2 
Selietta longifoliata 0, ,80 14 6 11 9 8 34 
Luehea divaricata 0, ,49 4 3 0 28 18 30 
Patagonula americana 0, ,31 0 6 0 1 4 1 
Cabralea cangerana 0, ,25 0 1 1 0 5 18 
Parapiptadenia rígida 0, ,22 0 8 0 0 7 0 

«- a. a. 
Neste tipo florestal, as espécies valiosas de 1 e 2 

classe, possuem um potencial silvicultural muito baixo, por 

apresentarem poucos indivíduos, a maioria de grande porte e 
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cuja regeneração natural é pobre. A especie Myroaarpus frondosus 

apresentou 24 indivíduos pequenos, mas na sua maioria com má 

vitalidade. 

Copaifera chodatiana, ë a mais abundante e dominante 

entre as espécies valiosas. A maioria de seus exemplares são 

de grande porte, com fustes curtos, grossos e levemente tor-

tuoso, apresentando boa vitalidade. Sua copa ë densa e bem 

desenvolvida. O problema desta espécie está na sua regenera-

ção natural, sendo muito excassa em relação aos indivíduos 

maduros. Nectandra lanceolata, é uma espécie abundante e do- • 

minante. Apresenta tronco comprido e algo tortuoso. Sua copa 

ë densa e bem desenvolvida. A regeneração natural é abundan-

te. A maioria de seus indivíduos maduros, apresentou má vita-

lidade. 

0 restante das especies valiosas de 3 classe possue 

um grande estoque de indivíduos pequenos que torna interessan-

te o estudo do manejo silvicultural da regeneração natural. 

No Campo Alto Arbóreo, as únicas espécies característi-

cas são Piptadenia peregrina e Gochnatia sp., ambas não per-

tencem ao grupo das espécies valiosas. Espécies valiosas ocor-

rem, também mas com valores muito baixos de abundância e do-

minância. 

No Bosque em Galeria, existem apenas 8 espécies consi-

deradas valiosas das quais 7 pertencem a madeiras de 3 a clas-

se e 1 de Ia.classe. Estas por sua vez apresentam valores de 

abundância e dominância muito baixos, com exceção da 

Helietta longidoliata (1,30 m2/ha). Em vista destas informa-

ções básicas, estes tipos florestais deixam de ser interes-

santes para aplicar qualquer tipo de intervenção silvicultural. 



6 CONCLUSOES 

1 A análise dos diferentes parâmetros estruturais mostrou 

que os quatro tipos florestais são distintos, tanto em 

relação ãs espécies presentes quanto em relação â sua 

estrutura física. 

2 Os quatro tipos florestais estudados, apresentam 91 es-

pécies arbóreas com DAP maior ou igual a 5 cm. No Bosque 

Alto foram encontradas 56 espécies (sendo 1 não identifi-

cada) . As 55 espécies identificadas pertencem a 28 famí-

lias botânicas, com 46 gêneros. 0 Bosque Baixo foi mais 

rico em termos florísticos que os outros três, apresen-

tando 71 espécies (sendo 3 não identificadas). As 69 es-

pécies identificadas pertencem a 28 famílias botânicas, 

com 56 gêneros. 0 Campo Alto Arbóreo foi menos expressi-

vo em termos de composição florística, apresentando ape-

nas 19 espécies arbóreas (todas identificadas) pértencen-

tes a 14 famílias botânicas,com 16 gêneros. 0 Bosque em 

Galeria apresenta 66 espécies (sendo 2 não identifica-

das) . As 64 espécies identificadas pertencem a 27 famí-

lias e 52 gêneros. 

3 Quanto a abundância, freqüência e dominância das espécies 

arbóreas: no Bosque Alto a espécie mais abundante e mais 

freqüente é a Rheedia sp (com freqüência entre 78 e 100%), 
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representando em média 30% da abundância. 

Aspidosperma polyneurom ë a mais dominante na floresta, 

representando em mëdia 43% da dominância total das espé-

cies. No Bosque Baixo, a espécie mais abundante e mais 

freqüente ë a Hudgea mayor (com freqüência entre 59 e 

64%), representando em média 23% da abundância, enquanto 

que a espécie mais dominante ë a Copaifera chodatiana 

com cerca de 19% da dominância total das espécies obser-

vadas. Piptadenia peregrina foi a espécie mais abundan-

te, mais freqüente e mais dominante no Campo Alto Arbó-

reo (com freqüência entre 91 e 100%) representando cerca 

de 63% da abundância e 68% da abundância total das espé-

cies. No Bosque em Galeria a espécie mais abundante ë 

a MELIACEAE (Ysy'ra) com aproximadamente 9% da abundân-

cia; as mais freqüentes foram: Lithraea molleoides, 

Prunus myrtifolia, Helietta longifoliata, Budgea mayor, 

Nectandra lanceolata, Cecropia pachystachya^ e MELIACEAE 

(Ysy'ra), e as mais dominantes: Gochnatia sp., 

Sapium glandulatum, Helietta longifoliata, 

Lihraea molleoides, Acrocomia sclerocarpa, 

Prunus myrtifolia, Rudgea mayor, Nectandra lanceolata e 

MELIACEAE (Ysy'ra). 

4 Considerando todas as árvores com DAP maior ou igual a 

5 cm, os quatro tipos florestais estudados, apresentaram 

os seguintes valores médios por hectare: Bosque Alto: 

829 árvores e 27 m2 de área basal; Bosque Baixo: 1352 

árvores e 21 m2 de área basal; Campo Alto Arbóreo: 302 

árvores e 5 m2 de ãrea basal e Bosque em Galeria: 1185 

árvores e 18 m2 de ãrea basal. 
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Com relação ã posição sociológica; no Bosque Alto, 

Aspidosperma polyneuron é a espécie que domina acentuadas-

mente no estrato arbóreo superior. Rheedia sp. é a mais 

abundante no estrato médio da floresta, ainda neste es-

trato ocorrem com abundância Aspidosperma polyneuron, 

Diatenopteryx sorbifolia e Protium heptaphyllum. No es-

trato inferior a Trichilia catigua ë a mais abundante. No 

Bosque Baixo, as espécies mais abundantes do estrato su-

perior são Copaifera chodatiana, Helietta longifoliata e 

Vochysia tucanorum. As espécies Guarea silvicola, 

Rudgea mayor e Myrcianthes pungens são as que tiveram 

maior participação no estrato arbóreo inferior. No Campo 

Alto Arbóreo foi constatado um único estrato arbóreo, 

constituido principalmente por Piptadenia peregrina e 

Gochnatia sp., e no Bosque em Galeria, as que maior par-

ticipação tiveram no estrato superior são: 

Helietta longifoliata e Acrocomia sclerocarpa e no estra-

to inferior: MELIACEAE (Ysy'ra), Matayba elaeagnoides 

e Rudgea mayor.. 

Com relação aos perfis estruturais, no Bosque Alto foram 

constatados 4 espécies com excelentes características 

silviculturais (Aspidosperma polyneuron,Peltophorum dubium, 

Protium heptaphyllum e Rheedia sp.). No Bosque Baixo ape-

nas 3 apresentam boas características silviculturais 

(Plathimenia foliolosa, Copaifera langsdorffii, 

e Piptadenia macro carpa) . No Campo Alto Abóreo, não foi 

observada nenhuma espécie com boas características sil-

viculturais, e no Bosque em Galeria só algumas espécies 
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apresentaram boa característica silvicultural, como 

Helietta longifoliata e Peltophorum dubium. 

7 Quanto à aptidão, silvicultural das espécies valiosas, 

No Bosque Alto Aspidosperma polyneuron, possui um alto 

potencial silvicultural para o manejo. No Bosque Baixo, 

as espécies valiosas apresentam baixíssimo potencial 
^ cl 

silvicultural. Apenas as especies valiosas de 3. classe 

possuem aptidão silvicultural para o manejo silvicultu-

ral da regeneração natural. No Campo Alto Arbóreo e no 

Bosque em Galeria não existem espécies valiosas com po-

tencial silvicultural. 



RECOMENDACOES 

1 GERAIS PARA OS QUATRO TIPOS FLORESTAIS 

. Continuar cora as pesquisas, na mesma área de estudo, 

sobre a análise estrutural dos tipos florestais, defi-

nida através da estrutura horizontal (abundância, fre-

qüência e dominância) e da estrutura vertical (posição 

sociológica), e em especial continuar aperfeiçoando a 

metodologia do perfil estrutural, a fim de permitir 

uma melhor análise da dinâmica das espécies que com-

põem os diferentes tipos florestais. 

. Outros estudos similares devem ser intensificados, em 

outros lugares de ocorrência natural das espécies mais 

características destes tipos florestais, complementa-

dos apropriadamente por pesquisas de fisiologia básica 

e ecologia. Os métodos a serem empregados para as pes-

quisas devem ser gerais e iguais aos utilizados no pre-

sente trabalho, para assegurar a eficiência na compara-

ção . 

. Prosseguir e ampliar a pesquisa dendrolõgica na região, 

realizando trabalhos de identificação completa daquelas 

espécies que não foram possíveis de identificar, bem co-

mo das espécies arbóreas com DAP menores que 5 cm. 
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7.2 ESPECÍFICAS PARA O BOSQUE ALTO 

. Desenvolver métodos de manejo silvicultural, com o ob-

jetivo de favorecer as espécies valiosas, especialmen-

te a Aspidosperma polyneuron, para alcançar um apro-

veitamento econômico da floresta, através de um rendi-

mento sustentado com base nos princípios ecológicos, 

isto é, sem comprometer a composição e a estrutura da 

floresta. 

. Desenvolver técnicas de manejo silvicultural para a re-

generação natural da Aspidosperma polyneuron, a fim de 

serem favorecidas na luta pela sobrevivência e chegar 

o maior número possível de indivíduos â maturidade. Pro-

curar verificar as causas da deficiente regeneração na-

tural das outras espécies valiosas, principalmente do 

Peltophorum dubium, através de estudos fisiológicos, 

edáficos e climáticos. 

7.3 ESPECÍFICAS PARA 0 BOSQUE BAIXO 

ci cl 

. Pelo escasso número de especies valiosas de 1. e 2. 

classe que apresenta este tipo florestal, bem como pelo 

seu baixo número de indivíduos, torna-se c Bosque Baixo 

menos interessante que o Bosque Alto, em termos de um 

aproveitamento econômico. Por isso cabe aqui uma reco-

mendação no sentido de se realizar pesquisas sobre me-

lhores alternativas do uso das espécies valiosas de 

a ^ 

3. classe, já que estas possuem um alto potencial sil-

vicultural (são abundantes e dominantes). 
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. Desenvolver metodologia para o manejo silvicultural da 

regeneraçao natural das especies valiosas de 3. clas-

se, tendo em vista a sua grande ocorrência na área. 

ESPECÍFICAS PARA 0 CAMPO ALTO ARBÓREO 

. Apesar da quase inexistência de espécies valiosas, re-

comenda-se a preservação dessa área devido ã sua alta 

susceptibilidade ã erosão do solo. 

ESPECÍFICAS' PARA O BOSQUE EM GALERIA 

. Neste tipo florestal, a maioria das espécies não são 

valiosas e seus exemplares são em geral pouco abundan-

tes, de porte pequeno e com finos diâmetros. Sua área 

forma nichos ecológicos de uma grande variedade de ani-

mais silvestres, onde encontram seus alimentos, prin-

cipalmente nos frutos do pindó {.Cocos romanzo ffianumly 

e o Mbocaya (Acrocomia sclerocarpa). Quaisquer altera-

ções na sua estrutura provocará o assoreamento dos 

arroios pelas chuvas abundantes que arrastam o solo.Por 

todos estes fatos recomenda-se a preservação permanen-

te da vegetação natural deste tipo florestal. 



SUMMARY 

The objective of this research work vas to establish 
the silvicultural characteristics of 4 forestry types of the 
"Cerro Corá" National Park, Amambay-Paraguay, located 
approximately at 22°28'South and 56O00' West. The climate of 
this region is Cfa, according to Koeppen. The forestry types 
defined in the area of this Park are: "Bosque Alto, Bosque 
Baixo, Campo Alto Arbóreo and Bosque em Galeria". For the 
floristic inventory it was used contiguous subplots of 100 m 2, 
arranged on spiral form in the "Bosque Alto, Bosque Baixo 
and Bosque em Galeria", and paired subplots of 4 00 m2 located 
on a straight line, in the "Campo Alto Arbóreo". It was also 
used 17 plots for the structural study of the forestry types, 
being 5 plots of 0.4 ha in the "Bosque Alto", 3 plots of 
0.64 ha in the "Bosque Baixo", 5 plots of 0.48 ha in the 
"Campo Alto Arbóreo", and 4 plots of 0.37 ha in the "Bosque 
em Galeria". The common name, DBH and total height of all 
trees above 5 cm of DBH were recorded. It was also analyzed 
the abundancy, frequency, dominancy, and sociologic position 
of the species and the structural profile. The "Bosque Alto" 
presented, an average of 829 trees and 27 m 2 of basal area 
per hectare; Aspidosperma polyneuron was the dominant species; 
the "Bosque Baixo" presented an average of 13 52 trees and 21 m 2 

of basal area per hectare; Copaifera chodatiana was the 
dominant, and Rudgea mayor the most frequent and abundant 
speceis; the "Campo Alto Arbóreo" presente 302 trees and 5 m 2 

of basal area per hectare; Piptadenia peregrina was the most 
abundant, frequent and dominant species; the "Bosque em 
Galeria" presented an average 1185 trees and 18 m 2 of basal 
area per hectare; the unidentified species Ysy'ra, from the 
Meliaceae family, was the dominant of the area. For all 
studied forestry types some redomentadions were made in order 
to help future research on silvicultural aspects, management 
and preservation of the species. 



A P E N D I C E S 
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APÊNDICE 1 

ABUNDÂNCIA ABSOLUTA E RELATIVA, DOMINÂNCIA ABSOLUTA E RE-
LATIVA E FREQÜÊNCIA ABSOLUTA DAS ESPÉCIES DOS TIPOS FLO-
RESTAIS BOSQUE ALTO, BOSQUE BAIXO, CAMPO ALTO ARBÓREO E 
BOSQUE EM GALERIA. 
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TABELA 32. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 1 DO BOSQUE ALTO 

C a pé c i• Abund .Aba . Abund.Ra 1. D o m . A b a . Dos.Rei. Fr eq.Ab s C a pé c i• nÇ Z o 2 Z Z 

Aspidosperma polyneuron 55 19 43 6 7325 55 39 72 50 
As tronium fruxinifolium 1 0 35 0 0222 0 18 2 50 
Balfourodendron riedelianum 7 2 47 0 1198 0 99 15 00 
Canpomanesta xanthoaarpa 3 1 06 0 0607 0 66 5 00 
Cariniana 'es trellanaiê 0 35 0 0789 0 65 2 50 
Cecropia ap. 1 0 35 0 0047 0 04 2 50 
Cedrela fieeilia 3 1 06 0 2019 1 66 7 50 
Choriaia epecioaa 1 .0 35 0 1640 1 35 2 50 
Chryeophyllum gonocarpum 6 2 12 0 1377 1 13 12 50 
Copaifera langsdorffii 1 0 35 0 2316 1 91 2 50 
Cordia ecalyculata 2 0 71 0 0170 0 14 5 00 
Cordia ep. 0 35 0 0731 0 60 2 50 
Diatenopteryx aorbifolia 15 5 30 0 6425 5 29 20 00 
Go bs ypios permum paraguarienee 2 83 0 1929 1 59 17 50 
Guarea ap. (Karaja bola) 2 0 71 0 0082 0 07 5 00 
Guarea ep. ( M a r i n e r o guaau) 6 2 12 0 0179 0 15 12 50 
Inga urugueneia 1 0 35 0 0181 0 15 2 50 
Jacaratia apinosa 1 0 35 0 0380 0 31 2 50 
Hatayba elaeagnoidea * 0 35 0 0032 0 03 2 50 
Hyrciaria rivularia 4 1 41 0 2259 1 86 10 00 
Kectandra megapotamiaa 3 1 06 0 2124 1 75 7 50 
Bectandra lanceolata 1 0 35 0 0123 0 10 2 50 
Patagonula americana 3 1 06 0 3394 2 79 7 50 
Peltophorum dubium 4 1 41 0 2861 2 35 7 50 
Pithecellobium saman 1 0 35 0 0113 0 09 2 50 
Protium heptaphy Hum 12 4 24 0 3895 3 20 27 50 
^Rapanea umbellata 3 1 06 0 0099 0 08 7 50 
'Rheedia ap. 49 17 31 1 3666 11 24 80 00 
Rollinia sp. 3 1 06 0 0340 0 28 7 50 
Rudgea mayor 13 4 59 0 0669 0 55 20 00 
Rudgea ep. 3 18 0 0342 0 28 15 00 
tSorocea bonplandii 5 1 77 0 0137 0 11 12 50 
•Trichiíia Bp. ' (Katloua guasu) 5 30 0 0750 0 62 27 50 
Srichilia catigua 12 01 0 2460 2 02 60 00 
•Trichiíia sp. (Katigua n-orotl) 7 2 4 7 0 0441 0 36 12 50 
Vitex Bp. 1 0 35 0 0024 0 02 2 50 

•TOTAL 36 iô J i UÚ uú 12 1546 lúO uu 

TABELA 33. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 2 DO BOSQUE ALTO 

Es pêci« Abund.Ab s. nÇ A b u n d . R e i . 
I 

D o m . R e i . 
I 

Preq.Abs. I 
Albizia hcssleri 
Aspidosperma polyneuron 
Balfourodendron riede liar.um 
Carr.pomanesia xanthocarpa 
Cariniana eetrellenaie 
Cccropia sp. 
Cedrela fieeilie 
Chcriaia speciooa 
Cnrysophyllum gonocarpum 
Copaifera langsdorffii 
Cordia ecalyculata 
Cordia sp. 

Dictencpteryx eorbifolia 
Zanthczylum rhoifolium 
Goesypiospermum paraguariense 
Guarea ep. ( M a r i n e r o guasu) 
Be lie tta longifoliata 
Inga urugueneia 
Jccarctia spinosa 
Hatayba elaeagnoiáea 
Hyrocarpua f rondoaua 
Kectandra megapotamica 
Patagonula americana 
Peltophorum dubium 
Peechiera auatralia 
Phyllostylon rhamnoidea 
Protiun heptcphyllum 
Rheedia ap. 
Rollinia s p. 
Rucgea 

Tabebuia argentea 
Trichiíia sp. ( K a t i g u a guasu) 
Trichiíia catiguà 
Trichiíia ap. (Katigua o o r o c i ) 
Não identificado (Nispero j u p u a - j a ) 

2 
40 

0,96 
1 9 , 1 4 
1,44 
0,96 
0 ,48 
1,91 
2,39 
0 , 4 3 
1,91 0 ,48 
0 , 4 8 
1,91 
3.35 
0.48 
2,87 
1,44 1.*4 
0 , 4 8 
0 , 9 6 
0 , 4 8 
0,48 
1,91 
1,91 
3,35 
0 , 4 8 
0 , 4 8 
2,39 

36,36 
0 , 4 8 
0,96 
0 , 4 8 1,91 
3,83 
0 , 4 8 
0,48 

0 , 0 4 3 1 
3,8157 
0,2302 
0,0305 
0.0426 
0,0355 
0 . 5 7 2 0 
0 , 0 9 9 0 
0,0756 
0,0779 

,0,0095 
0,2909 
0 , 2 2 1 7 
0,0064 
0,1155 
0 , 0 4 7 6 
0,1139 
0 , 0 2 4 1 
0,0331 
0,0165 
0,0263 
0,1823 
0 , 3 1 8 8 
1 ,19B5 
0,0069 
0,0079 
0,1961 
1,6843 
0 , 0 0 2 6 
0,0094 
0,0387 
0,0389 
0 , 0 8 6 1 
0,0044 
0,0026 

0 ,44 
3 9 , 3 2 
2,37 
0 , 3 1 
0 , 4 4 
0 , 3 7 
5,89 
1 ,02 
0 , 7 8 
0 , 8 0 
0 , 10 
3,00 
2 , 2 8 
0 , 0 7 
1,19 
0 , 4 9 
1,17 
0,25 
0 . 3 4 
0 , 1 7 
0 , 2 7 
1.88 
3,29 

12.35 
0 . 0 7 
0 , 0 8 
2 , 0 2 

17,35 
0 , 0 3 
0 , 10 
0 , 4 0 
0 , 4 0 
0 ,89 
0 , 0 5 
0 , 0 3 

5 ,00 
57,50 
7,50 
5,00 
2.50 
7.50 

12,50 
2 ,50 

10 ,00 
2,50 
2,50 

10 ,00 
15 .00 
2,50 

12 ,50 
7,50 
7,50 
2,50 
5 ,00 
2,50 
2,50 

10 , 0 0 
10 ,00 
17,50 
2.50 
2,50 

12,50 
90 ,00 
2,50 
5 ,00 
2,50 

10 ,00 
17 ,50 
2,50 
2 ,50 

35 100 , 00 9,7054 1 0 0 . 0 0 
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TABELA 34. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 3 DO BOSQUE ALTO 

Ei piel» A b u n d . A b s . 
ni 

Abund.Rol. 
Z 

D o n . A b a. D o m . R e i . 
Z 

Fr eq.Ab«, 
Z 

Aaroaomia aclerocarpa 1 0 29 0 0 2 3 8 0,24 2 50 
COCOB romanzoffianum 1 0 29 0 0 2 0 6 0 , 2 1 2 50 
Aepidoaperma polyneuron 35 10 00 3 4665 35,33 (2 50 
Aatronium fraxinifolium 3 0 86 0 0 9 7 0 0,99 5 00 
Balfourodendron riede Hanum 3 0 86 0 1556 1,59 7 50 
Cedrela fieailia l 0 29 0 0 0 3 4 0 , 0 3 2 50 
Copaifera langedorffii 1 0 29 0 3 1 1 7 3,18 2 50 
Diatenopteryx Borbifolia 15 4 29 0 4 5 0 4 4,59 35 0 0 
Ferreirea apectabilia 3 0 86 0 1853 1.89 7 50 
Goaaypioapermum paraguarieni« 7 2 00 0 1086 1,11 15 00 
Cuarea ep. (Harinero ( u i i u ) 1 0 29 0 0 0 4 8 0,05 2 50 
Helietta longifoliata 2 0 57 0 1964 2,00 5 00 
Inga urugueneÍB 1 0 29 0 0031 0 , 0 3 2 50 
Myrciaria rivularia 3 0 86 0 0 4 4 0 0 , 4 5 7 50 
Nectandra megapotamica 1 0 29 0 0 0 8 3 0 ,09 2 50 
Patagonula ame ricana 2 0 57 0 ,2717 2,77 5 00 
Peltophorum dubium 4 1 14 0 9386 9,57 10 00 
Peechiera auatralia 1 0 29 0 0071 0 , 0 7 2 50 
Phytolacca dioica 1 0 29 0 0 1 3 9 0 , 1 4 2 50 
Protium heptaphyllum 26 7 43 0 ,8965 9 ,14 42 50 
Rhedia ap. 147 42 00 1 89 70 19,34 100 00 
Rudgea mayor 34 9 71 0 2058 2,10 50 00 
Rudgea ap. 
Sorocea bonplandii 

14 4 00 0 0969 0,99 25 00 Rudgea ap. 
Sorocea bonplandii 2 0 57 0 0 0 4 0 0,04 5 00 
Trichilia ap. (Katigua g u n u ) 9 2 57 0 0 4 8 1 0 , 4 9 15 00 
Trichilia catigua 12 3 43 0 ,1476 1 ,50 25 00 
Trichilia elegant 7 2 .00 0 , 0331 0 , 3 4 10 00 
Trichilia ap. (Katigua m o r o t i ) 9 2 57 0 0 4 3 0 0,44 17 50 
Não identificado ( N i s p e r o j u g u a - j a ) 4 1 14 0 1273 1.30 7 50 

TOTAL 29 350 100 00 9 8 1 0 8 99 ,99 

TABELA 35. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 4 DO BOSQUE ALTO 

Especie A b u n d . A b s . 
o9 

Abund.Re1 
Z 

D o m . A b s . D o a . R e l . 
Z 

Freq.Abs 
Z 

As pidoeperma polyneuron 
Á 8 tronium fr¿jci ni folium 
Cabra lea ccngerana 
Campomaneeia zanthocarpa 
Cecropia. sp. 
Cedrela fias ilia 
Choriaia apecioaa 
Chryaophyllum gonoearpum 
Diatenopteryx eorb ifo lia 
Ferreirea apectabilia 
Co a aupioapermum parc guari ene a 
Guare a gp. (Harinero guasu) 
Belietta long ifo liât a 
Jacaratia spine sa 
Machaerium sv - (Tsapy'y caorotî) 
Matayba elaeagnoidee 
Hyrocarpua frondosus 
Peltophorum dubium 
Phytolacca dioica 
Protiumheptaphyllum 
Rcvanea umbel la ta 
Rheedia sp. ' 
Rollinia sp. 
Rudgea mayor 
Rudgea Bp. 
Sorocea bonplandii 
Trichilia sp. (Katigua guasu) 
Trichilia catigua 
Trichilia sp. (Katigua tuoroti) 
Nao identificado (Kispero jugus-ja) 

40 11 56 5 0775 49 60 67 .50 
1 0 29 0 0214 0 21 2 50 
1 0 29 0 05 15 0 50 2 50 
1 0 29 0 0 4 1 2 0 40 2 50 
1 0 29 0 0 0 2 0 0 02 2 50 
4 1 16 0 0831 0 81 7 50 
1 0 29 0 0 4 7 9 0 47 2 50 
4 1 16 0 0415 0 41 7 50 

19 5 49 0 4513 4 41 42 50 
2 0 58 0 0 6 9 7 0 68 5 00 
5 1 45 0 0874 0 85 12 50 
2 0 58 0 0055 0 05 2 50 
2 0 58 0 0493 0 48 5 00 
5 1 45 0 2796 2 73 7 50 
1 0 29 0 0041 0 04 2 50 
1 0 29 0 0 0 2 9 0 03 2 50 
4 1 16 0 0 4 2 2 0 41 10 00 
2 0 58 0 4436 4 33 5 00 
2 0 5 8 0 1329 1 30 5 00 

16 4 62 0 634 6 6 20 32 50 
1 0 29 0 0401 0 39 2 50 

84 24 28 1 5888 15 52 77 50 
2 0 58 0 0305 0 30 5 00 

72 20 31 0 3 3 04 3 23 72 50 
20 5 78 0 1220 1 19 37 50 
8 2 31 0 0228 0 22 10 00 

10 2 89 0 04 22 0 4 1 20 00 
15 4 34 0 1350 1 51 30 00 
16 4 62 0 0395 0, 39 32 50 
4 1 16 0 2957 2 89 1 0 00 

TOTAL 30 346 100.00 10,2365 i 00.00 
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DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 5 DO BOSQUE ALTO 

Espécie Abu nd.Ab s . 
n? 

Abund.Rei. 
Z 

Dom.Ab a. 
s,2 

Dom.Re l . 
Z 

F r tq.Ab s. 
Z 

Albizia haseleri 4 0 35 0 0726 0 66 7 50 
CCCCB romanzoFfianum 1 0 64 0 0369 0 33 5 00 
Aspidosperma polyneuron 125 26 00 3 7614 34 04 80 00 
ABtronium fraxinifolium 1 0 21 u 0189 0 17 2 30 
Balfourodendron riedfílianum 30 6 38 0 3602 3 26 50 00 
Cabralea cangerana 17 3 62 0 5717 5 17 30 00 
Campomaneeia xanthocarpa 1 70 0 4490 4 06 20 00 
Cariniana eetrellenaie 1 0 21 0 0052 0 05 2 50 
Cedrela fieeilie 7 1 49 0 1014 0 92 15 00 
Chorieia a p e c i o e a 1 0 21 0 0835 0 76 2 50 
Chryeophyllum gonocarpum 11 2 34 0 3106 2 81 25 00 
Cordia ecalyculata 3 0 64 0 0412 0 37 7 50 
Cordia ap. 2 0 43 0 3332 3 01 5 00 
Diatenopteryx Bbrbifolia 4 0 85 0 0575 0 52 7 50 
Zanthoxylum rhoifolium 3 0 64 0 0501 0 45 5 00 
CoBsypioepermum paraguarienee 1 28 0 0757 0 69 12 50 
Guarea ep. (Karaja b o l a ) 10 2 13 0 1190 1 08 20 00 
Guarea ap. (Harinero g u a s u ) 7 1 49 0 3587 5 06 12 50 
Selietta longifoliata 1 0 21 0 0296 0 27 2 50 
Eolocalyx balaneae 13 2 77 0 4581 4 15 30 00 
Inga urugueneia 5 1 06 0 0297 0 27 5 00 
Hachaerium ep. (Taap7*y m o r o t i ) 2 0 43 0 0891 0 81 5 UO 
Hatayba elaeagnoidea 3 0 64 0 0 0 8 2 0 07 7 50 
Hyrcianthes pungena 1 0, 21 0 0045 0 04 2 50 
Murciaría rivularia 25 5 32 0 4477 4 05 42 50 
Sectandra megapotamica 33 7 02 0 4 2 00 3 80 52 50 
Sectandra lanceolata 2 0 43 0 05B9 0 53 5 00 
Pcrapitadenia rigida 3 0 64 0 2909 2 63 7 50 
Patagonula americana 3 0 64 0 1338 1 21 7 50 
Pelthophorum dubium 5 1 06 u 3536 3 20 12 50 
Peachiera australio 5 1 06 0 1229 1 11 7 50 
Phytolacca dioica 5 l 06 0 3545 7 73 12 50 
Prunus nyrtifolia 2 0 43 0 0187 0 17 5 00 
Rapanea ur.bellata 2 0 43 0 0184 0 17 5 00 
Rapanea ferruginea 1 0 21 0 003U 0 03 2 50 
Rollinia sp. 5 1 üó 0 1009 ' 0 91 12 ¿0 
Rudgea mayor 10 2 13 0 0453 0 41 22 30 
Sorocea bonplandii 54 11 49 0 2382 2 16 70 00 
Trichiíia ep. (Katigua -uasu) 2 0 43 0 0054 0 05 5 00 
Trtchilia cat igua 16 3 40 0 0725 0 66 30 00 
Trichiíia elegana 9 l 91 0 0953 0 86 1 7 50 
Trichiíia sp. (Katijui o o r o t i ) 20 4 26 0 14 4 0 1 31 40 00 

TOTAL 42 470 1 ou 00 11 0509 9V 99 

TABELA 36. ABUNDÂNCIA, 
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TABELA 4 6. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSQUE EM GALERIA 

Espécie Abund.Abs. 
nÇ 

Abund Rei. Dom.Abs. 
m 2 

Dom .Rei. 
I 

Freq • Abs 
: 

Acrocomia eclerocarpa 1 0 16 0 0232 0 is 1 56 
Amburana cearensie 2 0 33 0 0461 0 ,36 3 . 13 
Annona ep. 2 0 33 0 0233 0 ,18 3 ,13 
Coco8 romanzoff ianum 5 0 82 0 0364 0 68 7 .81 
Astronium fraxinifolium 1 0 16 0 0104 0 ,03 1 .56 
Cedrela fiagilia 1 47 0 1161 0 9 1 12 .50 
Chrysophyllum gonoearpum 1 0 16 0 0020 0 .02 l .56 
Copaifera langedorffii 33 5 38 0 9733 7 .63 40 .63 
Copai fera chodatiana 1 31 0 1088 0 85 12 .50 
Diatenopteryx aorbifolia 1 0 16 0 0405 0 .32 1 ,56 
Eugenia uniflora l 0 16 0 0041 0 ,03 1 .56 
Eugenia sp. (Ñangapiry pyta) 0 49 0 0072 0 U6 3 13 
Zanthoxylum rhoifolium 12 1 96 0 0728 0 57 15 .63 
Goeeypio8permum paraguariense 31 5 06 0 2701 2 .12 37 .50 
Guarea eilvicola 66 10 77 0 3386 2 .65 4 8 ,44 
Belietta longifoliata 23 3 75 0 6599 5 .17 29 ,69 
Bexachlamye edulie 3 0 49 0 1464 1 15 4 .69 
Luehea divaricata 32 5 22 0 4 7 9ó 3 76 43 75 
Machaerium sp. (Ysapy'y pyta) 11 1 79 0 3132 2 45 15 .63 
•Hachaerium aculeatum 1 0 16 0 0066 0 05 1 .56 
Meliaceae (Ysy'ra) 0 9d 0 0337 0 26 7 .81 
Myrcianthes pungen3 1 0 16 0 0020 0 ,02 1 .56 
Myrciaria rivularis 0 33 0 0626 0 ,49 3 13 
Myrocarpus frondoeua 49 7 99 0 3868 3 ,03 57 81 
Nectandra megapotamica 1 0 16 0 0044 0 .03 1 .56 
Nectandra lanceolata 4U 6 53 2 0606 16 15 46 68 
Nectandra sp. (Aju'y pyta) 15 2 45 0 2402 l ,38 17 .19 
Patagonula americana 1 0 16 0 0024 0 ,02 1 .56 
Peltophorum dubium 2 0 33 0 0140 0 11 3 13 
Piptadenia macrocarpa 10 1 63 1 1435 8 96 14 .06 
pithecellobium eaman l 0 16 0 0075 0 ,06 1 .56 
Plathimenia folioloea 67 10 93 1 4027 10 99 59 .38 
Protium heptaphyllum 3 0 49 0 0523 0 4 ,69 
Prunus murtifolia 3 0 49 0 0143 0 11 4 69 
Pterogyne nitene 1 u 16 0 0022 0 02 1 ,56 
Rudgea mayor 62 10 11 0 3223 2 53 59 ,38 
Tabebuia argéntea 9 l 47 - 0 3984 3 12 12 .50 
Tabebuia heptcvh-jlla 10 1 63 0 1872 l 47 14 ,06 
Trichilia elegañs 5 0 82 0 0208 0 ,16 4 ,69 
Trichilia sp. (Katigua moroti) 9 1 47 0 0501 0 39 10 94 
Vochysia tucanorum 
Nao identificado (Nispero jugua-ja) 

62 10 11 2 5625 20 ü9 48 ,44 Vochysia tucanorum 
Nao identificado (Nispero jugua-ja) 8 1 31 0 0575 0 4 5 10 .94 

TOTAL 42 613 100 00 12 75 76 99 99 
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TABELA 4 6. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSQUE EM GALERIA 

t * p c c le Abund.Ab t. Abund. Rs I . Dorn.Ab». Doit . Be 1 . r i e q . Abt . 
N? „2 t 

r i e q 
t 

A c • r • *.*«»*'» i-i r..' !rocarpa 1 0 12 0 0177 0 1 2 1 56 
A Î /• r.7 hnn.i 1 cvi 2 0 24 0 0077 0 05 3 13 
A'nhut'O't,} rr.irrtip in 4 0 48 0 1245 0 86 4 69 
Ci?''t r ff ̂ onr. t/ff i nn un 1 07 0 2246 1 55 1 U 94 
A .tp »'•/••»c/T vrti po7 y neuron 7 0 83 0 03 69 0 25 lu 94 
At t r.ynium frnx i n i fn 1 i um IV 2 26 0 2 1 60 1 49 26 56 
C;v;r. ••; n f ,j g u xr.ymno foi io 5 0 59 0 0252 0 1 7 7 81 
Ca h m} .><j cunç.'t-¿na 6 0 71 0 0759 0 52 7 81 C<in;vm in.- n ¡'<3 j-.i r ( /¡¿ni rpa 4 0 48 0 0162 0 1 1 6 25 
C'i r i »: i'-jm.j r:ii vi 1mj> i ñ 1 0 1 2 0 0050 0 03 1 56 
C ? i' y<>p i o ; ,-hya 1 0 1 2 0 0161 0 1 1 1 56 
Ce'irr Jo firtniiifí 1 07 0 3547 2 45 1 2 50 
Chovi ru r ¡friona 1 0 12 0 UB04 0 56 1 56 
C hr y r-fphu 1 1 un go no nar p um 25 2 97 0 2216 1 53 3 5 94 
C<?,*'.: : f>'. ra I any r. dor ff i i 3 0 36 0 1945 1 34 4 69 
Ccpaifera choda tiana 33 3 92 3 9701 27 43 37 50 
Ccvdia ecalyculata 5 0 59 0 0351 0 24 7 81 
Cardio b¡'. l 0 1 2 0 0049 0 03 1 56 
Di atrnoptrryx norbi folia 37 4 39 0 2640 1 82 32 81 
Eugenia uni flora 3 0 36 0 0107 0 07 4 69 
Eugenio pp . (fi angap l ry pyta) 4 0 48 0 0147 0 10 3 13 
Z.fi f h exi, 1 um . fhoifol tum 
Fxcun nc»io»:tt 

6 0 71 0 0754 0 52 9 38 Z.fi f h exi, 1 um . fhoifol tum 
Fxcun nc»io»:tt 2 0 24 0 0935 0 65 3 I 3 
Gochnatia rp. 2 0 24 0 0118 0 08 3 1 3 
Con f. tapice aperr-.ur, paroguarienee 21 2 49 0 2051 1 42 26 56 
Guarea silvícola 11 1 31 0 0387 0 27 14 06 
Helietta longifoliata 14 1 66 0 2 258 1 56 20 31 
Hfíiarhlarnye adulte 0 24 0 0102 0 07 3 13 
Hymn nafa e tilbocarpa 1 0 12 0 2552 1 76 1 56 
Il«x par-ipuari ene io 5 0 59 0 1059 0 73 7- 81 
I nga urugue nn î e 3 0 36 0 1187 0 82 4 69 
Luc hka d i varico ta 21 2 49 0 2776 1 92 25 00 
Mach je rir, aculen tum 2 0 24 0 01 20 0 08 3 13 
Hachaerium (Ysapy'y moroti) 3 0 36 0 01 69 0 12 3 1 3 
Ma t nul-a e la»njnr> i de e 14 1 66 0 1430 0 99 1 7 19 
HeliiCfai- ( ï s y ' n ) 29 3 44 0 4 199 2 90 32 81 
Hyrc ianthes punge ne 174 20 67 0 7 707 5 32 7 6 56 
H yretari a ri vu 7arie 59 7 01 0 5678 3 92 5U 00 
N en t nr.dra ne ç.jpo ta mie a 18 2 14 0 2205 1 52 1 7 19 
Mecían ira lancccl ata 16 1 90 0 5925 4 09 25 00 
Sec tandra r.p. (Aju'y pyta) 0 95 0 2123 1 47 10 94 
h'rr tendra rp. (Aju'y para) 3 1 o 36 0 0593 0 4 1 4 69 
Pa rop ip te. de ni'a rigida 15 1 78 0 4297 2 97 I 8 75 
ra te r.c nul n a~.fr i rana 10 1 19 0 5 7 96 4 00 14 06 
re 1 t rp he rum du!: : um 17 2 02 1 3588 9 39 21 88 j'e /> ir r j i»i..i t r«i lin 1 0 12 0 0117 0 08 1 56 rip î i7 cr nia mere <*a rpa 0 12 0 0350 0 24 1 56 
Pi t hsrr 1 lob{un t>a man 1 0 12 0 0814 0 56 1 56 
Fro t i un 1.1 Hum 2 0 24 0 02 72 0 19 3 13 

0 95 0 2708 1 87 9 38 
Rnpnnr .i fryruçi nea 12 1 43 0 2402 1 66 1 5 63 
fiudr-'a mvt*r 77 9 14 0 3473 2 40 64 06 Scrcrfii hcnpl-t ndi i 19 2 26 0 0655 0 45 23 44 TaJ'í l uia hfptaphyl la 12 1 43 0 2332 1 61 1 7 19 
Trichiíia el r gant* 1 07 0 0855 0 59 12 50 
Trichiíia np. (Katlgua moroti) 49 5 82 0 2243 1 55 53 13 
h'ifj 0 12 0 0177 0 1 2 1 56 
Não identificado ( N i apero jugua-ja) 6 0 71 0 0682 0 47 9 38 

T O T M 59 B42 100,00 14,4 747 100,00 
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TABELA 39. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 3 DO BOSQUE BAIXO 

Espécie Abund.Abs. 
n9 

Abunil . 
Z 
Sei . Dom.A bs. 

a 2 
Dom.Re 1 . 

2 
Freq . 

Z 
Abs . 

Cocos romanzoffianum 15 1 , 32 0, 2752 1 , 99 18, 75 
Aspidosperma polyneuron 2 0, 18 0, U041 0, 03 3, 13 
Cabraleacangerana 19 l , 67 0, 3913 2, d3 25, 00 ; 
Cedrela fissilie 10 0, 88 0, 1749 1, 26 15, 63 ! 

Copai fera langsdorffii 16 1, 40 0, 7019 5, Ú7 18, 75 
Copaifera chodatiana 35 3 , 07 3, 9162 26, 29 40, 63 
Cordia ecalyculata 1 0, 09 0, 0050 0, 04 1 , 56 
Eugenia uni flora 5 0, 44 0 , 0145 0, 10 6 , 25 
Eugenia sp. (Nangapiry pyta) 37 3, 25 0, 1170 0, 35 34 , 38 
Ferreirea spectabilie 1 0, 09 0, 0099 0, 07 1, 56 
Gossypiospermum paraguariense 17 1 , 49 0, 1 2U1 0, 93 25, 00 
Guarea silvicola 12 . 1, 05 0, 0333 0, L 4 1 7 , 19 
Belietta longifoliata 45 3 , 95 0, 6382 4, 61 4 b , 38 
Bexcchlamya edulis I 0, 09 0, 0050 0, 04 1 , 56 
Hex paraguariensiß d 0 , 70 o, 187 1 1 , 35 10, 94 ; 
Luehea divaricata 30 2, 63 0, 1764 1, 27 . 38 
Hachaerium sp. (Ysapy'y pyta) 5 U, 44 0, ,3143 2, 27 6 , 25 
Hachaerium (Ysapy'y noroti) 1 0, Ü9 0, 003 8 0, u3 1 , 56 
Myrcianthes pungens 10 0, 88 0, 042C 0, 31 12 , 50 
Myrciaria rivularis 223 19. 56 3, ,4817 25, 15 98, 44 
H'jrocarpuB frondoBUS 7 0, 61 0, , 1154 0, 83 10. 94 
nectandra lanceolata 20 1. 75 0, ,2073 1, 50 29 , 69 
Nectandra sp. (Aju'y pyta) 12 1, 05 0, ,2493 1, J0 1 7 , 19 
Patagonula americana 1 0, 09 0, ,0026 0, 02 1 , 56 
Peltophorum dubium 2 0, 18 0, 051 7 0, 37 3 , 13 
Peechiera australis 1 0, 09 0, ,0102 0, 07 1 , 56 
Piotadenia peregrina 1 0, 09 0, ,1932 1, 40 1, 56 
Plathimenia foliclosa 5 0, 44 0, ,1854 1, ,34 7 , 81 
Rapanea umbellata 2 0, 13 0, , 007 2 0, 05 3 , 13 
Rudgea mayor 560 49, 12 1, ,8510 13, ,37 100, 00 
Sorocea bonplandii a 0, , 70 0, ,0240 0, , 17 1 2 , 50 
Tabebuia argentea 2 0, , ia 0, ,0132 0, , 13 1 , 56 
Tabebuia heptaphylla 13 l , 14 0, ,1891 1, ,37 17 , 19 
Trichilia ele g ans 4 0, , 35 0, , 0084 0, 06 6 , ¿5 
Trichilia sv. ÍJCatigua moroci) l 0, ,09 0, , 0020 0, 01 1 , 56 
Vochysia tucanorum 2 u, , 18 0, , 0086 0, 06 3 , 13 
Não identificado (Nispero Jueua-ja) 5 0, 44 0. ,0318 0, ,23 7 , 81 

TOTAL 37 1140 100, , 00 13, ,34 14 99, , Í8 

TABELA 40. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 1 DO CAMPO ALTO ARBÓREO 

Espécie Abund.Abs. 
n9 

Abund . Rei . 
Z 

Dom.Abs . 
m -

Dom.Re 1. 
Z 

Freq.Abs. 
Z 

Acrocomia sclerocarpa 3 4 . 1 7 0, ,0711 3 ,00 16,67 
Gccinatia sp . 21 29 . 1 7 0 ,3328 35,16 83,33 
à'e netta longz f o lia ta 1 1 .39 0, . I)u24 0,10 8,33 
Lithraea molleo-idea 1 l .39 0 , ,0177 0,75 d, 33 
Myrcia sp. 3 4 . 17 0 , , 0638 2,69 16, o7 
Nectandra sp.(Aju'y pyta) 1 1 , 3í 0 , ,0154 0,65 6.33 
Pzptaacnta macrocarpa 1 1 , 39 0, , 045Ó 1 . 9 J d, J3 
Piptadenia peregrina 40 55 . 3o 1 , ,3130 55,44 91,67 
Tacebuia argentea 1 1 . 39 0 , ,0064 0,27 8,33 

TOTAL 9 72 100 .00 2, 3682 100,00 
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ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO CAMPO ALTO ARBÓREO 

Espécie Abund.Abs. 
n9 

Abund. 
Z 
Sei . Dota.Abs . 

m 2 
Dom. 1 

Z 
Rei . Freq.Abs. 

Z 

Gochnatia ap. 12 1' , 63 0, , 5078 18 .69 58,33 
Belietta longifoliata 2 2, 44 0, , 0069 0 .25 8,33 
Nectandra ep. (Aju'y pyta) 2 2, 44 0, ,0990 3 .65 16,67 
Piptadenia macrocarpa 3 3, 66 0, , 0837 3 . 08 16,67 
Piptadenia peregrina 62 25, 61 2, 0165 74 .22 91,67 
Vochyeia tucanorum 1 1 , 22 0, ,0028 0 . 10 8,33 

TOTAL 6 82 100, 00 2, ,7170 99 .99 

TABELA 42. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 3 DO CAMPO ALTO ARBÓREO 

Espécie Abund.Abs. 
n9 

Abund.Rel. 
Z 

Do m.Ab s . 
o 2 

Dom.Rel. 
Z 

Freq • Abs . 
Z 

Gocr.r.atia sp. 7 7,37 0 2364 16,83 41 . 67 
Helietta longifoliata 1 1,12 0 0033 0,24 8 .33 
Maciaerium so. (Ysapy'y pvta) 3,37 0 0222 1 , 58 8 .33 
Meliaceae (Ysy'ra) 2 2,25 0 0072 0,52 16 ,67 
îiyroia 20. 4 4,49 0 0200 1,43 25 . 00 
lleclar.dra sp. (Aju'y para) 3 3,37 0 0106 0,75 ä .33 
Pescmera ans traíi3 1 1,12 0 0044 0,31 8 .33 
Piptidenia peregrina 61 68,54 1 0365 73,80 91 
Tabecuia argentea 6 6 , 74 0 0524 3.73 33 .33 
Vochysia tucanorum 1 1,12 0 01 13 0,81 8 ,33 

T3TAL 10 89 100,00 1 4044 1 00,00 
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ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 4 DO CAMPO ALTO ARBÓREO 

Espécie Abund.Abs. 
n9 

Abund. 
Z 
Rel . Dom.A bs. 

n,2 
Dom.Re 1 . 

Z 
Freq.Abi. 

Z 

Gochnatia sp. 22 36 ,07 0, 5608 40, ,77 5 8,33 
He=achlamus edulis 1 1 0, 0214 1 , 55 8 ,33 
Lithraea molleoiács 1 1 . 64 0, 0137 0, 99 8,33 
Murcia sp. 4 6 . 56 0, 0563 4 , ,09 25,00 
Nectandra megapotamica l 1 , 64 0, 0033 0, 24 8,33 
Nectar.dra sp. (Aju'y pyta) 1 1 , 64 0, 0038 0, ,23 8,33 
Piptadenia perearina 28 45 ,90 0 , 7 0 0 7 50, 95 83,33 
Prunus myrtifolia 3 4,92 0, 01 54 1 , , 1 2 16,67 

TOTAL 8 61 100 . 00 l, 3 75 5 100, ,00 

TABELA 44. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 5 DO CAMPO ALTO ARBÓREO 

Espécie Abund.Abs. 
n? 

Abund. 
Z 
Rel . Doo.Abs . 

m 2 
Doa . 

Z 
Rel . F req.Ab s . 

Z 

Copaifera langsdorffii 3 0, 71 0, ,0169 0 , 3 6 25,00 
Copaifera chodatiana 4 il. 95 0, , 0233 0 , 60 33,33 
Gochnatia sp. 1 0, 24 0, 00d7 0 , 18 8,33 
Helietta longifoliata 7d 18, 57 u, 28dy 6 , 10 100,00 
Myrcia sp. 20 4 , 7o 0, ,1950 4 , 12 5S, 33 
Nectar.dra sp . (Aju'y pyta) 13 3, 10 0, 1494 3 . 1 5 4 1,67 
PÎDtacenia macrocarpa 1 0, 24 0 , , 0038 0 , OS 8,33 
Piptadenia peregrina 295 70, 24 3 , ,97 3 2 83 ,36 100,00 
Tabebuia argentea 5 1 , 19 0, ,0724 1 ,53 33,33 

TOTAL 9 420 100, 00 4 , ,73 7 9 99 ,97 
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TABELA 4 6. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSQUE EM GALERIA 

Espécie 
Abu od.Ab s. 

nÇ 
A bu nd.Re 1 . 

I 
Do 3. Abs. 

Œ* 
Dom . 

I 
Rel . Fr eq.Ab» 

I 

Acrocomia eclerocarpa 18 3 , 89 0, 3690 5 31 27 ,03 
Allophylua edulis 5 1 , 08 0, 0159 0 25 10,81 
Cocce ronar.zc ffianum 1 0,22 0, 0241 0 38 2,70 
Carr.por.ar.c eia guazumae f olia 7 1,51 0, 0184 0 29 13,51 
Cecrcpia pachystachya 1 , 73 0, 0367 0 58 16.22 
Cedrela fissilis 1 0,22 0, 0028 0 04 2, 70 
Copaifera langsdorffii 4 0, 86 0, 0227 0 36 10, B1 
Copaifera chodatiana 1 0,22 0, 0034 0 05 2,70 
Eugenia sp. (Ñangapiry pyta) l 0,43 0, 0062 0 10 5,41 
Zan^hoxylum rhoifolium 7 1 , 51 0, 02 63 0 41 13,51 
Gocnnatia ep. 26 5,62 0, 6944 10 93 54,05 
Go aeypioapcrmum paraguariense 3 0,65 0, 0080 0 13 8,11 
Belietta longifoliata 25 5 , 40 0, 4881 7 68 40,54 
Bexachlamye edulis .3 0,65 0, 0334 U 53 8,11 
Inga sp. 1 0,22 0, 0064 0 10 2 ,70 
Lithraea molleoidee 39 8,42 0, 4394 6 92 45,96 
Luehea divaricata 16 3,46 0, 1030 1 62 24,32 
Machaerium sp. (Ysapy'y pyta) 9 1 , 94 0, 1789 2 82 24,32 
rlachaerium aculeatum 13 2,81 0, 1414 2 23 24,32 
Machaerium ep. (Ysapy'y ooroti) 5 1, 08 0, 0474 0 75 10,81 
Matayba elaeacnoidea 51 11 ,02 0. 2923 4 60 54,05 
Meliaceae (Ysy'ra) 32 6,91 0 2936 . 4 62 40,54 
Myrcianthee pungene 6 1,30 0, 0149 0 23 13,51 
Myrciaria rivularie 2 0, 43 0, 0159 0 25 5,41 
Myrcia eu. 3 0,65 0, 0196 0 31 8,11 
Nectandra me gapotamica 10 2,16 0, 12 75 2 01 27, 03 
Nectandra lanceolata 13 2.81 0, 0965 1 52 29,73 
Nectandra ep. (Aju'y pyta) 7 1 , 51 0, 0605 0 95 16.22 
Nectandra ep. (Aju'y para) 10 2,16 0, 0761 1 20 21.62 
Patagonula americana 2 0,43 0, 0077 0 12 5,41 
Peltophorum dubium 3 0,65 0 0262 0 41 8,11 
Peschiera australia 1 0,22 0, 0058 0 09 2,70 
Phvllostylon rhamnoidea 1 0.22 0, 0024 0 04 2.70 
Piptadenia macrocarpa 7 1,51 0, 0817 1 29 13,51 
Pithecellobium saman 3 0,65 0 0927 1 46 8,11 
Prunua myrtifolia 25 5 ,40 0 2366 3 73 45,96 
Rapanea umbellata 18 3 , 89 0, 3401 5 35 35,14 
Rapar.ea ferruginea 10 2,16 c 1293 2 04 16,22 
Rollinia ep. 1 0,22 0 007 1 0 11 2,70 
Rudgea mayor 20 4,32 0, 1159 1 82 35,14 
Scpium glcndulatum 26 5, 62 0 6707 10 56 48,65 
Tabebuia hepzaphylia 1 0.22 0 0033 0 05 2, /0 
Vi tez ep. 5 1 , 08 0 0180 0 28 13,51 
Vochysia tucanorum 11 2,38 0, 9449 14 37 24,32 
Nao identificado (Nispero jugua-ja) 1 0,2 2 0, 0065 0 10 2.70 

TOTAL 45 «63 100,00 6 3524 100 00 
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TABELA 4 6. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSQUE EM GALERIA 

E ipéc i e Abund.Abs. Abunc . Ri 1 . Doro.Abs. Dom . Re 1 . F r e q.A b» . E ipéc i e n ? X t t 

Acrocomia eclerocarpa 25 5. 73 0 51 33 8 51« 29.73 
Albizia haeeleri 1 0 23 0 Ol 17 0 19 2.70 
Cocce romanzcf ficr.um l> 0 92 0 0532 0 3d 10,81 
C ar.p tmar.e a i a guazumae folta <i 0 92 0 0207 0 35 8,11 
Cecrcpia pachyptachya 6 1, 38 0 02 4 2 0 40 13,51 
Cedrela fieeilia 13 2, 98 0 0564 0 94 2 1,62 
Copaifera lar.gsàorf f ii 0, 69 0 0138 0 23 8,11 
Copaifera chodatiana 2 0, 46 0 1405 2 34 5.41 
Croton urucurana 6 1, 38 0 1051 1 75 10,81 
Enterolobium contortÍBÍliquum 1 0, 23 0 0115 0 19 2,70 
Zanthorylum rhoifolium 2 , 06 0 0495 0 82 16,22 
Gochnatia ep. 1 0, 23 0 0058 0 1 0 2,70 
CosaypioBpermum paraguarienee 0, 23 0 0037 0 06 2,70 
Guarea ailvicola 1 0, 23 0 0043 0 07 2,70 
Ee lietta long i foliota 30 6 , 88 0 2 821 4 69 59,46 
EezachlamyB edulie l 0 23 0 0230 0 38 2,70 
Lithraea molleoidee 1 , 83 0 0390 0 65 18,92 
Luehea divaricata 4 0, 92 0 0217 0 36 8,11 
Machcerium Bp_ ( T u p y ' y Pyta) 
Machaerium aculeatum 

5 1 15 0 2103 3 50 8,11 Machcerium Bp_ ( T u p y ' y Pyta) 
Machaerium aculeatum 10 2 29 0 1383 2 30 24,32 
Machaerium ep. (Ysapy'y raoroti) 3 0 69 0 0092 0 15 8,11 
Matayba elaeagnoidea 27 6, 19 0 1386 2 31 37,84 
Heliaceae (Ysy'ra) 22 5, 05 0 2258 3 76 37,84 
Myrciaria rivularie 1 0, 23 0 0058 0 10 2,70 
Nectandra megapotamica 15 3, 44 0 1844 3 07 18,92 
Nectandra lanceolata 32 7, 34 0 3248 5 40 51,35 
Nectandra Bp. (Aju'y para) 
Patagonula americana 

l. 38 0 0439 0 73 13,51 Nectandra Bp. (Aju'y para) 
Patagonula americana 2 0, 46 0 0177 0 30 5,41 
Peltophorum dubium 7 1 61 0 0586 0 97 18,92 
PeBc'r.iera australie 12 2, 75 0 0743 1 24 24,32 
Phylloe tylon rhamnoidee 0, 46 0 0101 0 17 5,41 
Piptadenia macrocarpa 5 1, 15 0 0896 1 49 10,81 
Piptadenia peregrina 1 0, 23 0 0030 0 05 2,70 
Pithecellcbium aaman 16 3. 67 0 2353 3 92 29,73 
Prunus myrtif olia 1 8 4 13 0 1690 2 81 35,14 
Pterogyne nitene 0, 23 0 0133 0 22 2,70 
Rapcr.ea umcellata 1 83 0 0462 0 77 16,22 
Rapcr.ea fcrruginea 4 0, 92 0 0572 0 os 8,11 
Rollinia ap. 
Fudge a mayor 

4 0, 92 0 0418' 0 7 0 10,81 Rollinia ap. 
Fudge a mayor 4 6 11 01 0 3411 5 67 62 , 16 
Sapium g lar. dula tum 24 5 50 0 8411 1 3 99 43,24 
Tabebuia heptcoh-jllc 
Viter ep. ' ' 
Vochysia tuccr.orun 

4 0, 92 0 0322 0 54 10,81 Tabebuia heptcoh-jllc 
Viter ep. ' ' 
Vochysia tuccr.orun 

0, 69 0 0154 0 26 8,11 Tabebuia heptcoh-jllc 
Viter ep. ' ' 
Vochysia tuccr.orun 11 2 52 0 2828 4 70 21,62 
Nao identificado (Nispero jugua-ja) 1 0, 23 0 0022 0 04 2,70 

TOTAL 45 43b 100 00 6 0112 1 00, 00 
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TABELA 4 6. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 2 DO BOSQUE EM GALERIA 

Espécie Abund.Abs. 
o9 

Ab u n c 
I 
. Rel . Dom.Abs . 

»2 
Dom Rel . 

Z 
Freq.Abi . 

Z 

Acrocomia selerocarpa 18 4 , 20 0 4656 7 86 18,92 
Allophylua edulie 9 2, 10 0 0318 0 54 18,92 
COCCB romar.2 off ianurr 9, 56 0 6899 11 64 59,46 
Aetronium fraxinif 0 Hum 0, 23 0 0024 0 04 2,70 
Balfourodendron riedelianum 3 0 , 70 0 0114 0 19 2,70 
Carpemane a 10 guazumaefolia 0 , 23 0 0050 0 08 2, 70 
Cecropia pachyatackya 1 , 40 0 0228 0 39 16,22 
Copaifera langa dorffii 23 5, 36 0 6216 10 4 9 29,73 
Copaifera chodatiana 10 2. 33 0 2094 3 53 16,92 
Cretan urucurana 4 0 , 93 0 1096 1 85 10,81 
Eugenia ap. (Ñangapiry say'ju) 1 , 86 0 1090 1 84 13.51 
Cochnatia ep . 9 2 , 1 0 0 3522 5 94 18,92 
Goesypiospemum paraguariense 0 , 47 0 0064 0 11 5,41 
Cuarea eilvicola 12 2 , 80 0 04 53 0 76 27,03 
Helietta longifoliata 13 3, 03 0 2984 5 04 27,03 
liez peraguarieneie 2 0, 47 0 0058 0 10 5,41 
Inga ep. 1 0 , 23 0 0539 0 91 2,70 
Lithraea molleoidee 3 1 , 17 0 0381 0 64 13,51 
Luehea divaricata 1 0 , 23 0 0079 0 13 2 , 70 
Hachaerium aculeatum 9 2, 10 0 2182 3 68 24,32 
Hatayba elaeagnoidee 43 10, 02 0 3515 5 93 56,76 
Meliaceae (ïsy'ra) 76 17, 72 0 9324 15 73 89,19 
bSyrcianthea pungent 4 0, 93 0 0270 0 45 3,11 
Myrciaria rivularie 1 0 , 23 0 0041 0 07 2, 70 
Nectandra megapotamica 3 0, 70 0 0106 0 13 8,11 
Nectandra lanceolata 17 3, 96 0 0917 1 55 32,43 
Nectandra ep. (Aju'y para) 5 1 , 17 0 0445 0 75 13,51 
Patagonula americana 4 0 , 93 0 0795 1 34 10,81 
Peltophorum dubium 1 0, 23 0 0064 0 11 2,70 
Prunus r.yrti folia 33 7, 69 0 1895 3 20 59,46 
Rapanea umbellata 2 0 , 47 0 0108 0 18 5.41 
Rudgea mayor 12 2, 80 0 0765 1 29 27,03 
Sapium glandulatum 18 4, 20 0 5488 9 26 32,43 
Trichilia catigua 1 0 , 23 0 0020 0 03 2, 70 
Trichilia elegana 2 0 , 4 7 0 004 1 0 07 5,41 
Trichilia ep. (Katigua ooroti) 1 0 , 23 0 0057 0 10 2, 70 
Vcchvsia tucanorum 7 l 63 0 1359 2 29 18,92 
Mao identificado (Nispero jugua-ja) 21 4 , 90 0 1 002 1 o* 3*,»3 

TOTAL 38 429 100, 00 5 9256 100 00 
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TABELA 48. ABUNDÂNCIA, DOMINÂNCIA 

DA PARCELA 4 DO BOSQUE 

Espécie Abund.Ads . 
n9 

Ab und.S e1. Dora.Abs. 
m-

Dom.Rei. Ereq.Abs. 
I 

Acroconia eclerocirpa 1 0 ,24 0,0237 0.33 2 .70 
A l lophylua edulia 1 0, 24 0,0375 0 , OJ 2.70 
Ccccs r crcr.zcf ficnum ó 1 , 41 0,1230 1 .18 I3.5I 
Aapidoaperr.a polyneuron 1 0 ,24 0,3038 O.D'i 2.70 
Ccr.p cmonceic guazurrce f olia 1 3, 24 0,3053 0 , 0b 2 . 70 
Cazralea car.ge rcr.c 6 1 , 4 1 0,1071 1 ,24 16,22 
Cair.pomaneeia zanthocarpa 1 0 , 24 0,0050 0 , 06 2 . 70 
Cecropia pcchustcchya 15 3. 53 0,1277 1 , 48 27.03 
Cedrela fieailia 5 1 , 18 0,1262 1 .46 I3.5I 
Chyaophyllum gonoearpum 1 1 2, ,59 0,0753 0.87 2 1,62 
Copai fera langadorffii 17 4, .00 0,3823 4.43 24,32 
Copaifera chodatiana 29 6 , ,82 0,8754 10,15 43,24 
Croton urucurana 6 1 , ,41 0,0732 0 .05 10,81 
Eugenia uniflora 5 1 , .18 0,0251 0,29 13.51 
Eugenia ap. ÍRangapiry pyta) 26 6, , 1 2 0,2587 3 ,00 37.64 
Zanthozylum rhoifolium 1 0, .24 0,0047 0 ,05 2.70 
Gochnatia ep. 2 0, 47 0,0150 0,17 2,70 
Goe Bypioepermum paraguarienee 1 0, ,24 0,0054 0,06 2.70 
Guarea eilvicola 19 Il, ,47 0,0684 0,79 43.24 
Belietta longifoliata 24 5, ,65 0,8436 9.84 37,84 
liez paraguarieneia 7 1, ,65 0,2074 2,40 13.51 
Lithraea molleoidea 20 4 , ,71 0,3693 4,29 21 ,62 
Luehea divaricata 20 4, , 71 0,8181 9.48 40,54 
Hachaerium aculeatum 1 0 , ,24 0,1385 1,61 2.70 
Hachaerim ep. (Ysapy'y morotl) 
Meliaceae (Ysy'ra) 

4 0 , ,94 0,0689 0,80 10,81 Hachaerim ep. (Ysapy'y morotl) 
Meliaceae (Ysy'ra) 31 7, ,29 0.6235 7.23 32,43 
Myrcianthee pungene 1 1 2, ,53 0,0378 1 . 02 16,22 
Myrciaria rivularia- 14 3, ,29 0,2320 3.27 27. 03 
Nectandra megapotamica 15 3, ,53 0,1847 2,14 2 1,62 
Nectandra lanceolata 1 4 - 3, ,29 0.2839 3,29 27.03 
Nectandra Bp. (Aju'y pyta) k 3 , ,94 0,1610 1 .87 10,01 
Nectandra apr (Aju'y para) 
Parapitaàema rigida 

1 1 2 , ,SS 5,1314 1, 1 î 16,22 Nectandra apr (Aju'y para) 
Parapitaàema rigida 2 0, ,47 0,1623 1 ,38 5,41 
Patogonula ame ricana 7 1 , ,65 0,5448 6,31 18,92 
Peltophorum dubium 
Peachiera auetralie 

5 1 , , 18 0,2126 2.47 13.51 Peltophorum dubium 
Peachiera auetralie 1 0, , 24 0.0057 0,07 2.70 
Pitadenia macrocarpa 1 0, ,24 0,0020 0,02 2,70 
Prunus myrtifolia 14 3, ,29 0,1181 ".37 24,32 
Rapanea uir.bellata 4 0, ,94 0,026 1 0.30 10,81 
Rapanea ferruginea 4 0 , ,94 0,0644 , 0.75 10,61 
Rollinia ep. 
Rudgea mayor 

1 0,24 0,0366 0, 42 2 , 70 Rollinia ep. 
Rudgea mayor 15 3, ,53 0.1366 1 .58 32,43 
Sapium glandulatum 2 0 , 47 0,0439 0.51 5.41 
Sorccea bcnplandii 1 0 , , 24 0,0042 0,05 2, 70 
Tabebuia hcptapr.ylZa 1 3 3 ,06 0.4556 5.28 29.73 
Trichilia catigua 3 0 ,71 0,0616 0.71 5.41 
Trichilia elegana .4 0 , .94 0,0132 0.15 5.41 
Trichilia ss. (Katigua morotl) 1 0 2 , ,35 0,0295 0,34 21,62 
Vochyeia tucanorum 5 1 . 1 8 0,1809 2,10 8,11 
Hão identificado (Nispero Jugua-ja) 3 3, ,71 C,0309 0.36 8.11 

TOTAL 50 425 1ûû,00 3.6273 I03.00 

E FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES 
EM GALERIA 
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APÊNDICE 2 

HISTOGRAMAS DE FREQÜÊNCIAS DAS ALTURAS TOTAIS DAS ÁRVORES E 
ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES DOS TIPOS 
FLORESTAIS BOSQUE ALTO, BOSQUE BAIXO, CAMPO ALTO ARBÓREO E 
BOSQUE EM GALERIA. 
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FIGURA 18. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 283 ARVORES DA PARCELA i DO BOSQUE 
ALTO, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

OBS.' 283 ÁRVORES • 100 X 

FIGURA 19. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 3 50 ARVORES DA PARCELA 3 DO BOSQUE 
ALTO, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS . 

ALTURA(m) 

í I f ? \ 
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oes - sao Á r vo res • too % 



141 

FIGURA 20. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 34 6 ÃRVORES DA PARCELA 4 DO BOSQUE 
ALTO, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

ÎO 1 ra 

ODS- • 346 ARVORES • 100 % 

FIGURA 21. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 470 ÁRVORES DA PARCELA 5 DO BOSQUE 
ATO, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

ALTURA (m| 

OBS. i 470 ARVORES • 100 * 
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FIGURA 22. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 84 2 ÁRVORES DA PARCELA 2 DO BOSQUE 
BAIXO, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

ALTURA (m) 

0 IO 20 20 <YJ 

OBS. : B42 ARVORES = 100 7. 

FIGURA 23. HISTOGRAMA DAS DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 114 0 ÃRVORES DA PARCELA 3 DO BOSQUE 
BAIXO, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 
A L T U R A ( m ) 

10 20 30 f (%> 

OBS.: I 140 ARVORES = 100% 
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FIGURA 24. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 82 ÁRVORES DA PARCELA 2 DO CAMPO AL-
TO ARBÓREO, COM O LIMITE DO ESTRATO 

ALTURA(m) 

OBS. : 82 ÁRVORES = lOO % 

FIGURA 25. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 89 ÃRVORES DA PARCELA 3 DO CAMPO AL-
TO ARBÓREO, COM O LIMITE DO ESTRATO 

ALTURA(m) 

.OBS.: 89 ARVORES = 100% 
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FIGURA 26. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 61 ÃRVORES DA PARCELA 4 DO CAMPO AL-
TO ARBÓREO, COM O LIMITE DO ESTRATO 

ALTURA(m) 

Obs. : 6i á r v o r e s = loo % 

FIGURA 27. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 420 ÃRVORES DA PARCELA 5 DO CAMPO AL-
TO ARBÓREO, COM O LIMITE DO ESTRATO 

ALTURA(m) 

OBS. =. 420 ARVORES = 100% 
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FIGURA 28. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 463 ÃRVORES DA PARCELA 1 DO BOSQUE 
EM GALERIA, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

A L T U R A (M) 

OBS. : 463 ARVORES = ioo% 

FIGURA 29. HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-
TAIS DE 436 ÃRVORES DA PARCELA 2, DO BOSQUE 
EM GALERIA, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 
ALTURA(M) 

FPÍP^ 

— > - 1 

f I f I f I f f 
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10 20 30 f M 

OBS. : 436 ÁRVORES = 100% _ 
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FIGURA 30. HISTOGRAMA DA DSITRIBUIÇÃO DAS ALTURAS TO-

TAIS DE 4 29 ÁRVORES DA PARCELA 3 DO BOSQUE 

EM GALERIA, COM OS LIMITES DOS ESTRATOS 

ALTURA (m) 

15 

12 

—r~ 
10 20 30 f (%) 

OBS. : 429 ARVORES = 100% 
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TABELA 56. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSOUE EM GALERIA 

Posição Sociológica 

Espécie Estrato Arbóreo 
Superior Médio Inf erior 

nÇ X * 1" r? I* I** nÇ 
Cariniana atrelleneia 1 2,38 100 0 _ - _ 
Chorisia BpecioBa l 2,38 100 0 - - -

Copaifera langsdorffii 2,38 100 0 - - _ _ 
Cordia ap. 1 2,38 100 0 - - _ 
Cedrela fiaeilie 2 4,76 66 7 1 1,19 33 3 _ _ 
Aapidoeperma polyneuron 27 64,29 49 1 21 25,00 38 2 7 4 46 12 ,7 
Reciandra megapotamica 1 2.38 33 3 1 1,19 33 3 1 0 64 33 ,3 
Patagonula americana 1 2,38 33 3 2 2,38 66 7 _ _ 
Protium heptaphyllum 3 7.14 25 0 2 2,38 16 7 7 4 46 58 3 
Peltophorum dubium 1 2,38 25 0 1 1 , 19 25 0 2 1 27 50 0 
Diatenopteryx eorbifolia 2 4,76 13 3 5 5,95 33 3 8 5 10 53 3 
Rheedia ap. 1 2,38 2 0 32 38, 10 65 3 16 10 19 32 7 
Campomaneaia xanthocarpa - - - 3 3.57 100 0 _ -
Aetronium fraxinifolium - - - 1 1 ,19 100 0 - -
Inga uruguenaia - - - 1 1.19 100 0 - -
Jacaratia epinoea - - - 1 1.19 100 0 - -
Hyrciaria rivularie - - - 3 3.57 75 0 1 0 64 25 0 
Goß B ypi OBp ermum paraguarienee - - - 3 3,57 37, 5 5 3 19 62 5 
Chryeophyllum gonocarpum - - - 2 2,38 33, 3 4 2 55 66 7 
Balfourodendron riedelianum - - - 2 2,38 28 6 5 3 19 71 4 
Trichiíia catigua - - - 3 3,57 8 8 31 19 75 91 2 
Trichiíia sp. (Kacigua guasu) - - - - - 15 9 55 100 0 
Rudgea mayor - - - - - 13 8 28 100 0 
Rudgea ep. - — - - - - 5 73 100 0 
Trichiíia ap. (Katigua taoroci) - - - - - 7 4 46 100 0 
Guarea sp. (Harinero guasu) - - - - - 3 82 100 0 
Sorocea bonplandii - - - - 5 3 19 100 0 
Rapanea umbellata - - - - - 3 1 91 100 0 
Rollinia ep. - - - - - 3 1 91 10Ò 0 
Cordia ecalyculata - - - - - 2 1 27 100 0 
Guarea Bp. (Karaja bola) - - - - 2 1 27 100 0 
Cecropia sp. - - - - 1 0 64 100 0 
Hatayba elaeagnoidee - - - - - 1 0 64 100 0 
Rectar.dra lanceolata - - - - - 0 64 100 0 
Pithecellobium eaman - - - - - 1 0 64 100 0 
Vitex ep. - - - - - 0 64 100 0 

TOTAL 36 42 99,99 - 84 99,99 157 100 00 -

* Abundância relativa da espécie no estrato em relação ãs demais espé-
cies deste estrato. 

** Abundância relativa da espécie em cada estrato. 



TABELA 50. ABUNDÂNCIA 

DA PARCELA 

POR POSIÇÃO 

3 DO BOSQUE 
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SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 
ALTO 

E•pé c i• 

r o i i c i o 
E » t r a t o Arbóreo 

Superior M e d i o Inf er i or 

Relietta longifoliata 
Patagonula americana 
Copaifera langsdorffii 
Peltophorum dubium 
Aspidosperma polyneuron 
Astronium fraxinifolium 
Balfourodendron riedelianum 
Ferreirea epectabilis 
Protium heptaphyllum 
Cos s ypioepermum paraguariense 
Diatenopteryx sorbifolia 
Acrocomia se le roçarpa 
Coco s roñar, x off i an um 
Murciaria rivularis 

Nao identificado (Níspero jugua-ja) 
Rheedia ap. 
Trichilia sp. (Katigua a o r o t i ) 
Trichilia catigua 
Rudgea ep. 
Rudgea mayor 
Trichilia sp. (Katigua guasu) 
Trichilia elegana 
So roce a bonplandii 
Cedrela fissilit 
Guarea sp . (Harinero g u a s u ) 
Inga uruguensia 
Nectandra megapotamica 
Peechiera australi a 
Phytolacca dioica 

41 
41 
70 

1 0 0 , 0 
100 ,0 
1 0 0 , 0 

11 75 0 - 1 0 40 25 0 
45 95 48 6 10 15 63 2B 6 8 3. 19 22 9 

2 70 33 3 1 56 33 3 1 0, 40 33 3 
2 70 33 3 - 2 0 80 66 7 
2 70 33 3 2 3 13 66 7 -

13 51 19 2 11 17 19 42 3 10 3 98 38 5 
2 70 14 3 1 1 56 14 3 5 1 99 71 4 
2 70 6 7 38 40 0 ' 8 3 19 53 3 

- 1 1 56 100 0 -

- 1 56 100 0 -

- l 1 56 33 3 2 0 80 66 7 
- 1 1 56 25 0 3 1 20 75 0 _ 27 4 2 19 1 8 4 120 47 81 81 6 
- 1 1 56 11 1 8 3 19 8B 9 _ 1 1 56 8 3 11 4 38 91 6 _ 1 1 56 8 3 11 5 58 91 6 _ _ 34 13 55 100 0 _ - 9 3 59 100 0 _ _ 7 2 79 100 0 _ - 2 0 B0 100 0 _ 1 0 40 100 0 _ - 1 0 40 100 0 _ _ 1 0 40 100 0 _ 1 0 40 100 0 _ 1 0 40 100 0 

- 1 0 40 100 0 

99 99 - 64 100 ,00 251 100 ,00 T O T A L 37 

* Abundancia relativa da especie no estrato en relaçao ãs demais espe-
cies deste estrato. 

** Abundancia relativa da especie an cada estrato. 

TABELA 51. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 4 DO BOSOUE ALTO 

P o s i ç ã o Sociologies 

E s p e c i e Arboreo 

Superior 
nP X* z * * n9 z * Z " n? z* z** 

Peltophorum dubium 1 5,00 50,00 - - 1 0 38 50,0 
Não identificado (Níspero j u g u a - j a ) 1 5,00 25,00 1 1 64 25 ,0 2 0 76 25.0 
Aspidosperma polyneuron 18 90,00 45,0 15 24 59 37 ,5 7 2 64 17,5 
Ferreirea epectabilia - - - 3, 28 100 ,0 - - -

Phytolacca dioica - - - 2 3, 28 100 ,0 - - -
Astronium frezinifolium - - 1 1 64 100 ,0 - - - ' 

Cabralea cange rana - - - 1 1 64 100 ,0 - - -
Campomanesia xanthocarpa - - - l 1, 64 100 ,0 - - -
Choriaia apeciosa - - 1 1, 64 100 .0 - -

Rapanea umcellata - - - l 1 64 100 ,0 - - -

Eelietta longifoliata - - - 1 1, 64 50 ,0 1 0 38 50,0 
Protium heptaphyllum - - - 13, 12 50 ,0 8 3 02 50,0 
Cedrela fisailie - - - 1 1 64 25 ,0 3 1 13 7 5,0 
Chry a ophy Hum gonoearpum - - 1 1 64 25 ,0 3 1 13 75.0 
Myrocarpue frondoaue - - - 1 1 64 '"25 ,0 1 13 75,0 
Diatenopteryx sorbifolia - - - A 6, 56 21 ,0 15 5 fe 6 79,0 
Co s s y p i O B p e r m u m paraguariense - - - 1 1 64 20 ,0 4 1 51 80,0 
Jaccratia epinoea - - - 1 1 64 20 ,0 1 51 80,0 
Rheedia ap. - - - 16 26, 23 19 ,0 68 25 66 81,0 
Trichilia catigua - - - 2 3 28 13 ,3 13 4 91 86,7 
Rudgea mayor - - - - - 72 27 17 100,0 
Rudgea 
Trichilia sp . (Katigua a o r o t i ) 

- _ - 20 
16 

7 
6 

55 
04 

100,0 
100,0 

Trichilia sp. (Katigua g u a s u ) 
Sorocea bonplandii 

- - - - 10 3 77 100,0 Trichilia sp. (Katigua g u a s u ) 
Sorocea bonplandii - - - - - - 8 3 02 100,0 
Cuarea ap. (Marinero guasu) - - - - - - 2 0 76 100,0 
Ro11inia sp. 
Cecropia Sp. 
Mcchacrium Sp_ (Ysapy'y a o r o t i ) 
Matcubc el cccer.oide s 

- - - - - - 2 0 76 100,0 Ro11inia sp. 
Cecropia Sp. 
Mcchacrium Sp_ (Ysapy'y a o r o t i ) 
Matcubc el cccer.oide s 

- - - - - - 1 0 38 100,0 
Ro11inia sp. 
Cecropia Sp. 
Mcchacrium Sp_ (Ysapy'y a o r o t i ) 
Matcubc el cccer.oide s 

- - - - - - 1 0 35 100,0 

Ro11inia sp. 
Cecropia Sp. 
Mcchacrium Sp_ (Ysapy'y a o r o t i ) 
Matcubc el cccer.oide s - - - - - - 1 0 JS 100.0 

T O T A L 20 100, 00 - 61 100,00 - 265 100 00 -

* Abundancia relativa da especie no estrato ca relaçao ãc d caá i s espe-
cies deste estrato. 

** Abundancia relativa da especie en cada estrato. 
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TABELA 56. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSOUE EM GALERIA 

P o t i q a o Sociológica 
E s p é c i e 

Superior 
n9 I * I '* n 9 I * « . Z nÇ 

* 
Z 

Cordia sp. 1 7 14 50,0 1 l 11 50 ,0 
Phytolacca dioica 2 14 29 40,0 1 1 11 20 ,0 2 0 55 40 0 
Parapitadenia rigida 1 7 14 33,3 2 22 66 7 -
Bolocalyx balaneae 2 14 29 15,4 2 2 22 15 4 9 2 46 69 2 
Aspidosperma polyneuron 8 57 14 6, 4 18 20 00 1 4 4 9 9 27 05 79 2 
ABtronium Fraxinifolium - - 1 1 11 100 0 
Chorisia epecioea - - 1 1 11 100 0 -
Belietta longifoliata - - 1 1 11 100 0 -
Guarea ep. (Harinero guasu) - - 5 5 56 71 4 2 0 55 28 6 
Peltophorum dubium - - 3 3 33 60 0 2 0 55 20 0 
Campomane sia xanthocarpa - - 4 4 44 50 0 4 1 09 50 0 
Hachaerium sp. (Ysipy'y moroci) - - 1 1 1 1 50 0 1 0 27 50 0 
Bectandra lanceolata - - 1 1 11 50 0 1 0 27 50 0 
Cabralea ccngerana - - 8 89 47 1 9 2 46 52 9 
Myrciaria rivularÍB - - 9 10 00 36 0 16 4 37 64 0 
Gossyiospermum paraguariens e - - 2 2 22 33 3 4 1 09 66 7 
Cocos rOT.anz off ianum - 1 1 11 33 3 2 0 55 66 7 
Cordia ecalyculata - - 1 1 11 33 ,3 2 0 55 66 7 
Zanthoxylum rhoifolium - - 1 1 11 33 ,3 2 0 55 66 7 
Patagonula americana - 1 1.11 33 3 2 0 55 66 7 
Cedrela fiseilie - 2 2 22 28 6 í I 37 71 4 
Bectandra megapotamica - - 9 10 00 27 3 24 6 56 72 7 
Chryeophyllum gonocarpum - - 3 3 33 27 3 8 2 19 72 7 
Albitia hassleri - - 1 1 11 25 0 3 0 82 75 0 
Diatenopteryx aorbifolia - - 1 1 11 25 0 3 0 82 75 0 
Balfourodendron riedelianum - - 6 '67 20 0 24 6 56 80 0 
Rollinia ap. - - 1 1 11 20 0 4 1 09 80 0 
Peschiera australia - 1 1 11 20 0 4 1 09 80 0 
Trichiíia elegana - - l 1 11 11 1 8 2 19 88 8 
Guarea sp. (Karaja b o l a ) 
Sorocea Donplar.dii 

- - 1 l 11 10 0 9 2 46 90 0 Guarea sp. (Karaja b o l a ) 
Sorocea Donplar.dii - - - - 54 14 75 100 0 
Trichiíia sp. (Katigua m o r o c i ) - - - - 20 5 47 100 0 
Trichiíia catiçua - - - - 16 4 37 100 0 
Rudgea mayor - - - - 10 2 73 100 0 
Inga uruguensis - - - - 5 1 37 100 0 
Hatayba elaeagnoidea - - - 3 0 82 100 0 
Prunus myrzifolia - - - - 2 0 55 100 0 
Rapanea umbellatn - - - 2 0 55 100 0 
Trichiíia ep. (Katigua guasu) - - - - 2 0 55 1 00 0 
Carir.icna strellensis - - - - 1 0 27 100 0 
Hurciar.zhes pur.cenB - - - - 1 0 :7 100 0 
Rapar.ea ferruçzr.ea - - - - 1 0 ;7 100 0 

T O T A L 14 100 00 - 90 99 97 - 366 100 CO -

* Abundancia relativa da especie no estrato em relaçao às demais espe-
cies deste estrato. 

** Abundancia relativa da especie em cada estrato. 
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TABELA 56. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSOUE EM GALERIA 

Posição Sociológica Espécie Estrato Arbóreo 
Superior Inferior 

nÇ ! * I * * nÇ I * [. '•(•/! r. '/;M'|;: ,>ffin nii'i 9 6 77 100 0 -

fi i'iiciii'i ia n r 1 .? roca rpa 1 0 75 100 0 
Chérir la ppecioea 1 0 75 100 0 
H¡, naca n t i Ih.tcarpa 1 0 75 100 0 -
Vi'y l n/leti in macrocarpa 1 0 75 1 00 0 -
Vi 1 ."i.-,•<• 1 labium Raman 1 0 75 1 00 0 
Ht.:! rp. 1 0 75 100 0 
C'jpnifrra chodatiana 30 22 56 90 ,9 ! 0 42 9 1 
Ccj'aifcra langndorffii 2 1 50 66 7 1 0 ) 4 33 3 
]n no uriiguenpin 2 1 50 66 7 0 14 33 3 
KrctanJra r.y. (Aju'y para) 2 1 50 66 7 1 0 14 33 3 
prltophorum dubium U S 27 64 7 0 85 35 3 
l'alagonula americana 6 4 51 60 0 4 0 56 40 0 
Parapi tadcnia rígida 8 6 02 53 3 7 0 99 46 7 
Ambiirnna cenreneie 2 1 50 50 0 2 0 28 50 0 
iieus monckii 1 0 75 50 0 1 0 1 4 50 0 
Gochnatia rp. 1 0 75 50 0 1 0 14 50 0 
/tapanca umbellata 4 3 01 50 ,0 4 0 56 50 0 
Cedrela finnilie 4 3 01 44 ,4 5 0 71 55 6 
Helietta longifoliata 6 4 51 42 ,9 1 13 57 1 
Nectandra rp. (Aju'y pyta) 3 2 26 37 ,5 5 0 71 62 5 
7abcl-uin hep t uphy 7 7 a 4 3 01 33 ,3 1 13 66 7 
Nprtandra lanceolata 4 3 01 25 ,0 12 1 69 75 0 Meliaceae (Ysy'ra) e 4 51 20 ,7 23 3 24 79 3 
Jlcx paraguariensie 1 0 75 20 ,0 4 0 56 80 0 
Cahralea canoerana 1 0 75 16 7 5 0 71 83 3 
Aptrcnium frnrinifolium 3 2 26 15 8 16 2 26 84 2 
burl ira dinnricata 3 2 26 14 3 18 2 54 65 7 
Chryr.ophy I lum gonoearpum 3 2 26 12 ,0 22 3 10 88 0 
Trichilia elegana 1 0 75 U ,1 1 13 88 9 
Gossypiospermum paraguariense 2 1 50 9 ,5 19 2 68 . 0 5 
Rapanea ferruginea 1 0 75 8 ,3 1 1 1 55 9 1 7 
Hntnvba r 1 a r ,i gn r i d f a 1 0 75 7 1 13 1 83 92 9 
l.'cc landra mrcapotamica 1 0 75 5 ,6 17 2 40 94 4 
P: a t rncpterirx porbi folia 2 1 50 5 4 35 4 94 94 6 
Trich il i a rp. (Katigua moroti) 1 0 75 4 ,4 48 6 77 95 6 
tiijyciaria rinuJjris 1 0 75 1 7 58 8 1 8 98 3 Mu t'(* l'iln f ho p pungena 1 0 75 0 ,6 173 24 40 39 4 
Fudega mnyer - - - 77 10 86 100 0 
Soroca bonjtlandii - - - 19 2 68 100 0 
Guaren silvícola - - - U 1 55 100 0 
Hr r*-,\j 7i,.t talnnpac - - - 1 13 1 00 0 
Ar.jti de yerma pol ynruron - - - 0 99 100 0 
r '1 ,'<':. TV l !. -( I' h-> I* fo l i un - - - 0 85 1 00 0 Nao identificado (Níspero jugua-ja) - - 0 85 1 00 0 Cs'~; ' .i ¡i ii.i - ¡,n,i e fo l ia - 5 0 7 1 1 00 0 
Cardin •'•'.! l;.ei.iota - - - 5 0 71 1 00 0 
C-mycmn nep i a xn n t h oca rpa - - 4 0 56 100 0 
l'.unrnia ry. (Nangapiry pyta) - - - 4 0 56 1 00 0 
[it-Telia uni flora - - - 3 0 42 1 00 0 
Kaehncrium rp. (Ysapy'y moroti) - • - - 3 0 42 100 0 
All'izia hiir.sîrri - - - 2 0 28 100 0 
Hexa r h 1 p edulis - - - 2 0 28 1 00 0 
lehne y i un n <• n 1 t'a tum - - - 2 0 28 1 00 0 

i ro t t'un heylnyhyl lum - - - 2 0 28 1 00 0 
Cn r i n i ntin er. t. rel le uni 8 - - 1 0 1 4 1 00 0 
Ceey.ypin y n e h h p t a c h y a - - - 1 0 1 4 100 0 
Ci'r'lï.i ry. - - - ! 0 1 4 100 0 
J'.-r-'h i e i-n nur. t m 1 i n - - - 1 0 1 4 1 00 0 
TOT A1. 133 99,98 - 709 99 99 -

* Abundancia relativa da espécie no estrato em relaçao as demais espe-
cies deste estrato. 

** Abundancia relativa da espécie em cada estrato. 
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TABELA 56. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSOUE EM GALERIA 

Efpécií 
P o a i ç ao Sociológica 

Efpécií Estrato Arbóreo Efpécií Superior Inferior Efpécií 
n<? Z * I *» n? i • 

J'i p- í odrn i n pc mg ri na 1 1 30 100,0 - -

Ccpn i fr r>¡ chodatiana 3* LU 16 97,1 1 0 09 2.1 
Pl .i t h irn.'n i'} folioloBQ 3 3 90 60,0 2 0 19 40,0 
Hr.vii'hl -my f* r-ÎU l io 1 1 30 50 , 0 1 0 09 50, 0 
Copüifrra î ij >10 odorffii 7 9 09 43,8 9 0 85 56 3 
Mü/'hncrÍun r¡•. (Ysnp y'y pyta) 2 2 60 40,0 3 0 28 60 0 

r. •"•i,:r¡ • <ff í,jun»n 6 5 20 26,7 1 1 1 04 73 3 
He I i c t ta long i fol i tita 11 I U 29 24,4 34 3 20 75 6 
Cr .iv,; ¡o fi w i ? io 2 2 60 20,0 8 0 75 80 0 f» r t .j n j'rd (Aju'y pyta) 2 2 60 16,7 10 0, 94 83, 3 
Tabebuia h.-p t i¡>hy 1 l a 2 2 60 15,4 11 1 04 84, 6 
My croc.a rpuo frondoBue 1 30 14,3 6 0 56 85, 7 
Kectand ra lanceola ta 2 2 60 10,0 18 1 69 90 0 
Gccftupiooprrmun paraguariene* 1 1 30 5," 16 1 51 94, 1 
Col'ra l cj C'i'igr i'^jna 1 1 30 5,3 18 1 69 94 7 
Hyrciaria rivularie 3 3 90 1,3 220 20 70 98. 7 
Rudgea mnuor - - 560 52 68 100, 0 
Eugenia r.p. (Nongapiry pyta) - - 37 3 48 100, 0 
Lu rhtta d i vnr ica ta - - 30 2 82 100, 0 
Cu a rea silvícola - - 12 1 13 100 0 
Hyrcian thee pungene - - 10 0 94 100 0 
IIrx paraguariennie - - 8 0 75 1 00 0 
Soroceac bonplandii - - 8 0 75 100 0 
Eunrnia uni flora - - 5 0 47 1 00 0 Nao identificado (Níspero jugua-Ja) - - 5 0 47 100 0 
Tri.? Ji i 1 in c legane - 4 0 38 1 00 0 
Afíp i dooprjTia polu neuron - - 2 0 19 1 00 0 
Pcltophorum dubium - - 2 0 19 100 0 
Rr.panra unbe II a ta - - 2 0 19 1 00 0 
Tabebuia argent ea - - 2 0 1 9 100 ,0 
Vorhi/8 ta tucanorum - - - 2 0 .19 100 .0 
Cor di a eral yculata - - 1 0 ,09 100 ,0 
Fcrrrirea nprrt.nbi 1 ie - - 1 0 ,09 1 00 ,0 
Mjcha cri um r^. ( Y fi apy ' y teor o ti) - - - 1 0 ,09 100 ,0 
Pat nnonul a an,-- r i cana - - - 1 0 ,09 100 ,0 
Pesrhiera aus t rtilie - - - . 1 0 ,09 100 ,0 
Trichilin r.p. (Katigua aorotl) - - 1 0 .09 100 ,0 
TOTAL 77 100 ,00 - 1063 99 ,98 -

* Abundancia relativa da especie no estrato em relaçao Is demais espe 
cies deste estrato. . 

** Abundancia relativa da espécie em cada estrato. 
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TABELA 56. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 
DA PARCELA 2 DO BOSOUE EM GALERIA 

Especie 

TI? 

»fi. (Ysapy'y pyta) 5 
Helietta longifoliata H 
Hrxanh InnuB edulio I 
Gcr»?:j<n7 pai'aguarienee I 
T t hrcr I loh i un cañan I 

/¡a/Mu«?.! unhei lata 6 
t ,}>iára ncçapo túnica } 

¡'i}> t.aJ>rn i it n,2c)'Orarpa 2 
N,i-?h.iry i )tn n¡ . ( Ysapy'y morotl) I 
/íí7p«3 )!<•:« fer rug inc. a 2 

ju um -J 1 tin>iu 1 a t urn 5 
Voxhynia tucanorum ? 
Acroconia ec I nrocarpa 3 
He I I ac cae ( Vs y'ra) 5 
ff .j c h o e fi un anuida tum 2 
/fee t-andra np. (Aju'y pyta) I 
Luehea divaricata 2 
Gochnatia Bp. 3 
Prunus myrtifolia 2 
Rudgea mayor ' 
Lithraea mollccidee ' 
Matayba elaeagnoidee 1 
fíectandra lanceolata 
Nectandra Bp. (Aju'y par«) 
'Cecropia pachyotachy a 
Canpomanee ia cuazunaefolia 

' Zant hex y lum j-nci folium 
MyrciantheB pungena 
AllophyluB eduXia 
Vitex rp. 
Copa i fera langsdorffii 
Myrcia rp. 
PeItophorum dubium 
Eugenia 8p. (Ranqaplry pyta) 
Myroiari-i rivularis 
Patagonula americana 
Cpc?r j'or.ûnz.iffianum 
Cedrela fiBoilis 
Copaifera chodatiana 
Jnr.a op. 
Per.chtem auatralis 
rhy lloatylon rhamnoidee 

"Ho 11 i u »'«3 np. 
Tabo.huia hrp tr.phy l lo 
Nao identificado (Nispero j u g u a - j a ) 

T O T A L U 

Posição Sociológica 
Estrato Arboreo 

Superior Inferior 
I" I'* nÇ * 1"* 

8,20 55.6 4 1 , 00 .4 
10,03 44,0 14 3. 48 56,0 
1 ,61. 33.3 2 0 , 50 66 . 7 
1 ,64 33.3 2 0 , 50 66,7 
1 ,64 33.3 2 0, 50 66 , 7 
9,84 33.3 1 2 2 99 66 .7 
4 , 92 30.0 7 1 74 70,0 
3,28 28,6 5 1 24 71,4 
1 ,64 20.0 4 1 00 80,0 
3,28 20 ,0 8 1 , 99 80,0 
8,20 19.2 2 1 5, 22 80.8 
3,28 18,2 9 2 , 24 81,8 
4 ,92 16,7 15 3, 73 83,3 
8,20 15.6 27 6, 72 84, 4 
3,28 15.4 1 1 2 , 74 84,6 
1 ,64 14,3 6 1 , 49 85,7 
3,28 12,5 ' 14 •3. 48 87,5 
4 ,92 1 1.5 23 5, 72 88.5 
3,28 8,0 23 5, 72 92 .0 
1 .64 5,0 19 4 . 73 95,0 
1 ,64 2,6 38 9. 45 97.4 
1 .64 2,0 50 1 2 44 98.0 

- - 13 3, 23 100.0 
- - 10 2, 49 10 0,0 
- - 8 1 99 100,0 
- - 7 1 74 100.0 
- - 7 1 74 100,0 
- - 6 1 49 100,0 
- - 5 1 24 100,0 
- 5 1 24 100,0 
- - 4 1 00 100,0 
- - 3 0 75 100,0 

- 3 0 75 100,0 
- 2 0 .50 100,0 

- - 2 0 50 100.0 
- - 2 0 50 100,0 
- - 1 0V 25 100,0 
- - 1 0 25 100 ,0 
- - 1 0 25 100,0 
- - 1 0 25 100,0 
- - 1 0 25 100,0 
_ - 1 0 25 100,0 
- - 1 0 25 1 00 ,0 
- - 1 0 25 100.0 
- - 1 0 25 100,0 

100,00 - 402 1 00 00 -

* Abundancia relativa da espécie no estrato em relaçao äs deraais espe-
cies deste estrato. 

** Abundancia relativa da especie em cada estrato-
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TABELA 56. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSOUE EM GALERIA 

Especie 
P o s i ç ã o Sociológica 
E s t r a t o Arboreo 

Superior Inferior 
n9 i • 2 •» n9 I * I ** 

Machaerium ep. (Ysapy'y p y t a ) 3 5,26 60,0 2 0,53 40,0 
Ccpaifera chodatiana 1 1 .75 50,0 1 0,26 50,0 
Acrocomia BCierocarpa 14, Olí 32.0 1 7 Í.. 9 68 , 0 
Gochnatia ep. 14,04 32,0 17 li,49 68,0 
Pithecellobium eaman 5 8,77 31,3 11 2,90 68 ,8 
Sapi um g 1 ondulatum 7 18 ,28 29,2 17 4 ,49 70,8 
Bapanea f e rruginea 1 1 .75 25,0 3 0.79 75,0 
Tabebuia heptcphulla 1 1 .75 25,0 3 0,79 75,0 
Hachaerium aculeatum 2 3.51 20,0 8 2,11 8 0 , 0 
Piptade nia macrocarpa 1 1 .75 20,0 i. 1 ,06 80.0 
Vochyeia tucanorum 2 3.51 18,2 9 2.38 81,8 
Eelietta long i folia ta 5 8.77 18.7 25 6,60 83,3 
Nectandra ap. (Aju'y para) 1 1 ,75 16.7 5 1 .32 83,3 
Peltophorum dubium l 1 .75 I*.3 6 1 .58 85,7 
Nectandra megapotamica 2 3 . M 13.3 13 3 . "-3 86,7 
Sectandra lanceolata 3 5.26 9. 29 7.65 90, t 
Ruàgea mayor 3 5.26 6.3 <•5 11 .87 93,8 
Prunus myrtifolia 1 1 .75 5.6 17 4,45 94,4 
He 1 i a cea e ( Y s y'r a) 1 1 .75 <• .6 21 5.5^ 95,5 
Hatayba e laeagr.oide8 1 1 .75 3.7 26 6.96 96.3 
Ce cr ela fiesilie - - - 13 3.^3 100,0 
Pe 8 chi era aus trai i 8 - - - 12 3.17 100,0 
Zanthczylurr. rhoifol ium - - - 9 2.38 100.0 
Lithraea molleoidee - - - 8 2.11 100,0 
Rapanea umbellata - - - 8 2,11 100,0 
Cecrcpia pachystachy a - - - 6 1 .58 100.0 
Cr o ton urucurar.a - - - 6 1 ,58 100,0 
Coccs rorr ar.zoff icnum - - - 4 1 ,06 100,0 
Camp emane e ia guaz umae f o Ha - - - 4 1 ,06 100,0 
Luehea divaricata * - - 4 1 ,06 100.0 
Rollinia ep. 
Copaifera langedorf f ii 

- - - H 1 .06 100,0 Rollinia ep. 
Copaifera langedorf f ii - - - 3 0,79 100,0 
Machaerium ep. (Ysapy'y m o r o t l ) - - - 3 0,79 100,0 
Vites . ep'. - - - 3 0.79 100,0 
Patagcnula ancricana - - - 2 0.53 100,0 
Phy ll08 ty Ion rhcr.no id es - - - 0 .53 100,0 
Albizia ha s s i cri - - - 1 0,26 100,0 
Ente rol obium contortisiliquum - - - 1 0.26 100,0 
Bezachlar.ys eculi6 - - - 1 0,26 100.0 
Gos sypioszerma paraguarienee - - - 1 0,26 100.0 
Guarea silvícola - - - 1 0,26 100,0 
Mur ciaria rivuiarie - - - 1 0,26 100.0 
Pizzczer.ia peregrina - - - 1 0,26 100,0 
F tere j y ne nu cr. s - - - 1 0,26 100.0 
Não identificado (Níspero j u a u a - j a ) - - - 1 0 .26 100,0 

TOTAL 5 57 99.96 - 379 100,00 

* Abundância relativa da espécie no estrato em relaçao ãs demais espe-
cies deste estrato. 

** Abundância relativa da espécie em cada estrato. 
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TABELA 56. ABUNDÂNCIA POR POSIÇÃO SOCIOLÓGICA DAS ESPÉCIES 

DA PARCELA 2 DO BOSOUE EM GALERIA 

E s p e c i e 

P O I Í Ç B O S o c i o l õ p i c a 

E s p e c i e E s t r a t o A r b ó r e o E s p e c i e 

S u p e r i o r I n f c r i o r 

E s p e c i e 

n9 I * î " n 9 z ' Z * " 

tielietta longifoliata 6 1 6 , 2 2 <<6.2 7 1 . 7 9 5 3 , 8 
Copaifera lang sdor ff ii 9 2U , 3 2 3 9 . 1 1 <1 3 . 5 7 6 0 , 5 
Machaerium aculeatum 3 8 , 1 1 3 3 , 3 1 , 53 6 6 , 7 
Copai fera chodatiana 3 8 , 1 1 3 0 , 0 1 . 7 9 7 0 , 0 
Patagonula americana 1 2 , 7 0 2 5 , 0 0 . 7 7 7 5 , 0 

Nectandra ep. ( A j u ' y p a r a ) 1 2,70 2 0 , 0 4 1 02 80,0 
Eugenia sp. ( f l a n g a p í r y s a y ' j u ) 1 2 . 7 0 1 2 . 5 7 1 . 7 9 8 7 . 5 
Acrocomia sclcrocarpa 2 5 , M 1 1 , 1 1 6 4 , 0 8 8 8 . 9 

Allophy lue edulie 1 2 , 7 0 1 1 , 1 2 . 0 4 8 8 . 9 

Sapium glândula tum-- 2 5 , M 1 1 , 1 1 6 4 . 0 8 8 8 , 9 

Cocos romanzoffianum ii 1 0 , 8 ) 5 . 8 3 7 9 , 4 4 9 0 , 2 

Hatayba elaeagnoidee 3 8 . 1 1 7 , 0 40 1 0 , 2 0 9 . 3 0 
H e l i a c e a e ( Y s y ' r a ) 1 2 . 7 0 1 . 3 7 5 19 . 1 3 9 8 . 7 
Prunus myrti folia - - - 3 3 8 4 2 1 0 0 . 0 

Não i d e n t i f i c a d o ( N í s p e r o J u g u a - j a ) - - - 21 5 . 3 6 1 0 0 , 0 

Nectandra lanceolata - - - 1 7 4 ,3<< 1 0 0 . 0 

Guare a silvicola - - - 1 2 3 06 1 00 , 0 
Fudgea mayor - - - 1 2 3 06 1 0 0 , 0 

Gochnatia sp. - - - 2 . 3 0 1 0 0 , 0 

Vochy8ia tucanorum - - - 7 1 . 7 9 1 0 0 , 0 

Cecropia pachy stachya - - - 6 1 . 5 3 1 0 0 , 0 

Lithraea molleotdee - - - 5 1 . 2 8 1 0 0 , 0 . 
Croton urucurana - - - 4 1 02 1 0 0 , 0 

Hyrcianthee pun g ene - - - 4 1 02 1 0 0 , 0 
Balfourodendron riede Hanum - - - 3 0 . 7 7 1 0 0 , 0 

Nectandra megapotamica - - - 3 0 . 7 7 1 0 0 , 0 
Cos sypiospermum para guar i ene e - - - 2 0 , 5 1 1 0 0 , 0 

liez paraguariensis - - - 2 0 . 5 1 1 0 0 , 0 
Fapanea umbellata - - - 2 0 51 1 0 0 , 0 

Trichiíia e legarte - - 2 0 5 1 1 0 0 , 0 
A8tr0Tiium fraxinifolium - - - 2 0 . 5 1 1 0 0 , 0 
Camp organe e ia guazur.ae folia - - - 1 0 . 2 6 1 0 0 , 0 

Inga r¿>. - - - 1 0 2 6 1 0 0 , 0 

Luehea divaricata - - - 1 0 . 2 6 1 0 0 , 0 

Mu rei cric ri vu la rie - - - 1 0 26 1 0 0 , 0 

Peltophorum dubium - - - 1 0 2 6 1 0 0 , 0 

Trichiíia cctigua - - - 1 0 26 1 0 0 , 0 

Trichiíia ep• ( K a t i g u a m o r o t i ) - - 1 0 - 6 1 0 0 . 0 

TOTAL 3 7 1 0 0 , 0 0 - 3 9 2 1 00 CO -

* Abundância relativa da especie no estrato em relaçao às demais- espe-
cies deste estrato. 

** Abundância relativa da espécie em cada estrato. 
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